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POESIA 


- Um telegrama sêco, publicado 
iss pelas nossas fôthas: E 
a morte do poeta alemão Stefan 
George, Duas lmhas só. Epiláfio 
eurto, ou nenhum. E no entanto 
morreu ou morrerá com Stefan 
- George uma época inteira de poesia 
e, talvez mais genêricamente, de li- 
Aeratura e de arte alemã. 
George nasceu em 1868 e morre, 
“portanto, com 65 anos. Foi chefe de 
escola e teve como 
ci Hugo de 
Ê “Dauthendey. Sofreu a vários 
respeitos a influência de Nietzsche ; 
+ conscientemente, desistiu de impor- 


se às multidões e cantou apenas 


1 


="—mo. que nascia, 


"para os seus páres, desdenhoso do 
“chamado grande êxito e das milio- 
márias popularidades:; aceitou e 
praticou a doutrina de que ao Poe- 


! 
Fita não convém deixar-se dominar 


pelo tumulto das paixões bravias, 
mas, | contr; manter aquela 
serenidade quási hierática, sem a 
* qual à Forma se desgrenha e des- 
“Jusira. Foi, portanto, um dos capi- 
tães da evolução artística e literá- 
mia que na Alemanha contraminou 
a estética do Naturalismo, a que 
Nietzsche, teórico do Super-Homem 
e desprezador do povo, chamava 
arte farrapona (Armeleutekunst), 
porque ela pusera na moda o inte- 
rêsse, logo naturalmente. exagera- 
“ do, pela vida das classes inferiores, 
Assim se passou do Naturalis- 
mo para 9 que os Alemães chama- 
ram Impressionismo e aliás estava 
implícito na definição que Zola dera 
da sua arte realista : un coin de 
nature vu atravers um a 
ement. Agora passava a man o 
temperamento e a impressão que 
nêle rocava a Natureza. A Na- 
tureza tornava-se plural e por tal 
caminho perdia imy cia. Segun- 
“do a Arte, havia tantas naturêzas 
como arfistas; dentro em pouco 
desaparecia o mundo exterior e em 
seu lugar ficava o sonho pessoal, 
livre, arbitrário. A 
Vivemos nós próprio na Alema- 
nha dois anos escassos, de 1893 a 
1895, e nêste curto espaço vimos a 
arte literária dar o salto mortal de 
uma estética para outra oposta. As- 
sistimas, no primeiro daqueles anos, 
à representação dos Tecelões de 
Gerardo Hauptmann ; dois anos de- 
pois víamos representar, no mesmo 
Teatro, a Hanneles Himmelfahrt, 
ou Ascensão de Joaninha, do mes- 
mo autor, sente ao 
como da primeira vez, 
“as vezes delinantemente 


distâm- 


suptmenn não des- 


que róprio 
que o próp: “sem 


Stotiatmé 
modo, é agradável pensar q 
“que assistiu, no mesmo sítio e quási 
na mesma companhia, à monte de 
uma escola literária e ao nasci- 
mento de outra. certo que não 
“demos por isso na ocasião, talvez 
por termos então oulras coisas mais 
importantes em que pensar. Mas 
aprendemos depois retrospectiva- 
mente que as escolas literárias po- 
dem nascer e morrer como quem 
bebe um copo de água. 
Stefan George foi mais coerente 
que Hauptmarm, Mais novo seis 
anos que ê-te, estreou-se aos % 
com o livro de líricas Das Jahr der 
Seele — em português O ano das al- 
mas — e cantou aí o Amor em sur- 
dina, em tom aristocráticamente re- 
catado, embora com brilhantes co- 
lorídos de saúdade, E noutro volu- 


rincipais com- , 
lofmannsthal e | 


E POVO 


me de lirismo, Teppich d, 

ou Tapele da Vida” Rare 
nou a forma e buscou a concisão, a 
ponto de que, por vezes. o seu pen- 
samento parece querer saltar da es- 
eta moldura verbal. 

- Morreu a tempo, éste = 
fícil e pequintado, numa hisrea 
que se está transformando e em 
que Nietzsche vai visivelmente a 
passar de moda — êle e as suas con- 
sequências artísticas, expressas 
numa litenatura a que o o não 
; tem acesso, nem como personagem, 
nem como apreciador, s 

O super-homem Hitler será ain- 

da, talvez, um produto nielzscbiano; 
mas terá de viver do plebiscita, da 
sugestão e do aplauso das multi- 
dões. Inevitâvelmente, a literatura 
e a arte serão «mobilizados» para 
ajudá-lo. Se se fizerem finas, ou, 
melhor, se teimarem em sê mostrar 
superfinas e voltadas para os raros 
apenas — o Fiúhrer tratará (como 
êste seu título indica) de guúi-las a 
seu modo, com mais ou menos fôr- 
ça, ou com mais ou menos jeito. O 
mais provável é que elas cuidarão 
de se ajeitar, tanto mais que a nova 
Alemanha está a criar, a tóda a 
pressa, novos mitos, o que é muito 
bom para a Arte, 
Sempre e sempre, a Arte viveu 
de mitos. Por êles se liga ao Povo 
ou chega até éste. Sem mitos cai 
facilmente no egoismo, e até no 
onanismo mental, 

Os prenúncios da futura evolu- 
ção aparecem-nos já eloquentes. 
Agonizava talvez Siefan George, 
quando surgiu acalorada discussão 
entre o professor de Heideiberga, 
Huberto Schrade, e um seu compa- 
triota, o pintor Carlos Hofer. 

— E' pura ilusão (dizia este) pre. 


tender que a Arte seja, em primeira 
DO ng 

o caiu-lhe em ci 
na «Revista de Caliare” Aleméo — 
Zeilschrift fúr deutsche Kultur. E 
os jornais diários e populares pega- 
ram-lhe logo na palavra, sob o ti- 
tulo significativo de: O combate 
em volta da Arte. 

E' isto mesmo : o combate em 


pacifistas. A poesia essionista, 
istas. expr y 
dadaista, egoísta e egotista queimar- 
-se-á na Alemanha 'por si própria. 
Já um moço aciista ! o com- 
positor e escritor V. Salas Viu, de- 
clarou perentóriamente: El espíritu 


vito- | «de las gentes está archisaturado de | 
Se assim fala, 


juegos de ingenio. 


Ontem, de manhã, em frenfe'de Lavadores, 


Naufeagou o “Angra”, Vapor S de carga portana: 


tendo-se salvo, milagrosamente, os seus 31 tripulantes e perdido, por completo, o car= 
regamento importante que transportava e os haveres de tôóda a tripulação 


O mar, agitadíssimo, desmantelou o elegante barco mercante, que foi arrojado contra os rochedos da praia 


Em cima, à esquerda, o Angra, batido, fortemente, 
direita, o vapor naufragado, tal como se via, ontem, de tarde, comp 
rochedos da praia de Lavadores. Em baixo, à esquerda, um grupo 

alojados. 4 direita, outro friso de tripulantes do barco sinistrado, p: 


enxárcias, vigis 
leme, enchendo o ventre de Moloch das 
fornalhas 


e não deve tardar em ficar completamente destruído 


porões sombrios, 
O capitão do Angra, Francisco José de 


Brito, marinheiro distinto e proficiente) vem. 


pelas ondas, após o 


naufrágio, tal como 


Imeíta os 


Todos salvos! 


Os Voluntários do Matozinhos-Ieça 
rápidamente, o serviço de vai- 


letamente tombado sôbre estibordo, junto aos 
de tripulantes do Angra, no hotel em que ficaram 
ousando para a objectiva de O Comercio do Porto 


es 


se via, ontem, de manhã, 4” 


Entre os despojos 


Na areia, por cima dos rochedos, 
tos, às mólhadas, vermelhos, azuís, casta- 


um peninsular, em cujas veias dan- 
cam tôdas as fantasias e autono- 
mias individualistas do fandango e 
da jota, «que não veremos na Ale- 
atoa disciplinada, sargental e car- 
neiral?... 


Não tenham dúvidas : se se fi 


zesse um 


“um plebiscito apropósito da 
sabatina travada entre o pintor Ho- 
fer, defensor da arte artística, e o 


atesas. 

E 0 Angra, vapor elegante que conduz 
moniões de carga preciosa e trínia & 
tantas vidas, que não tesm preço, Dorde- 


| fx, do largo dá costa, preparando a en- 


tirada, para dai a poucas horas, nas 
Douro, 
isa, SÓ O pessoal de 


das que dormem. 

O imedíaio, Antonio Mota, está atento, 
no seu posto. O homem. do leme, Joa- 
quim Cataludo, prescruta, ansioso, o que 


«que a mã sorte persegue, está, já, ao lado, 
dos seus homens, para o que der'o vier. 


aqueles cente- 


nhos, roxos, irisando a areia, sob aquela 
baça p triste do Inverno, os 
saliente das mercado- 


aquele 
marnjos da Alfandega, jo 
Jam levantando do tapeio da areta 
agrupando, devagar. 

Era — Os vêdo — um carrega- 
mento de muitas grosas destinado a uma. 
das minis importantes papflarias fiesta el. 


prof. dr. Schrade, paladino da arte 
acessível, a Alemanha diria Ja a 


| lhões contra 2. 


tão interessante, que até a gente 
não faz ideia nenhuma sóbre se o 
futuro vai ou racha, não se sabe 
realmente o que parece ver Os poe- 
tas muito metidos consigo e a di 

zerem-nos, em terremoto de 
teia] crises e incertezas lancinam- 
— Nada disso nos interessa. O 
| que importa momento (devem 
| ser 14 horas e % minutos pelo me- 
ridiano da Praça da Liberdade) é 
apenas o que se passa cá nos sub- 
terrâneos do nosso Tlustrissimo e 
Excelentíssimo EU!!... 


Agostinho de Campos. 


Rica esto nl 


Crónica do Natal — Um artigo de Vuillermoz no «Excelsior» — Da 


fribuna do Pensamento ao público mundial — Citações que se não 


póde deixar de fazer — 


Por que não se traduzem e se dão no ori- 


ginal — Notas interessantes e palavras à fixar — O que eu vejo nelas 


Um acaso feliz — O mês de Dezembro — Um abraço para Vauilh 
moz e um brado para nós todos! 


fer- 


Schrade e Nein a Hofer, por 42 mi, 
Enquanto o Mundo se mosina | 


twágicamente empolgante. 
Um «est súbito. Gritos, Ordens 

rápidas, fulminanies, decisivas. 

E” o imediato, um ilheu moço é sim- 


| pático, quem as dá ao homem do leme, 
* à tripulação que 


o sobressalto despertou 


é pôs. de golpe, sobre a coberta ame 


cada. 
s.0.s.! 

As antenas da T. S. F. intérpretes 
fieis daquela angúsiia de 31 homens, 
transmitem o alatme do perigo. 

As três lettas fatais soitam-se, em to- 
das as direcções. Perto, quási em frente, 
está o Pósto Radiotelegpático Naval de 
Lavadores. 

E, pela rádio, primeiro, e, depois, pe- 
1o telefono, o sinal de alarme vôa, em 


dos bombeiros 
grande nauírágio se está 
a dois passos daqui, mesmo 
Lavadores, 


cidade e o natural duma lIlor que se 
entreabre, duma ave que canta; € 


Graça, um dansarino-nalo, cujas 
criações são lodas pessoais e pr9- 
vam o mais belo talento. 

E remata 0 artigo com estas pa- 
lavras que transcrevo textualmente : 
Ce spectacle et d'une nouveaulé 


fim do ano, estamos em plena 
Epoca do Natal: época de brindes 
é saudações. Não serei eu que falte 
ao antigo e 
que tanta alegr o 
às criaturas. Venho dar também as 
Bõas-Festas a todos, aos que me 
leem e aos que me não leem. Mas 
que lhes ofereço eu 2 

Qual o meu brinde ? 


fradicional | costume, 


Uma cróni- 


vras na nossa língua, mas entendo 
dever dálas em toda a fidelidade. 
Seja assim : desta fórma serão 
bem os outros falando de nós. 
: E começa: — uLe Portugal s'est 
| transporte à Paris sous une forme 
extrémement séduisante et puissa- 
ment évocatrice. Au Théatre de la 
' Michodiêre, une chanteuse et un 
couple de danseurs portugais nous 
lont tenu sous le charme, pendant 


e chamarei a Crónica do 2 
tal, que de sua naturesa é fes- une heure, en nous [aisant gouter 
tiva e consoladora. ice quil y a de plus original, de 

Eerneceme a sua ideia a pena iplus postique et de plus pur dans 
Ecintila ma de Emile Vailler-|Vâme lusitanienne. E segue: "= 


moz num dos 


Excelsior. Num vibrante, 


artigo 


últimos números do 


im terço de coluna ou 


«On sait combien Vart de ce pays 
est attachant. Ce peuple, qui possê- 
de de si belles lettres de noblesse, 


e ocupa 
ais o notável escritor fala de nós et chez qui tout est grand, sauí son 
nessa Tribur Pensamento que ' territoire, a trouvé le moyen, O 
a anirrera e cours de son gloricuz passé, d'en- 


é Paris, na 
a francesa e 
mundo, ao público c 
são os seus leitorc 
E como o faz é 
fusiasmo por tal fórma c: 
tão fidalga gentileza, que ex 
neste rodar do: 
& dia mais port 
Se me i encr 
dizer orgulhc 
querer 
masci, não 
dessar que. ac 
lavra a palav 
Silaba — e q 
Teli por encon 


mopolita, quê 


loraso 


gué 


mente e de 
linda a em 


frar nele 


neoh 


muitas vi pun 


língua universal que é 
ao público de todo o 


? Com um en- 
e 


vez porque 
fando o prazo de o 
muito 
que 
nvergonho de con- 


sas 


2 viu nem enten- 


antennes secrêtes en 
comunication lointaine avec la civi- 
lisation mauresque, avec Varchite- 
cture arabe, avec VOrient et avec 
le mystêre des Indes. Les chants 
&t les danses populaires du pays en 
gardent on ne sait quel troublant 
parjum d'exotisme tout en demeu 
rant de Vauthentique 

folklore.» 

Admire-se 
da alma da 
mvada e f 


trer par des 


el 


nestas linhas à sinte- 
raça, profundamente 
ra 


ocando entre ou- 
te robe de la 
cette grisette 

dont le des: 


costurr 
“la touchante peti 


de la vie unit 
tin est d'être 
admiração dos 
se exibiam nas 


ancia 


touchant | 


magnifique et d'une originalité cons- 
tante. Tl ne faut pas qu'il reste le 
privilége de quelquer artistes aver- 
tis; ces parjums enchantés de la 
terre portuguaise doivent mainte- 
nant sê répandre dans Paris ou tout 
te monde-les respirerá'avec lá plus 
voluptuense satisfaction. Restas pa- 
lavras eu leio um hino entusiástico 
à Terra e á alma portuguesas. 

E, ou seja pelas condições da mi- 
nha receptividade moral, ou pela 
muita consideração que voto ao sem 
autor, elas engrandecem-se dentro 
de mim, no meu espírito, em reso- 
nancios' crescentes, em ondas de 
amor pátrio, em orgulho — diga-se 
bem alto, pára que o ouçam lados 
os dessorados do verdadeiro sangue 
português — em orgulho nacional. 

Quiz o acaso que estas palavras 
nos viessem e saissem a correr mun- 
do, como homenagem insuspeita 
emanando do mais vod«raso cen 
de vulgarisação e propaganda, pre- 
cisamente em Dezembro, ês em 
que a altivez da nossa Raça afirmou 


tenazmente o direito à sua 
vida de N. 


) fidalga e 


mais graci : 
chamou a Padroeira. Pois 
nestes Dias da Familia, em que to- 
dos são bemvindos, os de longe co- 
mo os de perto, ab 
ritualmente e: 
e lhe digo, de alma 

— uBem hajas Vuiler 

ca que nos fazes! 
E nós tod 


ção 
moZz, Pe 


vem. 
— Pela Familia e pela 


Viva Portugal! 


Um aspecto do Angra, elegante barco dos 
do entrou, pela primeira vez, 


E' ele, agora, quem governa o barco 
desmanteladb. E a tripulação, que 9 estl- 
ma. que conhece a má estréla que tem 


brilhado na sua carreira de mareanto 2X-| 


perimentado e impávido, agrupa-se em 
tôrno da sua figura esbelta e prepara, 
estoicamente, a defesa conira a morte... 


Como morreu o <Pirata>.. 


Um por todos — todos por um! Esta 

di dinamica couraça aquela tríntena 
de corações. E, como um só homem, todos 
procuram salvar o vapor que o mar, en- 
raivecido, vaí, talvez, engolfar, para sem- 
pre. 
Trabalham as bombas, movidas pelos 
braços hercúleos da marinhagem, mas, O 
Angra está perdido. E o mar tripudia já 
á vontade, sobre o vapor elegante que o 
nevoeiro perdeu... 

O vento, a chuva, a cernação, o oceano 
hiante, tudo se combina, naquele sabbat 
monstruoso, que envolve o Angra e o ar- 
rasta, inexorávelmente, para o aniquila- 
mento, 

O Pirata, o cão-mascotte da tripulação, 
corre, encolhido, nervoso, adivinhando o 
fim, pelo tombadilho encharcado. O He- 
rod, outro pobre animal, que a mari- 
nhagem adora, patinha, também, por en- 
tre aquele pélago de bordo. quê, a cada 
momento, mais e mais se desfaz, 

Uma onda enorme, gelada » negra, 
varre o convés. Na rajada impeiuosa da 
ázua, o Pirata, impotente para lutar, vai 


levado a o abismo revolto. E assim 
morre. Unica vitima do naufrágio, o Pi 
rata ficará, nas almas simples dos mari- 


nheiros do Angra, como um pequeno már- 
tir que nunca esquecerão-.. 


Foguetões de bordo, foguetões 


de terra-.- 
Há, Já, a bordo, a noção completa da 
fatalidade. 
Impossível salvar seja o que fór. Ao 
menos, que se salvem as vidas dos que 
ai 


À contra a morte, esquecido o 
orme que o barco já não pode 


Uma 
A pre 


Em fren 
metros 
atirou o An 

s pedras pert- 

n Lavadores, chamam 
npelindo, constante 


próxima. 


a, 


“Carregadores Açoreanos”, quan- 
no nosso pôrto fluvial 


te dos que assistem ao naufrágio & cons- 
tituida por gente do mar, da Afurada, 
de Layadores, das terras ribeirinhas que 
ficam pero — quando o foguetão dos 
Mombeiros, lançado com perícia, atinge 
E pégDe “a permito o estabelecimento do | 
cai | 

Depois, é o salvamento dos 31 homens, 
que o Angra conduz, um salvamento que 
figura, aínda, para muitos, proble- 


mático. 

Clareia, levemente, São 7 e meia. E o 
primeiro homem da tripulação, metido 
na cesta que deslisa pelo val-vem, poisa 
na areia, salvo. 

Como vem gelado, quási sem dar acór- 
do, é transportado para a ambulancia 
dos, bombeiros, que fica aguardando ou- 
ros. 

E os outros, a um por um, sem atra- 
sem atropêlos, vão chegando, 


A's 8 e 3, após um trabalho extenuan 
te, põe pé em terra o ultimo dos náutra- 
gos E' o capitão do Angra, que esperou 
o ulimo momento, teimosamente, cum- 
prindo o seu dever, para se salvar. San- 
Era do pescoço e é, imediatamente, trans- 
portado ao Hospifal de Santo Antonio, 
onde lhe prestam à assistencia que o seu 
estado reqmere. | 

Todos os náufragos ficaram gelados 
pelas ondas, na árdua faina de combater 
Os elementos. Logo alí, porém, muitos 
são reanimados. 

AS vivendas do sr. Frederico Flower, 
conhecido é estimado membro da colônia 
britânica em Gala, e do sr. engenheiro 
Francisco de Lima, prestigioso director 
dos Caminhos de Ferro do Vale do Vou 
ga, acolheram, com carinho inexcedíve 
As" que as aguas não haviam logrado en- 
golfar. 

Café, aguardente, vinho do Porto, ta- 
do serviu, 4 maravilha, de cordeal para 
Teanimar os náufragos. | 

Os outros, mais vergastados pelo frio, | 
seguiram, entretanto, nas ambulancias 
dos bombeiros, para o Hospital, onde lhes 
era prestado o socorro indispensável. | 


| 
O mar nada poupou» 

Aº tarde, quando já o Angra arribara, 
vencido, à fores, inçada de 
rochedos, volta para fixar, na 
iva «do fotógrafo é na retina do TE- 


obje 


porter, toda a extensão do drama, 
E o que o jornalista pó se bem 
não fugindo á a geral dos na: 


deixou de o Impression: 


chumbo, 
que 


n de 
impertinente, 


empapava 
do caminho péssimo que 1 
um lamaçal pavoroso. 


P 
pardando ou 


trágica 


“do nauirágio, 


apinhado 1 
ihava o Dar 


primitiva. 


(CONTINUA NA 2 PAGINA) 


a! 


Este findar de ano é aínda de anoiedade 
* esperança para os pobresinhos, que con- 
iam nos corações generosos para, com o 
óbulo da. caridade, atenuarem a fome e o 
frio que se passa nas suas tnistes man- 
sardas. 

Socorrer os pobresinhos é uma necessl- 
dae flagrante. Quem distribuir por éles 
a esmola pratica uma das mais belas e 
sublimes virtudes, 

Recebemos mais 


Transporte.  32.463550 
D. Emilia Ferreira do 
Nascimento Lima, em 
sufrágio da alma de seu, 
marido José de Sousa 
Lima, para serem hoje 
distribuidos por pobres. 
dos mais necessitados 
Anónimo A. M. L., em su- 
frágio da alma de seus 
pais .. 


30500 


10500 


A transportar. 32.503850 
——— seco <— 


0s funerais de Maciã 


Com a assistencia do 
presidente da Repú- 
blica realizaram-se, 

ontem, em Barcelona 


- BARCELONA, 27 — Uma multi 
dão consideravel, vinda de todas as 
regiões da Catalunha, dirigiu-se a 
Barcelona para assistir ás exequias 
de Maciá. 

Até ás 7 horas da manhã, haviam 
desfiado no Palacio da Generali- 
dade, mais de 40.000 pessoas. 

O presidente da Rêpública che- 
gou ás 9:20, inclinando-se diante dos 
restos mortais do ilustre extinto. 
|. O cortejo pôs-se em marcha ás 
10,40, seguido de numerosas altas 
personalidades e duma multidão 
imensa. 

A's 41 a urna dava entrada na 
Praça da Catalunha. 


O Municipio de Toulou- 
se faz-se representar 
no funeral 


OULOUSE, 27—0 Conselho Mu- 
nicipal de Toulouse decidiu enviar 
uma delegação composta de quatro 
vereadores, para tomar parto nas 
exequias de Maciá. 


O TT————— 
ba Crsnic 


épocas e figuras imorredoira! 


Passet, ontem, o dia inteiro, por assim 
dizer, no Museu de Artilharia, 

E não vi tudo, Não pude ver tudo o 
a alí se guarda numa infinidade de sa. 


Porque para se ver tudo aquilo, para 
se estabelecer contacto com as mil e uma 
colsas que aU estão, são precisos muitos 
dias, muitas visitas repetidas. 

Muitos dos meus leitores, 
seguramente, não conhecem este museu. 

E eu, cada vez que o visito, sinto mais 
pena que o pais inteiro o não conheça! 

E* uma coisa destumbrante. Deslum 
brante pela ordem pelo gósto e pela rt- 
queza com que está montado. 

Deslumbrante pelo seu valor histórico, 

ue vem desde 08 feitos e guerras estor- 
s da Imília e da Africa. até aos dias 
próximos da Grande Guerra. 

Está all, em armas, bandeiras e bana- 
gens — Toda a nossa história querreira, 
desde tempos imemoriais. Tudo conserva 
do com um carinho, com um gosto e uma 
ordem verdadeiramente  consoladores. 

Não É possivel, de nenhuma forma, dar 
conta, nesta ou em muitas crónicas da 
importancia surpreendente deste museu. 

Poderei, quando muito. dar-lhes visões 
parciais. Tenho pena, mas é material. 
mente. impossivel. 

Faremos então, q possivel. 


Guerra Peninsular 

Imagine o leltor que entrou no mtseu. 
E levava. na cabeça, esta tdeta : ver o que 
havia sóbre a Guerra Peninsular, 

O porteiro, amável, quiava-o d sala res- 
pectiva. O leitor olhava em roda; e, em 
cinco minutos, ficava com esta impressão 
parece que estou naquele tempo + 

De facto é asstm. Estão ali. tais quais 
como andavam a esse tempo, devidamente 
fardados e equipados, soldados e oficiais 
te qudst todas as armas dessas epocas. 

Apenas, em vez de serem de carne e 
osso, — são de papel e de madeira... 

O leitor confrontando as fardas elegan- 
tes e as armas de precisão que hoje se 
distinguem o nosso exército, nir-se-ta ante 
aqueles especimens. 

As armas de pederneira, com grandes 
chuços na ponta, são, comparadas com 
as de noje, dum ridiculo medonho. 

E todavia foram das que nos liberta- 


ram das garras da França — vencendo 
Napoleão 1 
Como que a atestar essa vitória, estão 


ut entre outras lembranças — um curio- 
so e extravagante relógio que foi encon- 
trado no bolso dum oficial frances preso 
pelas nossas tropas. 


Coisas da India! 


Vamos à sala da India. E vemos, re- 
presentada em armas e mil e uma tem. 
branças, a nossa epopeta da India 

4” nossa inteligência, desenvolvida en- 
tre canhões 4º e sob o banho estupendo 
da Grande Guerra, custa a compreender 
como com aqueles bacamartes de carre- 
gar pela boca e com aquelas bombardas 
dum peso colossal, se conseguia meter 
lanças em Africa, na Asia. — no mundo 
inteiro 1 

4s epopeia, 
e diluídos, 
admirável 

A gente 


Já tão Tonginquas 


da Asta 
alt, duma forma 


sentem-se 


armas, tão 
esforço dos 


daquelas 


io 


melhor 


homens e a grande 
Estão por ali as peças 
e arrobas de bronze, q 


feitas 
e servtram no 


da Flandres. Episódios do nosso tempo. Milhares de contos 
numa custódia 


| 


ade Lishoa a! 


No Museu de Artilharia 


A Africa, a sia e América em três salas. Espadas célebres que nos recordam 


Da guerra peninsula lamas 


recursos os feitos dos Albuquerques, dos 
Castros é dos Gamas 


A Africa numa 


A nossa epopeia africana 
brilhante nem tem menor grandeza. 

Desde os tempos em que por lá nos ba- 
tamos à lança e arcaduz até ds compa: 
nhas de Mousinho — tudo alí está docu- 
mentado com armas e bagagens ! 

A” frente de tudo — a espada gtortosa 
de Mousinho serve de emblema da sata 
Africana. 

Depois. lá estão, completamente equi- 
pados, vários soldados de áfrica, sem es- 


sala 


mem é menos 


| quecer o indigenas 


E a historia querretra dos negros tam- 
dem não esqueceu. 

E a gente alí vê, ao lado das nossas 
armas, que atravez dos tempos. solidífl- 
caram o nosso dominio no continente ne. 
gro, —as armas getílicas com que os ne 
gros se defendiam ou nos agredtam! 

A nossa imaginação, ante aquele arse: 
nal, é levada à selva virgem, e Tigur 
nos pretos, espumando raivosos. de az 
gaia na mão e machado à cinta. surgin- 
do, lépidos, do capim traiçoeiro? 

E o esforço dos nossos soldados, bati. 
dos do sol, da séde « das azagaias, por 
terras escoldados, de espingarda ao om- 
bro, afigura-se-nos algantesco e digno de 
nerais! 

A Sala de Africa é sem dúvida alguma, 
uma página motavel da nossa historia 
guerreira, 


Nas-lamas da Flandres ... 


Mas onde a gente vibra, talvez por se 
tratar de coisas dá nosso tempo, é na sala 
que arquiva as lembranças do C. E. P. 

Estd ali a grande querra Está ali o 
pelas lamas re- 


nosso esforço em França. 
geladas da Flandres! 

As bandeiras que por lá andaram. anos 
seguidos, entre nuvens de polvora e chu- 
vas de metralha. Algumas estão rótas, can- 
sadas de se erquerem entre o ribombar 
dos canhões, 

A do batalhão de sapadores de Cami- 
nho de Ferro — é um simbolo, 

A meiô tem a celebre, a famosa tegen- 
da; Sempre fixe 

Regimento admiravel 
na paz, como na querras 

Ao lado. estão as bandeiras que apreen- 
demos aos alemães, nas horas de vitória. 

Vê-se que as largaram a custo! Estão 
esfarrapadas. Percebe-se que ax segura- 
ram, numa tita titanica até ao último 
atento! 

A um canto está uma cruz tósca de ma- 
deira. Duas ripas dum calrote pregados 
em cruz. Velo dum cemiterio alemão, 
Tem uma legenda em alemão, que diz 
assim 

Aqui jaz um muito valente soldado por- 
tuguês t 

Justiça dum grande inimigo a um exer- 
cito pequeno mas digna ! 

Numa estante um capacete, de ferro, 
das trincheiras. Furado na altura do pa- 
ríetal. 

Foi dum soldado que, 
rapeito. em observação, 
data 1 É" uma relíquia. 

Nesta sola sente-se 
a tragedia da Flandre 

E compreende-se o calvarto dos que por 
14 andaram, entre a vida e a morteY 


fixe 


sempre 


subindo ao pa: 
recebeu aquela 


arripladora, toda 


Espadas célebres 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


136 194 
de 


MARÉS, em 28 


Preamar: 017 044 
Baixamar: 6:39 705 


IDADE PA LUA, 1 dias 


Máxima, . 
Mínima. . 


Foi publicado, ontem, no Diá- 
vio do Govêrno, o 
«decreto-lei, que regulas 
menta o recenseamento 
eleito! a que tem de 
proceder-se antes da pus 
blicação do novo Código 

Eleitoral 


DAAAAAAAM 
FRANÇA 


Sabe-se de fonte autorizada, 
que o Jornal Oficial, pu- 
blicará hoje um decreto, 
suprimindo a sobretaxa 
de 15 0/0, compensadora 
de câmbios para com a 
Inglaterra, a partir de 
1 de Janeiro de 1934, 


INGLATERRA 


O câmbio sôbre Nova lorca - 
abriu a 5.13.75 e fechou 
a 5.11. (Paridade do 
dollar- 21$56,5 escudos), 


Está aberta a assinatura de O €o- 
= mercir do Dorto para 1934 = 


- Este número foi visado pela 
comissão de censura 


—W——>———— 


Ao tado, estã a espada de Nun'alvares 
Pereira — aquela espada que venceu Al- 
jubarrota 1 

Junto dela a gente é obrigado a lem- 
brar-se de lyue. se não fora aquela espa- 
da, — Portugoi não seria More, indepeno 

et 

E se aquelas espadas falassem? 

E se elas respondessem aos anseios que 
a gente diante delas, sente na alma? 

Que duas grandes páginas da nossa 
historia se contém naquelas espadas! 

Depois, temos as espadas que foram 
de D. Carlos, D. Luiz e D. Manel TI. 

Ea que vfereceram em Toledo, ao srs 
general Carmona. quando visitou ATonsa 
XUI. E” obra prima. 

Noutro sitio — está a espada que fot do) 
general Bernardo Faria. 

Espada honrada, savedora e prestigio 
sa como poucas do nosso tempo, 


A história da República 


qd Repribiica. tem. tip asia sala privas 
va. 

Bandeiras e troféus do 5 de Outubro, 
da escalada de Monsanto, etc. 

Dominando tudo, duas pequenas peças 
de artitharia que serviram a Paiva Cou 
ceiro, durante ns duas incursões de off.. 

Muitas espingardas dos mesmos tema 
pos, 
À espada, elegante e rendithada. de D, 
João de Almeida, 

Depois temos, numa grande sata, toda. 
a historia das lutas Uberais. 
auras o bandeiras, sem Conto nem Mito 

dm! 

Dum lado e doutro. Armas de D. Pedro, 
armas de D. Miguel. 

à Paris e” tnstqntda da condes e marés 
chais. 

Ver aquio — é viver toda essa época de 
lutas fratricidas que dividiram o pais 
por longos anos 

Há jardas dotradas dos marechats de 
D. Pedro e de D. Maria. 

São reliquias. 

Bandeiras que são gritos de 
nas suas legendas claras: Cart 
nha! 

Há mapas, cartas de 
guerra- 

Numa potavra: toda a Nistoria militar, 
desse tempo. 


Pa o Ra 


documentos, 


Milhares de contos numa sala 


pecharemos a nossa digressão, na sala 
Princesa, que é uma maravilha é uma rs 
quesa 1 
[É Essa princesa, duma cultura requintas 
da, era muito dada à pintura é desenhou, 
|por suas mãos uma custódia que, ao des 
| pots, foi feita em otro e eravejada (com de- 
|zenas de brilhantes e rubis, de topastos, 
etc, — tudo dum valor de alguns milha- 
res de contos! 

Olha-se para aquito, com um sentimens 
to de assombro que deslumbral 

4º roda louças e faianças do mais fino: 
gósto e rico fabrico. Algumas peças pin 


tadas, d mão, por essa ilustrada prifim 
cesar 

A gente sai daquela sala verdadetra- 
mente deslumbrado. 


E vem acabar toda esta indiserttivel 
visita, Jd ds portas de saída, entre dese. 
nas de formidúveis pecas de bronze, com 
arrobas e arrobas de pêso! 

Peças que serviram mos fortes de Els 
bod, que andaram pela India e Brastt, — 
que quarneceram, emfim, as herotcas cara. 
velas! 

Deixa-se Este rico museu com a tris 
za infinda de o não podermos mostrar & 
todos os portugueses | 

Dezembro, 933, 


COSTA BROCHADO, 


pes 


aa 
O Comercio doporio 


deu. «Au Portugal». mé oi es 

Pulo, que na sua cor E = Ruth e Graca. € cérco de Diu. a Eitamos diante da espada de Vasco 

er qualquer coisa d » Ruth cs o porte esplen- a a orilharia fica, de carregar | da Gama! 

ç a ra nscri- quente e expre sl a rs el due obrigava os homens a| E” enorme. Adininha-se o pulso de ferro é 
Não posso deixar de f Crradu- dido em todas as suas encarnações ASS DIE ro ep OO O E a é 05 musculos vilos do que a manejou, «US TÃO 
pções e sinto-me hesita ED. sas: Ruth, o encunto e a sedu- tiro de longe a longe. E pensa-se no que cla fez É bs to ( 
Ro vando o original? diverna) —ringria que tem u simpli1 4 e do es, perante estes" Que sonho! que evocação aeviclosar MESA Es ai a 
Costaria de ouvir soar essas pala- ção extrao Ea E é e SANS 551? = Et Arda Eat E 


| 


| cto dos Quatro. 


n 4 


“A PAZ D 


: 
A atitude do Govêrno francês 
PARIS, 27. — Boncour, Daladier 
e Sarraui reuniram ontem no Mi- 
| histério do Interior, sob a presidên- 
) cia de Chautemps. 
o Os jornais põem em relevo a im- 


ria do conselho de Gabinete, que 
terá lugar hoje, e durante » qual 
será fixada a atitude do Govêmo 
em face das proposta alemãs. 
Nenhum jornal põe em duvida 
que, fiel à política de colaboração 
internacional tal como é conce nda 
em Genebra, o Govêrno decidirá re- 
geitar o prin o das nagocinções 
estritamente franco alemã pelo 
menos sob a fe ma sc? O 
cluções entro us "hefes dl 51 specti 
vos govemnos, coro pretendia o 


A tese francesa é clara — diz o 
Excelsior. O rearmamento da Ale- 
munha interessa toda a Europa. Por 
consequencia, é em Genebra que O 
problema internacional do desa 
mamento deve encontrar uma solu- 
ção normal, devendo todas as po- 
têneias tomar as suas responsabili- 
dades. 


As conversações de John 
Simon em Paris 


) LONDRES, 27. — O relatório de 
Jobn Simon sobre as conversações 
que teve em Paris chegou hoje ao 
Ministério dos Estrangeiros, onde 
se recusam & dar qualquer indica- 
ção sobre o conteudo do documento. 


A próxima entrevista en- 
tre John Simon e Mus- 
solini 


LONDRES, 27. — Segundo o Dai 
ty Herald, é muito provávelmente 
em 3 de Janeiro que terá lugar & 
entrevista entre John Simon é Mus- 


solini, Mm 4 

O orgão trabalhista mede já o 
alcance provável das convensações, 
dizendo : k 

O Duce esforçar-sê-ú, certamen- 
te, por convencer Simon de que o 
unico meio de sair da situação cri- 
fica em que se encontra o problema 
do desarmamento é recorrer ao Pa- 
A Imprensa ita- 
—  liana afirma, mesmo, que o meca- 
nismo do Pacto deveria não prepa- 
rar, mas susbfituir os trabalhos de 
“Genebra. Esta proposta é simples- 
mente; absurda. Estd expressamen- 
te estipulado que o -Pacto deve fun- 
cionar no quadro da S. D. N. Se 
Mussolini se mantem fiel a êste 
rincipio, e declara claramente que 
fodas as decisões deverão ser toma- 
das pela Conferência do Desarma- 
mento, a experiência das conversa- 
ções rectangulares poderá muito 
muito vem ser tentada. Mas cum- 
prir-se-á esta condição e, em caso 

giiemotivo, o que fará a Alema- 
mi 


Relações franco-belgas 
PARIS, 27. — O ministro dos Es- 


portancia desta reunião preparató- | 


O MUND 


em 


fevenciou hoje com Bonc 
temps, das 11,15 às 1: 
A" saída, declarc 


aos 


o abordadas todas 
micas que 
. é que 
extrema 
m 


t 
foram 
ref 


conversações, 


mente 


que 
satisfatórias, 


amizade profunda e 
| comuns que unem a Belgica e 2 
França. 

Hymans avistar-se-á durante 
tarde com Daladier, após o que será 
recebido pelo presidente da Repu- 
blica, 


Pan-Americana 


MONTEVIDEU, 27. — Na sé 


de encerramento, a Conferêi 


te à comissão enviada pela S. D. 


| missão. O presidente desta. 
que os dois países prolonga: 
armistício até 14 de Janeiro, 


citos respeitavam a trégua. 


* Himans 


meadamente - Chautemps, Claudel, 


dieu e Mandel. 


BUENOS-AIRES, 27. — Chegou 


com Saavedra Lamas. 


Aymans avistár-se-á de 
cour 


portaoncia das questões debatidas 


no Ministério dos Estrangeiros, Hy- 
mans avistar-se-á novamente esta 
tarde com Paul Boncour, e amanhã 
de manhã com Chautemps. 


Reserva acêrca da entre- 
vista de Simon com 
Mussolini 


LONDRES, 27. — No Ministério 
dos Estrangeiros -se grande 
reserva quen'a á projectada entre- 
vista entre John Simon e Mussolini, 
e declára-se que a própria date do 


trangeiros da Belgita, Hymans, con- 


Ecos do Natal 


x Bôdo aos tuberculosos 
Numerosos teem sido os pobres tuber- 
“eulosos a ta. Assistencia 


ami 
"benteltores na Y 
, far-sena nova dis! 
ado pelas a horas, po PT 
Dispensario á rua eita. BO3. 
Os pobres dos mecessitados, 
o mão foram 


arenaas 
Ea : 


E 

E 
i 
á 


: 
5 
E 
É 


Ê 


Os generosos Denteitores que 
contribuído com o seu óbulo 
suas ofertas para atenuar a 
Dirceção da A E agradeco 
dor reconhecimento e gratidão. 


Asilo Portuense de Mendicidade 


e 


E 


O sr. dr. Herculano Jorge Ferreira, 
Governador Civil do Porto, no intuito lou 
vavel de minorar a sorta dos infelizes, 
E a e 

, a no Astlo de ci- 
po pam pro oa ia esta mo Fa 


m generos. 
Os contemplados. cheios de satisfação e 
alegria, proprias do beneficio recebido, 
reconhecidos, 


agradeceram N 

*, Osr. Governador Oil. que está dispos- 
gro nr aro de Mc 
icidade, instituição quasi secular encer-. 


Te as suas portas, . 
tanto mais que, além dos 1% internados, 
podem nele ser alhergados mais 900 indi- 
gentes. esta trabalhando no sentido de 
Pei roNCapDaa défici desta quatio 
Dara, conseguir recursos de 

& poderem encontrar. nele abrigo, 

E 


z 


diversos motivos não podem ser apli- 
cados no fim para que foram destinad, 
415,5 quilos de batatas 79 quilos de 

45,5 quilos de assucar e 41 suilos de 
——— > ao o 


Aviação 


Um telegrama de Pierre 
Cot a Itálo Balbo 


PARIS, 27. — Pierre Cot enviou 
um telegrama ao marechal Italo 
Bulbo, agnadecendo pessoalmente e 
em nome da esquadra de Vuillemin 
à prova de aita estima por êle dada 
— á aviação francesa, no artigo que 
escreveu no Populo «Iara, sobre o 
cruzeiro negro 


O vôo do trimotor “ Es- 
meralda ” 

KARACHI, 27. — O tni-motor Es- 
meralda, que deixou Djask ás 7,53, 
chegou à Ixarachi às 9,25 (Green- 
Wich), continuando o vôo em dinec- 
ção à Jodhpud depois de se abaste- 
cer de gazoli 


Para bater o “recórd” 
Londres-Cabo 
CROYDON, 27. — Sabe-se esta 
“manhã que o aviador indiano Man- 
moyan Sing, que vai tentar bater o 
“record de Amy Mallison para o vÔo 
— Inglaterra-Cabo, e que se FECNE 
— que livesse purlido no sabado, ain- 
| da não deixou o aerodromo de Cro] 
don, onde aguarda condições atmos- 
féricas mais favoráveis. 
Corriam já os mais inquietantes 


massa, 
arrôs. 


encontro ainda hão está fixada. . 


O Comercio do Porto 


Assinatura para 1934 


Está aberta a assinatura de O Comér- 
eto do Porto para todo o ano de 1934, 

Os srs. assinantes que pagarem adian- 
tadamente a assinatura, por todo o ano de 
49%, ficarão garantidos da regular Tece- 
Dão do jornal. 

ara mais completa regularidade do 


aos de 1ói 
para os 


| Eistada. 


Os srs. assinantes todo o ano de 
1984 pódem tomar um exemplar, pelo Te-| 
duzido preço de 7850 de O Comércio-Natal, 
publicação de luxo, constituindo mais um 
numero da sério de O Comércio-Ilustrado, 


capa um soberbo 
mos — do admiravel pintor Josá Malhõa ; 
na folha separada, própria para encaixi- 
lhar, um Delo quadro do ilusiro pintor 
João Reis, Para fóra do Porto, acresce 
2850 de despezas. 


Por 5500, poderão também adeuirir um 
exemplar dos seguintes romances, perten- 
centes á Biblioteca de O Comércio do Por- 
to, conheoidos peia interessante o morali- 
zadora leitura, havendo, no entanto, de 
alguns numeros fá poucos exemplares : 

Miss Lisile 
Carmencita 
Amor orguihoso 
Herança de Sacrificio 


O deste ano: 
BILHAÇDE RAÇA 


«CONTOS PARA CRIANÇAS 
Cada exemplar 1800 


O QUE DIZ DE PORTURAL 


um general brasileiro 

O general Sotero de Meneses, es 
tevo exilado am Portugal, entrevistado à 
bordo do Sigueira Campos. pelo jornal 
Patria Portuguesa. tez as mais elogiosas 
referencias ao nosso País, dizendo tex- 
tmalmente, entre outras coisas. o seguinte, 
Para falar de Portugal, tenho de fazê-lo 
com o coração nos lábios. Aquela terra e 
aquela gente são. na realidade, encantado. 
res. E como à maior Deleza é a hondade, 
Parece que uma reflecte eloquentemente 0 


fé mesmo, 


Sobre o estudante português diz que els 
«se interessa vivamente pelos problemas 
que agitam o Mundo moderno», 

“A cidade de Lisboa, principalmente, é 
tão ilustre é tão primorosa, no receber, 
como qualquer das mai: s 
Somo qualquer is tradicionalistas 

«A provincia é uma maravilha, Tr 
Portugal'sem visitar a província. o mesmo 
$ que ie a Roma sem ver... a Basilica de 

. Pedro. O Papa — como geralmente so 
diz — é mais dificil. o 9 

O general Sotero de Meneses visitou, 
além de Portugal a Belgica a França, à 
Espanha e a Alemanha. Mas acentua: 
«Amigos, porém, sinceros amigos dos Dra. 
sileitos, só os portuguesess, 

o 


Diário de Viana 


O crime de Samonde — Saraivada 
— Beneficência — Pedido de 
casamento —- Cinema 


DEZEMBRO, 9% 

Sobre o repugnante crime que tanto 
impressionou Viana e as freguesas Lmi- 
tiofes, ginda não se conseguiu a confis- 
são dos supostos criminosos. 

—Onteim, pelas 8 horas da noite caiu 
uma pesada «aralvada-e à cidade esteve 
em trevas durante alguns minutos Hoje 


em face das propostas alemãs 
r e Chau- 


os interesses 


a 


A questão do Chaco pe- 
rante a Conferência 


Pan-Americana recebeu ae 


| ao Chaco, e decidiu pedir Bolivia 
e Paraguai para aceitapem o metodo 
juvidico proposto pela referida co- 
propôs 

o 


uge- 


rindo que uma comissão de oficiais 
neutros controlasse se os dois exer- 


Um almôco em honra de 


PARIS, 27. — O embaixador da 
Bélgica oferece hoje um almôço em 
honra de Hymans, no qual partici- 
pam numerosas personalidades, no- 
Politis, ministro da Grecia, minis- 
tiros do Comércio e do Trabalho, Tar- 


Um pacto de não agres: 
são entre os Estados 
Unidos e a Argentina 


a esta cidade o secretánio de Estado 


novo com Paul Bon- 


PARIS, 27. — Em virtude da im- 


durante as conversações realizadas 


ou 
à gare de 
primia-se uma multidão 
que se mantinha num silêncio im- 
pressionant 
No inte 
companhia 
à | dades que 
do os minis 
falco 
Estavam pr 
brun, quasi fode 


frente 


| 

director 
recebiam as pe 
iam cl indo, cond 
para junto do « 


da 


ali- 


tes, além de Le- 
os ministros em 
dentes da Camara 
feito de & 
er um sup 

ás vitimas da horrorosa ca- 


adeu 
tastrofe, 


Morrem mais dois feridos 


PARIS, 27. Faleceram hoje 
duas mulheres que tinham ficado fe- 
ridas Ti& catastrofe de Lagny. 


americano, Hull, constando que tan ps 
assinará um pacto de não agressão heat 


Pp 


Na Rua do Triunto, junto à parte mo- 
derna do edifício de Metralhadoras n.o 8, 
existiu durante muito tempo uma guarita. 

Sucede, porém, que esta foi retirada há 
meses jicando um rectangulo de pedra 
que úhe oruta de pedestal aum espigdo de. 
erro, 

E" para Este espigão de ferro que alguns 
leitores nos chamam a atenção afirmando 
que ele constitut uma armadilha perigosa 
para quem all passa, sobretudo, de noite. 

4 Rua do Trlunto é muito movimenta 
da, quer por dar acesso ao Palácio de Cris- 
tal, como também por comunicar com bair- 
ros populosos. Acabar com aquela armadi- 
tha é, portanto, um caso urgente, 


Por furtos — Queixas 


“Apresentaram queixa na polícta 
Alfredo Teixeira, empregado comi 
da ra Fernão de Magalhães 436, de que 
lha furtaram à quantia de 100800. 

= Antonio Mendes, da rua do Monte 
cativo, 29 contra Raimundo Fermandes 
Costa, do lugar da Raposa, Carvalhos, ar- 
guindoo do furto duma corrente com 
uma peça tudo em ouro no valor de: 
elas queiras Pal 1 

tas queixas baixaram à P. E O. para, 

averiguações. + 


Quedas desastrosas 


Deu ontem entrada na sala de obser- 

vações, do hospital da Misericordia, a do- 

mestica Quiteria Gomes da Silva. da mia 

Ramada Alta, Gaia que deu uma 

quela na via publica, ficando gravemente 
caneça, 


ferida na 

tambem à enfermaria 6, 
do mesmo hospital, o trolha Antonio Mar- 
Freire, 


y á rua, ido 
Cibusões na região Teia e 


Colhido por um carro de bois 


Deu ontem entrada na enfermaria 1- 
geral, do hospital da Misericardia, o me- 
Ape da dt ángs SEU e da Silva 

lugar ga Igreja, Alíena, Valongo, que 
em Brmecindo toi” colhido por um carro 
de Dois, sofrendo violentas contusões na 
perna direita, 


Acidente no trabalho 


Deu ontem entrada na enfermaria 9, 
do hospital da Misericórdia, o servente 
da O. P. Adelino Fontes de 19 anos, da 
rua do Bomfim que, quando trabalhava 
nas oficinas daquela Companhia, em 
Gala, foi atingido com agua fervente, fi- 
cando muito queimado velo corpo, 


A quem pertence? 
O agente Barbosa, da 4.º secção da P. 
- G.. tem em seu poder cerca de 15 me. 
ros (da tecido de algodão, que foram 
apreend! + & que entregará 
provar pertêncer-he, a 


Pai que tenta agredir o filho 
gia a machado ! 
policia efectuou a captura de João 
Pinto Gomes de 46 anos, trabalhador, 

te no Bairro da China, por tentar 
agredir Sen filho com um machado, 


Recolheu ao Aline, 


ELA CIDADE | = 


Uma armadilha | 


“boatos sobre a sorte do aviador. que 
era esperado em Brindisi na segun- 
da-feira e que se supunha livesse 
desaparecido. 


O tráfico da companhia 
cêsa “Air-France” 
— O tráfico da Com- 
= d rance, que agrupa to- 

ias linhas aerias francesas, atin- 
giu, em Novembro passado, 545:073 
* quilómetros percorridos e 2:821 pas- 

Sageiros, marcando uma progressão 
= sensivel em relação ao mesmo mês 
— de 1032, 


tem chovido bastante e o frio continua 
implacavel. 

=0 oão Rodrigues, residento no 
Porto, eniregou-nos 8800 para os pobres 
de 4 Aurora do Lima, em sufragio da 
alma de sua irmã D. Joaquina Rodrigues, 

Tambem hoje recebemos 2850 para Os 
pobres do inesmo jornal. 

—O nosso amigo sr. Filipe Fernandes, 
filho do nosso amigo sr. antonio Jacinto 
Fernandes. conceituado comerciante des- 
ta praça, pediu em câsamento a menina 
Tereza Amália Lopes Carneiro, filha do 
nosso amigo sr. Abilio Mendes Carneiro, 
tambem «onceitiado comerciante desta cl- 
dade x 

O noivo é um excelente moço e a nol- 
va uma menina muito nrendada. 

à o Amanhã, no Sá de Miranda, passar- | 
seta um interessante filme. — B. S, 


Crime grave 


Maria Joaquina «= Silva, de Gueifães 
Maia, apresentou queixa na policia con- 
tra Alvaro Pinto, de Sendim, Matosinhos, 
arguindo-o de um crime rave, 

A politia vaí averiguar, 


Abuso de confiança 


Amtonio Botelho Cardoso, da 
Santo - Tidefonso, 

na polícia contra José Teixeira, da ra 
de S. Roque da Lameira, porque tendo- 
se servido do carimbo do participante a 
tim de levantar -uma gabardine a presta- 
ções numa casa comercial, se recusa a 


paga-la, E 

AP. LO. val investigar, 

Para averiguações de furto 

O agente Magro, da 94 secção da P. 
+ e ou a captura de Herculano 
Faria Costa, empregado comercial, resi- 
dente na travessa dos Burgães, 69, por ser 
requisitada a sua prisão pela P. I, O. de 
Lisboa, Viseu é desta cidade para averi- 
duattes de furtos praticados naquelas ci- 


O detido recolhem ao Aljube, estando 
as Investigações entregues aos agentes 
secção da P. 
2 


rua de 


Armmaldo e Olímpio, EE 


Prisões 


Foram preso: Eugento de Oliveira, An- 
ai Fernandes e 


 amguldos de insubordinação 
e tentativa de evasão, pelo que Tecolhe- 


ram ao Aljube, 
ambem foi prêso Felisberto de Oll- 
Gio ata Reis 26, joe denfatára de neree 
, 28, por de 
São. Dea entrada no Aube, 
— Pol. ainda, préso, recolhendo ap Al- 
jube, Lourenço Ferreira trabalhador, de 
Vilar de Andorinho, Gala, por furto. 


Morte sem assistência 


Num predio da rua Capitão: Ribeiro, 
faleceu, sem' assistencia medica, Ana, Ma- 
ria de Jesus. 

A policia sendo informada do facto, 
foi ao 1ocal, constatando não haver crime, 

Depois das formalidades legais, 
cadaver removido para o cemiterio de 
Agramonte, 


Também no prédio m.º 98 da rua de 
S. Sehastião falecen sem assistencia mé- 
dica, Manuel da Silva, trabalhador, de 
28 anos, natural desta cidade. 

Apés a comparencia da autoridade e 
do :», subselegado de saude, foi o cadá- 
Jor Femavido para q cemitério de Agra- 

onto, 


oe<——————— 
BRINDES 


«A Marquezinhas. de José Paz, tabacos, 
lotaxia artigos de papelaria eto, rua 
Coronel Pacheco. 1, brinda com pequeni- 
nos lívrinhos, pára motas, tendo calenda- 

jeninos los 


A Mala Real Ingleza agentes mo Por. 
to, Tait & C.º, rua do Infante D. Henrique, 
19, brinda com calendarios de parede, 
ilustrados, de reclame às viagens dos seus 


, grandes paquetes, de Leixões e Lisboa pa. 


Ta os portos do Brazil e Rio da Praia. 


196, apresentou queixa. 


Realizaram-se, on'em os flnerais das vítimas, com a assistência 
duma numerosíssima multidão 


A hor tástrofe ferroviária de L 
| rorrorosa catastvroje jerrcoviaria de Iny 


ooo 


Em cima, um guindaste eleva a locomotiva do comboio que provocou o desastre, para livrar as carcassas dos vagões esmagados por ela. Em baixo, um 
aspecto da catástrote, tal qual apareceu ao romper do dia, e que permite, numa visão de conjunto, avaliar todo o horror de que se revestiu, De- 
baixo da locomotiva do comboio.que provocou o desastre, os escombros dos vagões, cuja massa contusa se distingue para traz da locomotiva e do tender 


«Peçam a carteira de fosforos — brinde- 


O chefe da Direcção do Exército 
alemão 
pede a demissão 


- BERLIM,27 — À Agencia Wolll 
publíca a seguinte nota, a propósito 
aa demissão do general Hammers- 
ein: E 

O chete da Lirecção do Exército, 
general de infantaria Von Ham- 

merstein, decidiu, de acórdo” com o 
Govêrno do Reich, apresentar a sua 
demissão em 1 de Fevereiro de 1984, 

nfs foi aceite pelo Fresidente do 
império. 


ee a O mto 
"MOVIMENTO ESCOTISTA 


6 de aduetros, (Desnobiria 
Os adueíros deste grupo São 
8 com 


admissão de 
dias dus 9 é 
rui do Almada n.o 

frupo n.º 4 de escoteiros, (Uiune Fl 
viul Hortuense) O maior Peithan- 
tismo, realizou-se, no dia 95 a festa da 
árvore do Natal sendo oferecidos aos do- | 
Dinhos» e escoteiros interessantes Drin- 


s, 

— Pássando no próximo dia 3 de Ja- 
neiro O 4.º aniversário deste grupo. deve 
realizar-se wma ceia de contratermização, 
para a qual se podem inscrever todos os 
escoteiros, antigos escoteiros e amigos des- 
te grupo. 

A inscrição está abanta até ao lita 30 
do corrente, na Cancela Velha nº 39 é 
———>—  jee<———— 


Comissão do Recensoamento Militar 
do. Bairro Ocidental do Pôr 


to pelas vá 

turalidade, devendo os mancebos compa- 
recer ma rua de Cedi , 489, nos dias 
abaixo designados do próximo mês de Ja. 


neiro : 
Wdoar e Nevogikia — Todos, no dia 5. 
Oedofeita — Letra 4, no dia 6; letras 
Ba I, inclusivé, no dia 8; J a L, inclusi- 
vó, no dla 9; Ma Z, inclusivé, no dia 10. 
'Foz — Letras À à F, inclusivé, no dia 
11; G a Z, imelusivé, no dia 19. 
| “Lordelo — Letras A a F, inoluslvé, no 
dia 13; G à Z, inclusivo, no dia 15, 
| “rassaretos"— sa F, inoustvé, 
no dia 16; G a Z, inclusive, no dia 17. 
Mimagaia o Hospital da Misericórdi 
Leira A, no dia 18; letras Ba 1, inclusl- 
vê, no dia 19; 3 a É, inclusivé, no dia 20; 
M'a Z, inclusivé, no dia 39. 
de — Leiras A a 
dia 2; G a Z, inclusivé, no dia MU, 
S. Nicolau '— Todos, no dia 95. 
| Vitória — Todos, no dia 26, 


Topa-atudo e a su&ã consoada 


m 
F, inclusivé, no | pegr. 


can 


DE ESPINHO 


Morreu no sábado passado o velhinho 
“Zé da Manca” — O seu funeral 
constituíu uma saiidosa homena- 
gem do povo de Anta e Espinho 


ESPINHO, 26 — A notícia de ter falect- 
ido velhi- 
Manca, causou ma vila uma 

zésinho da 
The chamava, era 


do, inesperadamente, o conheci 
nho Zé da 

grande » POrquê, 
Manca, como o povo 
querido por todos 
iam 

nho Zé da Manca, como ac! 


faleceu na noite de sábado 
lugar do Cassutas, próximo, à 


o 


o 
cadáver desde 


que o conheciam e sen- 
di SER Tiver do pobro Atos: O velht- 


di 
passado, 


povoação 


je g 
Tinha ido ali na ante-vespéra: da con- 


à casa onde 


à entrada + 8com- 
por quást toda a freguesia de 
era aguar- 


Tie De umia ate Espinho, foi o eenoo 
Feio = feliz acom- 


duns nov 


enta, 


e 
Não 


sabia a terra 
sua naturalida- 
de. Ateiçoou-se ao 
povo de ho 


O Zé da Manca 


sua 


quando o tempo 


ema Dastante invemoso é o frio se tor 
nava glacial, elo procurava agasalhar-se 
junto dum foro amigo de qualquer pa- 
daria, onde enxugava à moupa que trazia 

E tinha 


no coi 


imerar 
Eas que êle tinha, algumas delas verda- 
deiramente infomils, que pareciam duma 


criança. 
seus trajes eram 
Ti farrapos, 


desperta para a vida. Os 
que eéra o S 
resultava daí que 


da camisa saianhe 


chegavam-se 
-lhe pelo bocado 


Manca, zangavase com isso e 
ahando. podia tirar um desforço 


então, Isto 
estimado farmacent 


José Amtóni 


lágrimas 
na sua 


tanque de ágma que ent 
go da Senhora da Ajuí 


existia no Tar- 
onde o foram 


Buscar e recolheram movamente na cama. 
Pois, passadas umas três semanas o Zési- 
nho da Manca estava. com o espanto de 
toda a gente. completamente fino e de 


boa saude. 
munca 
o 


eu enterro. 


Desde esta data em diante 
mais teve doença alguma. 
como acima dizemos, 


constimiu uma grande homenagem pres- 


ninho de 
os srs. 
Cadei 


tada ao vel 
ganizadore: 
ima, Améri 


pinho. Foram seus 
varciso André de 
, F. Joaquim Rodrt- 
maré de Lima e outros, 


comissão pensa em lhe arranjar 


fgo com o sem dust 


e aqui 
unica que ex 


amizo amavelmente cedid! 


«qu reproduzimos, 
tia no atelier fotogrático 


do sr. José de Carvalho. foimos por este 


e 2 


Dispensário de «Magalhães 


Lemos» 


cede 


to: 


mima: por intermédio do 
avedra. várias patas do Vê: 
ra crianças de pelto, 


Esta simpática instituição acaba de re- 
as sra* D. Olinda Pereira dos San. 


E ! 
D, Otilia de Sousa Sanches, « de uma | bombeiros de Gaia, Porto s Matozinhos 


Albere 


uário pa- 


Rebuçados Peitorais? SO! DR. CENTAZZI 
Preferidos durante 50 anos 


Aclaram a voz e lubrificam os bronquios 
(Opinião dos técnicos) 


O naufrágio do vapor “Angra” 


>» sce<— 
Continuação da 1: pagina 


De resto, vários outros objectos loia- 


matutina a le chegaram Y prata 

vam ou quedavam na praia, traldos pe | vadores ditismtaram, mataraiaan do Td 
las águas destruldoras. Um piano, periel- | socorros, que só à tenacidade é & deus 
tamente trucidado, mostrava o seu belo | ção dos heroicos soldados da Paz permi 
teclado, em partá destruído, alvejando | tu tornar eficientes. Ega 
sobre a praia. Compareceram, viaturas 

Dino infinidade do produtos farmaceu: | Homieieos Venta usas as des 
ticos, conslmados a casas importadoras | Carvalhos, de Valadares, de Esmoriz “gs 


Matozinhos-Leça, de Leixões, t 
Portuenses, à 


provenientes de, todo o recheio do vapor. 
E pacotes a destazerem-se, vasando o con- 
teúdo deteriorado. E um mundo de des 
troços em que custava atentar, tão dolo- 
rosamento impressionava o espectáculo do 
estórço humano aniquilado pela crueza 
do mar... 

Considerando, como nós, a terrível 
grandêza do nautrágio, o sr. engenheiro 
Francisco de Lima, vastas Dotifarras pro- 
tegendolhe os Dês da areia é da lama, 
move-se, por entre aquele caos. E fala- 
nos do aspecto pávido dos homens que, 
milagrosamente,-se salvaram, quando, ao 
dealhar da manhã, em sua casa, bem 
como na do seu vistnho Frederico Flower, 
houve ensejo de lhes ministrar os primei- 
ZOS SOCOrrOS. 

Quando deixamos a praia, o mar ru- 
Ela, com sanha implacável, encarniçado 
sobre o vapor desmantelado, sua vítima 


nº 52, Jos Ribeiro ; (dem n.º51, Antonio 
Logarinho; aspirante n.º 10, José Alves 
Pereira ; é aspirante n., 96, Pedro 

Além, déstes irabalharam 
tários, 


O activo comandante 
Voluntários Portmenses 


dos Bombeiros 
mente, tendo recebido curativo ha respes 


inerte. ctiva a 
Chegavam, sempre, automóveis E o Arne 
povo, curioso de desgraças, engrossava 


Também cheganam a sair Doui 
rebocadores Trítdo, Mars nº Vouga « 
Burnay II, que, em face do estado da 
o Pelados cSabal “O DOT saladas 

xões saiu o 
Carvalho Araujo que, por pita seme- 
lhante, ao que nos informam, não chegou 
a prestar serviços, 


sempre, apesar da chuva e da lama do 
caminho. 
O espectáculo do naufrágio, em que só 
a carcassa do vapor avultava como única 
vitima, deixava, na alma de quem o olha- 
de catástrofe, 
a 


ríal dum desespêro impotente, 
Os três naufrágios do capitão 


Um feixe de notas complementares 
E" interessante registar que o Angra 


namfr: 
O capitão do Angra, que não se deixou | do 9 anos, So perdeu o) vapor qa carca 
entrevistar, por nada dêste mundo. mas | sueco Morineyepiner, de 


de quem o jornalista ouviu as melhores 
referencias, teve, com este, tres sinistros 
marítimos de importancia. 

Natural de Cabo-Verde, o sr. Francis- 
co José de Brito, de quem, a um amigo 
seu, ouvimos contar o dráma intimo que 
lhe gurou a vida, 

dos 


cujo, nauirágio 
iambém, telímênto, não houre vitimas q 
lamentar. 
* 


Entre o carregamento do Angra tigu- 
Seo pano a a, Mo 

stinados -Radio, 
emissor desta cidade. Er 
Agoreanos», pr * 
espanhola do Atlantico, o «« 
dêste barco. 


Como consequencia do desastre, 1tize 
ram-no, então, baixar do pósto. Foi Ísso| o mar e a DOpa para a terra, o qua sa 
há cérca de 9 anos. atribuíria, talvez, a manobra mal execu 
Passou, depois, a imediato do Lagoa, | tada. 
também daquela Com) » QUE enca- 
O Comércio do 


Thou, como os leitores de A chaminé do vapor tombou cârca da 

Porto recordam, certamente, nos lo-dia, seguindo e] derrocada 

dos “capaios “de” ão, 80 Jatgo de” Espo: | maio dia, dente E 
A perícia e a bravura de que, nesta El 

novo sinistro, deu provas, fizeram com Bo dissesso qua No PORiO, 

me a Companhia, agradecida, o repuses-| legráfico de Lavadores havia 

se no seu DÓsto de capitão. o Angra do perigo iminente que corria, 
O Angra, que estava comandando, não | Não sendo escutado, Mim doncio: 

seria mais feliz sob o comando do simpá-| nário sea 


vem per- go-mór 
turbando à sua vida é a sua carreira de na 


oficial 


E 


testem 

nalista ouviu, o ferimento lo 

estilhaço dum vidro da casa do comando, 

não havia, por parte do ferido, razão 

pastante para um gesto daqueles, dada, 
u dade ma- 


gratidão aos seus salvadores 


res, estivemos 
onde fo 


o sem 
vo por um dos 
o transportou, ao colo, na cesta do vai: 


Os náufragos socorridos no hospital 

São os seguintes os náutrá to 

ram resntimatos mo “Eospital “da Aiserda 

E Correta, de 46 anos, de Al 
dos Santos, de 84 amos, « 


é 


13 
EE 


— Só lhe peço, Senhor jornalista, .em 
nome de todos Os homens do Angra, para 
dizer que agradecemos a todas as corpo- 

nos socorros 


5 
É 
E 


| 4 que é 
es Acoreanos, 
des. ds 


* 
Os primeiros socorros aos ná 
toram prestados pelo sr. dr. José do Ti 


ERES EA a, filho do sr. engenheiro 
Cratalidades, iatalidades 1. Ninguém | Lima, amo PR 


teve culpa !... 
o meniaio do Angra, sr. Antonio Mo pelos 
porações, = 


CLASSES TRABALHADORAS 


cao ão hotel lie Empregados de Cafés, Restaurantes 
de café a ferver. e Hoteis 
Está, também, gratissimo aos 


vago, enquanto 
traz uma chicara 
bombei- 
ra 


a ares cooperaram. Reuniy a Comissão Administrativa des. 
ado ads Eos Homens 6 Na SUA Pró-| ta Associação de Olasso, resolvendo, con- 
E car todos os sócios a 


pria, y 
E um 1º a Ca está presente, so 
breindo. cobrindo-lhe as pernas, 

a dic upreieos pelo. tmediato, 
o odimosdhes, espeolalmente, que fa- 
1e nisso 1 


Aqui lhes fazemos, portanto, a von- 
E Talar A 
E o imediato, no seu tera 


firatados cuiros 3: 

mero 3 eolectivo, tendo ficado assen- 

E NE 
iro 

chá dançante no dia 1 o Ts 


A o ilesto organismo próvine O 
pessoal detonado DOF ng” Eubsidio de Te: 
O vapor naufragado Dra correspondente do Mês 1 ' 
efectua-Se amanhã, das 13 oras é 
O Angra, que foi consiruido em 1913. | às 45 na, sédo da Associação. 
nos estaleiros de Suntheriand, na Améri- 
ca, já pertenceu à marinha 


dedeiras de Leite do Mercado 
Es do Porto 


Na sessão ordinária da Alrecção desta 
do o expodiens 
colectividade, fot despacha eli) 


te regebi apresent 
6 importancia para a olasse. 

at mia» do c& rHesmos assuntos So. 

conheckãos por todos comi ue 

dia 8 de Janeiro, pelas 10 


horas. E 
sra z b 
Diário de Coimbra 
Câmara de Solicitadores— Outras notícias 

7 
Realizou-sa a eleição do conselho dire 
| ctor da Camara de Solicitadores de Coime 
Dra. para o ano de 1064. que ficou assim 
Pared: 10, 
a ser 
uedes: vogais, Eduardo 
do, Mary Gomes Pereira Vaz 
Silva Nunes. 
= hovido torrencialmente e cais 
do, durante a noite, Pastante graniso, | 
for 
por 


“Pela Direcção Geral dos Serviços 
risradização de Generos Alimentícios, 
ram autosdos em 1.300800, cada Um 
venderem leite falsificado. Deolinda fer; 


Pratas, da Ribeira de » Frame 
RES Guimares, do Chafariz; Maria da 


Toe, ds Vale de Cabras; o Leonor de Je 
sus, da Arregaça, — 


Dol aoe<-— 
Le meilleur Cadeau 
— de Noél 
« Comercio do Porto Iustado =» 


tes, 
geral para O 


praça pertence. 

Dos seus tripulantes, em numero de 
31, apontamos estes nomes: Mário Cam 
pos, tel sta - Carlos Gaspar Maia, 2. 
oficial tel sta : Joaquim de ano 
* oficial maquinista ã, 
item oficial maqui- 


constituido: 


e Alfredo Cruz, 

O carregamento vinha consignado & co 
nhecida firma David José de Pinho, da 
Rua da Nova Alfandega, computando-so 
em muítas centenas de contos o seu valor. 

além da carga à que já fizemos Tefe- 
renela, podemos acrescentar que o Angra 
transportava, também, ferro e ferragens, 
enxofre, produtos químicos. bijonerias, 
ate, principalmente para casas importa- 
doras desta praça. 


e Mario da 


Os socorros prestados ao barco 
sinistrado 


Como já acentuamos, as corporações de | 


compareceram, prontamente, com o seu 
material de socorros, no local do sinisttk 
A intempério e a hora excessivament 


€E Comerão do Porto 


“ SCCO JOGO :;::: 
2458 e 9 1/2 da noite 


O grande sucesso da semana: RAQUEL MELLER em 


VIOLETAS IMPERIAIS 


Do 

O lindissimo filme, falado em espanhol e francês, que evoca o esplendôr do Segundo Império 
e o pitoresco dos «bas-fonds» de Sevilha 

NA SESSÃO ]DA TARDE, AS SENHAS DO «MOVIMENTO» TEEM 50 o DE DESCONTO 


FRigorsamente suspensas as entradas de favor 


ERAZA 


Tel. 1407 MATINEE TODOS OS DIAS ER 


HOJE — Aºs 4 da tande e A's 9:30 
da noite 
PREÇOS POPUÍPARES 


matinée ás 4 horas, com desconto de 50 0/0 aos portadores «e senhas da revista vinema 
(até ao limite de 250 plateias, 50 balcões e 16 camarotes) e entrada grátis ás crianças acompa: 
nhadas de pessoas de familia que adquiram bilhete por inteiro. —A's 9 1/2-Soirée da Moda 


A mais sedutora «vamp> do cinema, a loira-platinada 


JEAN HARLOW 


Conquistou todo o púhlico. com o seu magnifica desempenho em 


TERRA ABRAZADORA 


RED DUST)> 
O FILME DO AMOR, DO CIUME E DA SENSUALIDADE 
com Clark Gable, Mary Asfor e Gene Raymond 


TRINDADE :: | 


Matinée ás 4 horas —Com desconto de 50 0/0 aos portadores 

de senhas da revista Cinema (até ao limite de 250 Eis 50 

balcões de 12, 50 balcões de 2º e 20 camarotes) e entrada grá- 

tis ás crianças acompanhadas de pessoas de familia que adqui- 
ram bilhete por inteiro —Solrée ás 9 1/2 


LAUREI e HARDT 


Os dois mais apreciados cómi- 
cos da actualidade na produção. 
da «M-G-M> 


QUEM VAI 
A" GUERRA... 


Um filme cómico com princi- 

pio, meio e fim, que constitue 

quasi hora e meia de cons- 
tante gargalhada 


2 mesmo programas — Uma fita cult - 
nal x Com as mais recentes Sportage Paferejejaidor 


OLIMPIA nus: 


288 CINEMA SONORO 
6) Ê | aos preços do cos tume 
Sessões todos os dias, de tarde e á noite 


HOJE—A's 15 e 21,30 horas Extraortinari tumbante sucesso da magnífica e espintuosa Super-Produção 
A AFRICA Eº' ASSIM 


A «charge» mais humori 


[alto da da Bandeira 


Telefono 2595 
HOJE-—A's 9 1/2 da noite 
A CHISTOSA E IMPAGAVEL REVISTA 


PORTO A VII 


ca e mais oportuna á vida e aos costumes do Continente Negro. Um fonofilme 
admiravel de originalidade e de imprevisto 
A completar o programsa:— À encantadora Super-Produção 


RATO DE HOTEL Pritste interprciação ce BETTY STOCKFIBLD 


As melhores Sessões Os menores preços 


Temporal — Desabamento — Várias notas — Pela província 


O RIVOLI tem a tuncionar a melhor e mais moderna instalação de aquecimento 
dos teatros do Horto com 96 radiadores 


PLATEIA... 2950 e 1850 
| AVIS (1) — As marcações entregam-se desde as 13 horas em diante: as da tar- 


Primeiras E xiblções 


E po, po E E A trata qi USTEIROS, x = pm SEA do donduolónal: Mllsie de aan de, até às 15 horas, e as da noite, até ás 20. 
A nos tempos los, onde na relva Posto ário 9 e] 

o legitimo que atraveisamos. dormismetro chegom à O graus é iméio apai- tiras nte e dogê 

pagntem a Chuva 6 0 Yento allaram-o | xo de zero, velo a chuva, formando a tem: 


TRAGICA ESCALADA 


Teríelio amo nem faltaram = = 
dhrrúbados, nem desmoronamens | 1º 2 Agricultura — C. 


sa * 
dos frtanals arrancados! Toda a manhã | . FUNDÃO 35 — O frio agol é tão in 


Baco a cldads com um tem- | peratura mais emena e beneficiando mui. 
is 


— Marilia da Rocha da rua do Godl- 
nho. 43, contra Clara Sora, de Tlhavo, 8 


Vaqueiro Dastemido VIDA ELEGANTE | itusttsmentaais 


«récord> dos sucessos teatrais! Aniversários Toão da Silva Peixo, da Afirada, por dis 


* tenso, que a água po gelado. — 4. D. eee popuktr e valente famação grave + 
Devido ao forte vento, desabaram as “TIM Male coyY n : É y : 
le Ca um SERNAOHE PO POMJARDIM, 28 — Acção ! Imprevisto | Domingo — 2 Especfaculos 2 Fase aminha anos as ari: q As queixa: foram remetidas 4 Admi+ 


mnistrção dc Conceiho rara serem ayvenis 
Benedita Charters de Azevedo Triguetros | Euadas. 
de Aragão (Idanha-a-Nova), D. Maria Ay-| = Foi receber curativo ao mosto de | 
res de Gouvela Alcoforado, D Marta Ce- | jocorros da Cruz de Maltana manor Jus 
teste da Camara de Castelo Novo (Pom- Irene Martins. da rua Roberto Ivens, 
deiro), D. Carmen Burnay Moraes de los | 453. quo ma rua Conde Alto Mearim foi 
Rios de Castro. D. Fernanda Pínto da Fon- | Moidida por um cão, pertencente o sr 
jeca, Ferreira da silva Brito (Ermida). | Augasto Candido da Sliva, — S. L. 

os srs. 


D Caetano de Meto Breyner Portugal] DR, CORREA DE BARROS 


e Castro, Diogo Couceiro da Costa. Licinto 
Srachado Pereira Pinto: Leite e Domingo? | DOENÇAS, D'OLHOS— Cirurgia ocular” 
do Carmo da Camara Pinto Coelho. Tratamento da MIOPIA nos novos 


de Ano Novo — 2 Especfaculos 2 
Bilhetes & venda 


Quarta-feira, 3 do Janeiro — SO." Representação da rista 


PORTO Aº' VISTA 


Em festa de homenagem abs autores 


ualquer pº pestada. O vento sopra com violencia em Movimento ! 
Este ano o írio fez-se sentir como não é 
Quasi die Borla 
temperatura. minima da — 4 graus €| TABUAÇO 2 — Devido às 
mos, 


o. 
Tia do Covalo. DR colando Serão nã | pairoa hoje mesta região UMA grande tem. 
Essa Sentido norte-sul e chove torrencialmen- No programa: 
Gio nd 47 0 Ocorrência. | to, Tom caído grossas Dedras de granizo. O E ENS 
“2 Observatório da Serm do Pilar, re- da — À. M. 
ton ontem, 48 5 horas e 50. minutos, | Ni meméria çs 
6 décimos — e às 18 horas a temperatr- | podas Vac Balde rio a com o notfivel comico 
Ta máxima. do 88 mais o a né dadas as dpanhas da aieitena o O Ra Roi Ema ae 
r, 's Jagares fecharam f Con- ilheteira abre ás 2 da le 
Genie ei, cnrrancia. O dia de hoje apreeentouso já |] —omieteira ab! 


Para o sr. Joaquim Ferreira, comer- 


ctante em Penafiel, filho do sr. Joaquim) ee 
Ferreira, já falecidb, e de sua esposa sr* 


E Com menos frio, devido à chuva — 2, O. Brevemente: SE EP ES EI A E PIE 
O conhecido meteorologista C. Pombo * uinta-feira, 4 — Fest: tistica d Il i Rua Sá da Bandeira, 262. Das 11 ás 
PRevê (o. Seguinte tempo, Para o mês de | guRTOSA ag — A temperatura tm |] O Expresso Fantasma Q : TEREZA GOMES petris Casamantos 13.e das 15 ás 19-Telefono 4910. 


De 1a 9-— Bom 
Do 10 a 17 — Tempo Chuvoso, 


subido alguns graus, gnaças à chuva que 
sen não lo CE Gio a O 
| De i$a 23 — Bom temro. e: as SS 


Bilhetes à venda 


D. Nemis Totesias gentil filha do pintor 


German Iglesias e de sua esposa sr* D. 
Pura Lhano de Iglesias e irmã do nosso 


Dai dono pa e crase: |O la dO incêndio do “Reichstag/ 


Um pedido do Gos 


De 2 à 31 — Variável. ' a 
E ai TABRUGE, 25 — Com as necentes e be. 
néficas chuvas, « frio que duramente o 
Pela província de há muito se vinha sentindo, tem di- 


— minuido sensivelmente, sendo mais aní- 


mador o aspecto dos campos, nesta loca Telef, Antenor Vilela Bast o E a te. vêrno holandês 
à ondmestananos Estado deatoo ao |O O o sra co or Desastre — Morte Teatro Carlos Alberto 4540.) alpinista arrojado. Quando do ant Ed E Seredenaã dO PERLA op 
um temporal desfeito. Vento forte chuva e E Santa Marinha do Zesere (Baião), Sabado, 30, Domingo 31 e Segunda-feira, 1 de Janeiro versário da Republica Brasileira, m viagem » 270 conde Cikburg, 


1, trovis iso. Bom e 
mis a clinva culo em abundante para MESTO FRIO. 25 — O fo tem sido 26 — No pass ado domingo, 24, Joa- 
refazer as nascentes, algumas das quais Ts ns ds cm cano, quim Magalháles, casado, lavrador, 
Ro secas * modificou bastante, fazendo desapare- residente no Jugar do Morangueiro, 

MA AD CDE ANE eine o E OR ano Ane erro o da visinhia fre;zuesia de Gestaçô, pre- 
NOIÃES, 25 — Desde on. | vando-nos do lindo espectáculo que ofes ã 
tens que o tempo melhorou. considerável- ciam os pinhais revestidos de pingentes io) ae mia uiat a contenção 
mente. Vieram as chuvas e com: elas | que ao longe, pareciam camyos ds bran- da consoada,* foi, quasi à noite, fur- 
grandes Derefícios à agricultura. — C. cas flores — J. L. tá-la a um montado dum visinho, le- 
vando em sixa companhia uma sua 


E E filha menor tle 13 anos. 
PROPAGANDA DO VINHO NO FUNCHAL |O mn altos iu a um 


a tar um dos fieus grossos ramos, ope- D | A R | (0) 
São do Boletim Comereial do Ministé- Três homens envenenados !' ração que efectuou. Quando, porém, 


ii 7 a Com sua família. parttu para as suas | representante dos Paizes Baixos em. 
rama do cid a pad ee prómi- | propriedades de Viatodos O sr. Matias 0- | Berlim, entregou a Von Nenrath, 
mo da linda ci le Terezopolis, | árigues de Araujo Lima. ministro dos Estrangeiros do Reich. 
alguns alpinistas, que iam colocar — Com sua esposa e filhos, está no Mon. a igeiros do Reicl 
no topo do Dedo de Deus, a bandei- | !º Estoril o sr. Raul de Oliveira, uma nota pela qual o Govêrno hos 
ra nacional. Antenor Bastos, o au: | ge BETA Sa Aentefo, Dartit o am. D. José Peti pede a comutação de pêna a 
dacioso desportista, fazia parte dês- | —Do Douro. regressou no Pórto, com do e der Lubbe, incendiário 


ind : = | sua esposa D. Eugênia Woodhouse de Ser- 
se grupo de alpinistas. Subiu tam | pg" Ferreira é sua gentil filha D. Maria)— sy nset— 


bém à gigantesca serra, de 1.700 | Eauarda, o sr Eduardo Serpa Ferreira. E CER 
stradas municipais de Setubal 


metros de altitude. E quando se pre- 
parava para descer a uma furna, 
CONCELHO DE SANTIAGO DE CACEM 
Apeadeiro da Ortiga ao Pinhal do 


Despedida da Companhia, com 2 espectaculos, ás 41/2 e 91/2 
Bilhetes 4 venda 
fé-lo com tanta infelicidade que ro- 
D E B R A G A lou serra pb: tendo uma morte 
horrorosa. A nossa gravura mos- o 

rio os Negocios Estrangeiros as seguintes i — tra-nos o inditoso alpinista junto Ene DAR AO RR 
ções FUNCHAL, (8 de Dezembro — Desde an. 9 ramo se desligou da árvore, este hd pinista j Sao nenaa do o ee 

m. (construidos); Santiago do Cacém à E. 


“À questão é vasta, delicada e complexa. | jo sido aos ns tenbaibadores Magual Ee envolveu o Magalhães, arrastando-o| Dr. Domingos Pereira — Teatro Circo — Licenças para abertura de tabernas | das suas encantadoras finhinhas. 
N. 814. 1.000 m. (idem); Santa Cruz à E. 


Há que encara-la sob diferentes aspectos: | vejra, casado, Manuel Pereira, ca- consigo na (quéda ao sólo. Apreensão de sardinha — Ocorrências policiais — Notícias do Govêrno -—————»sce<— 
muvileigade, Preços dos VINhOS, COMPOR | Leda à ue! gos Rats tara Dorarais do CORSIgO na fquéda 


CANTIGA NOVA 


Ultimas e definitivas representações desta Crande Revista e da 

Grande Companhia HORTENSE LUZ com VASCO SANT'ANA 

Domingo, 31 — 2 formidáveis espectaculos 2 — A's 41/26 91/2 
Segunda-feira, 1 de Janeiro — DIA DE ANO BOM 


HOJE 
Reunião elegante na 


ARCADIA 


O mais lindo salão de chá 


das listas de vinhos, qualidade Aos gritos aflitivos de socorro da Civil — «Casa de Saúde Cónde de Agrolongo» — Subsídio aos desempre- : do País N. 211.8, 3:00 m. (não estudados); Acesso 
Droautos oferecidos é autênidcidade destes | campanózio, estavam a trabalhar, na ro” ghita, acudiu ali gente das povoa- gados — Bôdo a 400 pobres Na Companhia do Norte P. da Liberdade, 63 a 65 da ipeaneiro Droritório de Santiago do 
produtos. nuel Tibúrcio daquela freguesia, na mu- ções limity ofes, que conduziu a casa DEZEMBRO, 97 [da Agrolongo foram operadas pelo sr. O novo horario dos comboios Telefone 223 ao Pardiíeiro, 6:00 m. (por estudar 5:50 


Publicidade. — Seria para desejar que dança de móveis é outros artigos de uso 


os hoteleiros e donos de restaurantes colo-| doméstico, “para uma case desta cidade o O Magalhã es, em tão grave estado| ps4 nesta cidade, acompanhado do sua | MF: JOs6 Graça ss sra D. Maria da Glo Está 34 elaborado aprovado pelo Con: | RRRENEEaaRaNaas metros); Vendas a Valo de Besteiros, 8:000 


Onssem cartazes nos seus estabelecimentos, | CR resigbenão da antiga sesidencia do que hoje, feia manhã, faleceu. ESOSB. a pissar as térias do Naíal, o nos-| SS OpQuo, Di Amélia de Jesis Femiandes sslho Superior, dos Caminhos do Ferro o cena epa 
A q E jo 7 Francisca 7 ráric “combóios pan] = Ni BOL  N. 82.8 1:900 m. 
dizendo, por exemplo falecido proprietário. existe uma loja, que Deixa vinva e filhos menores.—.|so respeitavo amigo sr. ar. Domingos |“ Coram Qmnliares "do grand operador dos Caminhos de Ferro do Norte de Por o (construidos); Acesso 4 estação de Santia- 


«O vinho é um alimento de primetra RATOS Eca E pf, a “ . Pereira, antigo presidente da camara dos E a Pes ; 

ca iouitas gareaíãs com vinnios veios e nur | Ferido, involuntariamente, | Depuios: gg So ds, Gasto” Cotia. Aróio da tuga. iso torário cut em vigor no e | Digão da Leixões |? E ia em queguçãos E 
“O vinho é o companheiro indispensd-| ES, Ouiras, vasias. | com um tiro — Morte Da proxima sextadeira, dia 29, será qo Sameiro Ferro. Delo indicamos as partidas e chegadas Acesso à estação de S. Bartolomei, 600 m.; 

vel de uma boa refeição». mo do sr. Marvel 'Mibéncio. que se Heltara Grdinário dito da Ufa «e E Te não xe | no Amanha desão as 13 horas pagaso do alguns dos seus, combójos - As trai Molas — Professor Ar- | facão de caminho de ferro: de Alvalade, 
«0 vinho, tomaão com moderação, é |no Fanchial, aqueles trabalhadores, Ontem. — Desastre RO Ra em no governo civil os subsídios concedidos . Partidas da estado do Pório (Boavista) | AS traineiras espanholas — Professor Ar- | tacão de cam erro de é, 


a i & comissariadá para Vila do Conde e Póvoa: 110 (mas só) mando Leça — Teatro — Pel ia | 800 m. 
AR ra desejar quê se cp-| SErCa das 17 horas, quando estavam traba. Viseu, 26-—Falecen, hoje, no hos-| Já estão vendidos mtos bilhetes pa- Cm pena en SiS geral do Desemprego para Vila do Conde e, TO ao e briida si cão policia A 
loontie,. como, ns vagões, reslaurânies.| ima gartata, Junto ao lote das vasias: con, pital, Antonio Lopes Pereira, de Tra: | F% So gil ino qrecideO aovermo | nadaf or AUICIAUY jouravel do ar, govem ÁL4O; 149D (mas só so efectua dos domin: oezensro. = | Derramas para relaxe 
ho nto e tr de ren rob uam tendo, “um Siquido, que Ines desperiou o / vanca de 'Bodioza, que, ontem, ali foi| civi diversos requerimentos paca à aber. qtde, civil. capitão Lucinio Prise no dia fool: 1735 (mas não xe elcotva aos domin: | . Por navios lo guerra poriugueces, en-| . Termina no dia 30 do corvente mês o 


sê pretenso: à qa leio cortánie| PG Sino, rear deseo a garra, AÚDEHÃO nO ventre Com tm tiro de ra do Acic amenoRd, rnd; Es, BSRORÍCS UOL E 40 Ibo da CL 60d piod bia! apesivament, des | SER Aos, a cat, To | prato Tolman, para, & pagamento au 
o E TUA & cheirando o seu conteúdo, supõe este ser E a PR primo, Antonio Rodrigues glsdeneremi ás prescrições da lei, o que PEC PES ES ee DER RT pelas 210 848; 1040 do; 1620; 10,00; 1848: | las, sendo duas na costa norte e duas na | da Victoria. Terminando O. praso serão 
ementas estampilhas veciames. Numa medida de 4 de Nitro, em folha de. Fi y cia | deonnaa desperas aos interessados. Previ- junta de freguesia. AD A = Eua 
" a ) - de Figueiredo, guarda de polícia | nem-se os mesmos para sa informarem no E Partidas da Póvoa para o Pórto (Boa-| Vem, de tempos remotos este may cos- 
tes per OS, proprietários dos restauran: deita uma pequena porção do suposto mei po 99, " governo civil antes da Os apresentarem 


Agradecemos nc senhas que nos foram mista). M tos : E 
Moteis tem 1a aqui por onde escolher o gáa a provar ao seu companheiro João enviadas e cue vamos entregar aos nos sisna Melinoite: dis: 641 (mas não, so | tumo Kato é o dia em quo as irainoiras 


em matéria de reciam: mpreg s ! | evitando desta maneira despeza tel 48; 42,45; | espanholas não invadem as nossas águas 
ci Teciamos, mara empregar dos Reis. que, depois de beber, afirmou ' O giuarda, que mostrava ao Anto- | “lindo desta manera deperas inutels. «os pobres, — P, G. 15817 1890: 1051. O oInisina lol reto o Guesa LS Re E 

queles que les forem mais cómodos e dsspio o igad ia “da Polícia de S 

lhes apresentarem menores tnconventen- SF, mistura de aguandente & mel. nio as novas pistolas da polícia, ten-| segurança apreendeu ontem á peixeira LL a Chegadas respectivamente, ás; 0,59; | closo e raro elas conteem — o peixe, que 


Os dois restantes companheiros, resol- i ' E z E 6005 7105 820 9906; E : 
pras Lotm ban AUGTA ge rO Rigs do previamente retirado o carrega-| Maria Correia, da Praça do Conde de S. Importação e Comércio se 710; 8/20; 9,96; 18,90; 17,00; 19,16; ago Enter VILEGIATURAS > 


= Preços dos Vinhos. —E* um ponto de. "Dé a a dentrdo mal dor, não se lembrou que na camara | Joaquim, «ma grande porção de sardinha n o 
Ticado na questão proposta. Uma cousa É re noi impropria para. consumo. Parlidas da estação do Pórto (Boanis | impunemente, DOS ASSINANTES DE == 
Certas porém e é que mum grande names 65 três qulosos, encaminhando-se Dara ca- havia uma bala. de porre de arrôs ta) para Fafe: 300; 899; 1028: 1749 (rá-| —Conduzidas as traineiras, sob prisão, 


onde chegou a muito O guarda, apresentou-se imedia- | sunto de interesse, devo comparecer na ,, Nº, Centro Comercial do Porto, reall- nido, mas não se efectua aos domingos); | aos nossos portos de mar, organiza-se O | O Comercio do Zorio | 


o de casos os preços exigidos pelos Tes- quero” zou-se ontem, á noite, uma reúnião a fim 18,4 


00 (mas só se efectua aos domin- | tribunal maritimo, ha« ulgar o de. 
comprador ue não giebona de Jargol qua aa P era Duo a pa | O a pocabou, ontem, SO Jo Cinádo Miami Roguaafcio fo js Proof sigo da rs moer à ai “a Paga Reta dp dano Eaton 
» nuel es , sentem les cont mam, ospita y o O | Indicar em lísta tríplice ao sr, inistro Partidas de Fafe para o Pórto (Boavis- du sr. Matias Rodrigues de Araujo Lima; para 
Tecursos económicos. E” muito de desejar (do um ceu companheiro chamar o mé julio mes, residente na rua de S. Marcos, des | do Comércio e Industria, para escôlha ta): 715: 1054: o: 16,40. É sadsfoita a alia, os espaniioês TAZANhão; Monte Estoril, à sr» D. Maria Celestina 


que Os restaurantes inaliam nas suas lis- gico da localidade sr dr. Luiz Heitor | tratatmento, o guarda-redes do Boa | ia cidage. dum vogal que fará narte da Comissão 
tas de vinhos, em cada gategoria, um, Zé: Clatronin, por suspeitar que se tratava de | Vista que numa defesa, fracturou| —A Polícia da Segurança capturou à Reguladora do (comércio. de ÁTIOZ, COMO 13, 
to menos. que seja, de preço moderado, tm enverienamentos ELG RES ES noite passada. por se entregarem á vadia- | determina o decreto n.º 23:40 publicado | — | para o nosso pesqueiro. onde lançam as | Moretra 
essive portanto ds bolsas médios. Whquala clínico, ordena o internamento zem. Maria da Gloria Arantes residente | recentemente. DSO SB IA ap OR) — Regressaram no Pórto: De Lisboa, a 
venda em peqi Cesgia no hospital desta cidade dos dois traba- TO RS | Pa fresuesia de Lage, ão conceiho do Vi! Presidiu 4 reúnião o sr. António Do- | COMPAN HIA HORTICOL to a aa caneta: | sr=D. Amélia Faria Norton: de Vila Méd, 
| 


ser encorajada, conquanto éste melo deva Verdes ) | ] 
Servir apenas para o consumo” de vinho. Hadores, que chegaram cêrca das 19 horas. la Verde? Rita Rosa da Costa a Choca», mingnes de Freitas, presidente daquela e não tem havido fora do co aeabar com | à sr.* D. Marta Luiza Caldas. 


eai 


respectivamente, às: 9,83; | de novo, ão mar. nas suas traineiras; e, | Alves Machado Oliveira: dos Carvalhos 
Ra não raras vezes, dirigem imediatamente | para Entre os Ríos, o rev. António Lutz 


O Manuel Pereira foi atendido na Cruz carvejona, de Tenões, e Maria Fernande colectividade, que sê fez secretariar pelos ] es | — Chegou do estrangeiro, retomando a» 
composição das listas de vinhos — wa Fermelha. onde lhe fizeram a lavagem do ig Ear USE aa o a (a ESRTS pavoravelmento contra” os meesos visinhos, | sua clínica, o sr. dr. Tefreira Lopes. 
: estomago e O seu filho, depois de ter ido ê Fasralicão, ; a. = ê cerapqés der ndtas tas siso o, 
maior parte dos restaurantes as listas dos ao consuniório do sr ar. José Jomim À] ARCADIA — Chega anianhã a esta cidade, ondo | — Depois de exposto o motivo da reônião, | Plantas se Era eae Gi “anã : 
grande de. vinhos, a maloria dos quais qofulu mara 6s Mormeloitos, onde ho foi E Era Ape ea SO fes, Hores, 3 pertense, contra todas as leis o contra to. Associação Comercial do. Porto 
; ; Aê. Nari | eleição ju nos Srs. y : e 
munoa é procurada. o que, juntamente ftita dent Da é chiquel... Ciao se Gr. Micanda do Rana o Me | cio Pinto de Almeida, Aires Augusto Dias | MeDteS, —HOPES, q dos os conventos internacionais existentes Es 


com os preços elevaíos. atemoriza os con- TO DURÃO ps que of dos tres o que é que alguns pescadores espanhois costu- 


Flmidores é, em qualquer, dos casos, dat: maior quantidaneipebeu do metamargo. À O salão de chá mais 
Seria to tmb que as ti. cão duto dotméles  cncêor ouço de: À elegante e, mais, confortavel 

Aos estnelas “por tais reconhecidas peiá, Onde lho foram Drestados iguais socorros do Paiz 

opindo geral dos produtores e dos comer. Pelo mesmo ciruraião, : É 

ciantes. Seria igualmente para desejan q, O Manuel Pereira, seguiu também, da 

Que fósse Andiondo, entre parenteses, o cruz Vermelha Dara Os miarmeleiros, fi- | = 

mome do fornecedor, Ra entrar cantão todos em tratamento. 

geiro. Seria isto uma indicação séria, qe o 

io. de mente inematão do ce de pao ro ei Co au, Quo 
Qualidade dos vinhos. — Não é raro, das uvas. — E. 

mesmo quando se paga caro, o receber- 


se um vinho defeituoso, umas vezes dct- 0; hã W ih ht h k 
Seat ndeimenõo ria DOS SOMÔNHO MBINMACMSDESMANK ria, cus 
a votada o a Sie Es 

O consumidor tem o díreito de rejeitar a «Comercio do Porto Ilustrado» Carlos Alberto Pereira da Cunha, 
quim Gomes, Artur Vitorino da Silva, Al 
ma chá Empregador, Nes no seu espero do Sousa, Manuel Carlos de Oliveira 


O proprietário do restaurante devia TESE Dri E da Silva Agostinho Pereira Macedo 


mam tratar, duma forma muito pouco A Direcção Geral dos Negocios 


correta, os pescadores portugueses; e com ai icou á ã 
habito, tão condenável como o outro po- Gamer ia Bacias E Assonfeção 
de, um dia, dar lugar a um sério conflito | Comercial do Porto que em (A 


no alto mar, resultando dele gravíssimas | Novembro ultimo foi publicado pelo 


>A Junta Medica Distrital, hoje re-| & Oliveira é Pedro Maria da Fonseca. | construcções EA 
qotãa fot de Parecer que o pensionista | ————> ese —— |Jardins, par- 20 
Abre da ieeauisia de Beco. do comento. NO Ateneu Comercial do Pórto | ques, ete, col. “44 
2 Amares não pode angariar meios de, «A hori assa mulher ii 

do sara rata 190 Gas. em virtude | “O e sempron nos ps ARCA REGISTADA | CEC o ame so acabo, de uma voe | GOVÉRNO. argentino um decreto per 


BE | de sofrer de debilidade pulmonar de sempre» pv Ê Ule E 

E Por intermedio do governo civil E! hoje, pelas 9t horas e meia, que O Pedir catalogos para sempre com esto estado de coisas. | Mitindo á Comissão de Fiscalização 
Parece que a místura que aqueles inge- fieste distrito, foi hoje envido ao sr. di- distinto conferencista sr. dr. Magalhães g Haveria, talvez, mecessidade, de se refor- |de Cambiais conceder prévia auto- 
] a que aqu O Desemprego Tector das Estraías ge Braga o projecto Basto pronunciará, no salão nobre do|————— — seo 


da conclusão do edificio dos at (o fal do P ma conf mar o codigo por onde se julgam estes) rização para aquisição de cambiais 

são do edificio dos paços do con- Ateneu Comercial do Porto, uma confe- casos, de forma à que os castigos a api ú sil 

Celio do Gulamargas dencia ubordimada, ao sigestivo fámia Creche da Sé car foco ma reneidencias tê à con-| OS importadores que as requisitem, 
Na afamada Casa de Saude Conde que nos serve de epigrate. —— fiscação dos proprios barcos; e, se isto sa antes de efectuarem as suas enco- 


JUNTA DE FREGUESIA DA SE' 
Para assunto de seu interêsse convidam- 
-5e à comparecer hoje, na Secretaria desta 
unta, das 142 às 15 horas, os individuos 


Continua a benemerencia dos bons por | não fizer, a invasão das águas portuguesas |mendas de mercadorias no setrans 
Go'SP!SPScSPSPSoSPSESCSCSCSCO |tuenses a protejer esta instituição: mas | pelas traíneiras espanholas ha-de conti- geiro. 


ã, = jos qu g a dar-se, a És E 
NUMERO DO NATAL dão, ais os entiios que Ga ebalha, | aus, à, ai so, coa Breluso paca as nor | EO atá 4 publicação deste decreto, os 
paso. Joia NR 
; 
O Comercio do Porto 


do actual m não vier o prestimoso ia, há muito a debater-se com uma | importadores estavam sujeitos a gra- 
auxilio dos amigos das creanças acudir. jora crise, ves prejuizos, visto que ao fazerem 

ILUSTRADO 
COLABORADORES LITERARIOS 


seo 
Es 


he, — Na igreja de Leca da Palmeira, rea- E 
Recobeu mais os seguintes donativos : | lizou-e. nã vespera do Natal, o bapiisado | 28 Suas encomendas ignoravam se 


Da UMa pequena quête, 7850 de uma interessante criança. filho do con. | poderiam obter as necessarias came 
Ribeiro. 28%; José Apoliniario, Fagrado (compositor, professor Armando | bigi 
ta Barradas. o8:0. anonima. 10800: LJ.) Leça, e do sua esposa D. Irene Freitas Lo- Se nt 
25800 pes Leça. E 
José Maria Valente, Telxe! O pequenito recebeu o nome de Fernão, Noticias Militares 
José Monteiro Gui: | apadrinhando o acto, seus Interessantes ir. , 
: 5800 cada um: mãos, Maria Mécia e Oscar Luzo. E 
Barbosa Ribeiro Ca Sucessor, exibe-se áma- Do Comando da 1.º Região 
varias esmolas 14800; Manuel da 5 
Gomes, 20890: Guimar: Irmão. 20800; | da Ilha de Borneo —. 
Joaquim Amorim, 5500; Aurora Melo, | aventuras nos países orientais, onde UM) do Reserva reformados e Invalidos da 
5500: anonimo. Sos9; anonimo, 5800: | homem é devorado por um crocodilo. Guerra, qué os vencimentos referentes ao 
Teodora Ferreira, M. silya. “posto policial de Matozinhos | mês de Dezembro, São pagos no dia 80 do 
anonimo mma caixa de massa; Bernar-| queixaramse ontem, as seguintes pes | corrente, no Conselho Administrativo do 
do de Oliveira Sã, um saco de farinha de| soas Quartel General a Batalha, segundo o 
pan: D. Capitolina Novais, uma ilha “ss Pinlelro Leite. de 21 anos padef | horario nltimamente estabelêcido. Depois 
da leite; D. Idalina Queiroz de Ataíde da rua Conde Alf desta data os referidos vencimentos sõe 
de figos: anonimo, dois ca-! tra o seu ecpatrão Ai mente poderão ser pagos às terças e sexe 
ntermédio do sr. governa s das 14 às 15 horas e depois do 
quilos do assicar por in- do mês Imediato, 
de D. Maria Sam arios atol o 


ava Pino lo Rimvto. “Centro Fepúlicano Espanhol 


provar os seus vinhos, se para isso tiver E as f lonial Port Junior, Antnr dos Santos Costa, Maria Ma- 
omneteneta, qu Taios grerar, Ee” poe EMDOSIÇÃO. LOJONIA! FOTMIQUOSA co Peosa caiias *RiSxandrs ever da 
apresentar sempr= vinhos perfeitos, clari. a = q Silva, António Francisco dos Santos, Ma- 
ficados e dz vom paladar. A Universidade do Porto foi con- 


nuel Vs ra a Matos Sono) da 
4 End ” k pas to foi vreíra Gonçalves, Manuel Antão, Paulo Mo- 
pop ienticidado e Os; mero feno Vidada a dirigir a organização do (reno. Luiz Feriandes da Silva, José Mes- 
ese um Tetreiro, de Azar ma Grupo Tecnico de Ensino e Instru- quita, António Morais, Joaquim Ferreira 

: a =) nisto É Manuel 
rúlha marcada à fogo. ou uma cápsula, ção Coloniais, que funcionará no ; Carvalho José Mário do O a Rive 
tido ecneno Nerta matéria a venta. grandioso certamen. Ferreira da Silva, José Soares dos Santo: 
deira garantia é apenas a seriedade du ps Coelho Baptista, Armando Pereir: 


'o Constantino Nery 
ma interessante película — A leste 


Aquilino Ribeiro, Visconde de Vila-Moura, D. João de Castro 
uma película de] | Previnem-so os srs, oficiais do Qualiro 


e Mário Beirão. 
COLABORADORES ARTISTICOS 


nh 


* d à) 
produtor. Foram autorizados pelo Govêrn | António Ferreira Cordoeiro Arlindo Soa- 


A honestidade é seriedade comercial do édi b 
revense to serão ps maiores factores nara 8 alargar os créditos para ocorre): 
a voa reputação do produto, Por isso se ás despezas com a sua represen | 


| recomenda na redacção das listas de vt- ção na “Exposição Colonial Portyi- 


res Santos, Benjamim J. Silva Vilar 


Olinda Aires 


José Malhõa, !oão Augusto Ribeiro, Teixeira Lopes, J. Veloso 
Sulgado, João Reis, Acácio Lino, D. Raquel Roque Gameiro, 
D. Eduarda Lapa, D. Maria Adosinda Cardoso Dias, Emme- 
rico Nunes, Viana da Mota e Antonio José Martins. 


UM AVISO 405 ad RE 
g ã Wi, DACIUNTA “DE EREGUESI 
Dueintee do núme dos fomecedares” ”” guesa, as colonias de Cabo Verde e FOZ DO DOURO: 

Em conclusão, foram aprovados os se- da Guiné. qo ATÍSASS todo o desempregado possuidor 
guintes votos : * jo uma ordem de subsidio passada pelo 
qo Fim 1ónse aumentada a pubticida.— potg-se procurando desde já, sor- “7, Comissário do, Desemprego, ane, deve 

2»— Que sejam abaixados os preços dos ganizar em muitas escolas do pdis, ras, afimde receber o reterido subsi 
vinhos. correntes [engarrataãos! de ma- excursões de estudantes á Expesi- dio. — O presidente qa Junta. 
meira a torná-los acessivets ds bolsas me- cão Colonial Port rei: 

ção Colonial Portuguesa, aprí s 
donas: os vinhos servidos sejam sem- tando a lição valiosissima que o DF. Gomes d'Araujo 


pre de boa qualidade; certamen, pelas suas notaveis cairac- Doenças Nervosas e Artriticas H 


por 


dia 


Preço geral. - 12850 cada um 
Aos snrs, assinantes de 0) Comer: 10800 > > 
Aos snrs, assinantes que paguem adiantada- 

mente um ano de assinatura 780 » 
Pelo correio, franquia e registo, mail 


dos preços indicados. 


Manuel Pinto de Azevedo, % 
ano im lençol de bi 
nho: comendade mio Pimenta 
a. dua: pano cru 

zem Central do. 
rim: D. Inez q; 
da fêi é Anton 


4»— Que à autenticidade da origem porictioas não deixará de facultaf:. Rua Santa Catarina, 148. 26 | gas2S2S2GosasosoGasocasfosIPSPGPLoSDCDSoOSoGAS2SICO quilo. e mei 


solietre 


5 15152525 252525 25252525 2525252525; 


EEECECECECERERErE-ErEr-ErERt-Eq-Er EI 


seja fundada em sérias vases morais. 


da sua terrivel visita ás | que é feitor o homem que casou com de esforço, Ela lamentava o ter fa- 
ja f nova do sr. Armando. | lado no Prado... O Prado, o sr, Ate 

tor-. À casa que a menina viu com um | mando, todas 
borre nal. pomar é a Porte 
franhar que a menina cedida ao Armani 
su rante quarenta anc 


E 


pelo sr. Calhei 
tarefa feminina, d 
sara em tomar a ir 
muito: irt 


se ter encarre- com a m 
que d 


FOLHETIM DE WD omercio do Dorto — As luas pemas estão hoyrivi 


mente sujas, meu rapaz... andes de 
ais pedig á fi 


Roquete ha m 


preend 


Mario — 


ST. 


8 4 as palavras tore 
diante dos olhos, 


aos ouvidos a cure 


mzela denunci Muito obr 

ava de todo seren: exelamou ales 

s havia ain- priando-se 
ão, posto que 


sancior 


nho, 


ão pe: 


te pôres à cam 


sla 


foi | navam a pôr-se-Jh 
+ por fe segred 
o jardineiro da | ta del 
ide o er. Calhei- O sr. não consentira 
Além disso, ando | que o nem mesmo o 
tá muito vel x | da localidade, de que era o personas 
a Portela para tomar | gem importante figura: 
abrir de manhã a | cad 4 
orta da torre e fecha-la à noite. O | Roquete; 
Armando é o verdadeiro guarda de | se bordas: 
nina — declaron filoso- | tudo o que há por aqui e que per-| peito d' py 
me mui- | tence au er. Calheiros. Corino lembraram-se de dar o en- 
Para o auxiliar, o Arm dereço do velho Armando. 
Ido enormes cães, o Tigre e o Alzira im 
ea 


Quinta-feira, 28 de Dezembro de 1933 (24) | (o Pires cc 


e em seguida 


s lave, a fim 


que 


o Quim nada re 


de evitar um mal maior, umé infe- | por ver qu 


do seu prestigio de vitima inc 


a lg 
a | eção. E cá 
] | — A Joana foi á vila conj o Ti-|te, Ne momento, em que o sr. |s 
gre, sr. Mario. alheiros acabava de lhe afar num | 
SO Se Joana não astá em úasa — | dos joelhos um pouco mais machu- 
replicou o sr. Calheiros, vai, busca uma pequena atadura de al | tet 
E qa gua e uma yr q não poude deixar d 


SEGUI a on co la para protk » é leveza 
SEGUNDA PARTE CR do enter. | 


E enquanto Armando foi a casa | meiro improvis noviam 
outar as ordens do: seu pa- | torno daquela perninha de crian 
SVO do no 
uete? Renuncia 


ta, onde re; 


Tm 
! 


mo o 


a 


mostrar element r 

4 deixou de estar mal ,j 

via , conti 
e 
I 


menina A 
ida com o seu pequeno & 


sse pa- 
bservou mei- 
o sr. Calheiros 


em na brin. 
elaborada pelas meninas 
º para que na aldeia não 

qualquer história a res. 
1 restante, Matilde e 


nta no pomar 


1, dizendo : 
rei na mesmos 
Calh 


ão te doe nada, meu po- 


se bem. 
fazer o favor, mi-| 
apresentar cumpri- 


a D. 


1 


Calheiros parecia agora ou- 
eressando-se pelo estado do | zima, 
Pequeno, que se tinha sentado docil- ! mais 
te na be do fosso. cado 
— Então, ainda te doe muito 3 
tou O 
ERR ego recordação pungent nenhuma importanc 
Quim ja de novo abrir as guelas, |ra do Quim, e que 
mas de pouca duração f 
Fo, que nenhuma coisa justificava. 
Isso não é nada! — afirmou o 
Calheiros. — Em todo o caso | bacia 


fósse buscar 


entrou no po- 


pequeno, do 


2 Ad ae dx tem recebi ãracinda e a D. 
das meninas Rc 
detinitivame 
em Rama 
Sem duvida, « 
ria tembr 
3 para 
ecido. 


eu as olhos p: 


e vo 
bava de nb 


nav: iquelas malu- 

as expondo com muitas gargalha- 

. [uma boa dentada ás gent das ao velho jardineiro, que era 
O Quim tinha-se calado, mas, co- | tr 

mo Alzira não replicava e as Jaran- | d 

dado | jas o puzeram em boa dispos 

boa | conver 


que não se nSajam para dar 


g r 
ra que o camponio lhe 


tac 


Calheiros que- 


imibarmente mercê da sua 
io e fidelidade, a brincadei 
ra de que elas tinham tomado & inie 
ciativa 
| intenção de completar as Val era, remontando á causa ini. 
ações que tinha dado á don- | cial, a origem vulgar dos devaneios 
duma lisboeta, que não tinha mais 
E que pensar, 


ira Sandoval que |r 
a inteiramente um 


as há po 


não e: lindas — afirmou 


ar, recomeçou em bre 


ua boca eniami E 
E — O Armando vai tode 
nas ao Prado, para aí passar & no 
te de sábado para domingo... Os 
a a guardar & 


im tom pou-| plicou s € Z 
O Quim desatou a rir. A confu- | cães ficam na Po 
ebro os [são pareceu-lhe absurda. casa. A menin: 


4 a ver- —N 


aram o c 
boa, to 


Acabado o curativo, 
ros f F ãos 


menina, o Pr não fi- Alzira 


| tContinua). 


u 3 sr. Ca- | pensament 
os um pouco desapont 5 
Em todo o caso, encheu a 


xaminado os 
Calheiros 


Me que toda a res- 


E depois de ter 
á de custar um gran- 


lhe 


gonha das impressões pueris que ca nos Ramalhais, mas em | porém pare 


icamente, € s 
ouxera, reaquecidas no seu cora-Abiul. O Prado é uma quinta da | posta e hay 


1 um gr 
daço de sabão, e 


em seguida 


tia sem Idizer pal 
tivo, enviargonhada 


Delhos do Quim, o 
Proferiu : 


par ter o próximo domingo. 31 pelas 10 horas 
meaças, da noite realiza-se nesta coleciividade, 
wntos, da TUA um Revetlton, para solenfzar a entrada do 
Sa ede de Infesta, com JAno N O baile é promovido pela cos 
Ferreina, da rua do Ameal, missão de festas e deve decorrer animado, 
e Sr E E E=E=[= al 
ESESESKS ESSES ES ESS2S ESS2SESaZS ESSAS ESRAS ESRTS Ef ROS EST ESSTS ESRTS ESSES ESATSE Sama ESSES Essas toras SESs ao ESa2s ESA7S ESSO ESSES SOS OISI SS ERES TS “SEOS PSSZS “SRZS TSE Es cessa 


| 
] 


[anda 


DESPORTO 


Paradas afléticas 


Estão em moda estas manifestações de 
forca, de actividade, dentro do desporto. 
ão varos os organismos que as teem 
adoptado, e sempre com o mais lisongeiro 
exito. 

Por 1sso mesmo, agradou-nos a parte 
de um comunicado no qual a Associação 
Portuense de Basquetebol anuncia a in- 
tenção de, antes da abertura do seu cam- 
peonato, fazer desflar os seus Dasquetis. 
7as, nun, dos grounds citadinos, perante 
uma assistencia interessada. 

Procedendo assim, a Associação pro- 
cederá acertadamente, dando um grande 
passo na boa propaganda do seu desporto. 


Futebol 


Recomeça o campeonato regional 


Vai recomeçar no domingo o campeo- 
mato portuense de futebol para que a 
AFP, posa aproveitar essa data lívre, 
misto ter de interromper logo a seguir, 
movamente, os seus trabalhos. 

O programa desta jornada é o seguín- 


“Serie A — Campo da constituição : 
Leça-Colmbrões, ás 13 horas; Porto-Can- 


dal, às 15 hor 
Serie B — Salgueiros-Atletico, às 13 
bolas; Boavista-Academico, às 15 horas. 


ro jogos, dois dos quais de valor 
equltiprado, que devem agradar. 


Jorado Jota, embarcou para Lisvoa 
e vem alinhar pelo Sporting 


Segundo informam os jornais do Fun- 
chal, embarcou para Lisboa o jogador 
Jordão Joia, que durante muitas épocas, 
fez pario do «onze» de honra do Clube 
Desportivo Nacional. da Madeira, como 

uarda-redes, Vem defender as cores do 
sporting Clube de Portugal. 


Basquetebol 


Comunicado oficial da Associação 
de Basquetebol do Porto 


Reuniu a direcção da A.B.P. comunt- 
tando aos interessados, o seguinte 
Tratar novamente da festa desportiva 
a realizar para início do campemato; 

Da organisação do curso para arbitros 
ficando incumbido dessa missão jo sr. 
Artur de Araujo, sendo resolvido, desde 
dá, abrir a inscrição, na sede associativa; 

Chamar a atenção dos clubes filiados 
para de acordo com o artigo 68º do 
Regulamento de provas indicar às pessoas 
que julguem convenientes para frequen- 
cla do curso. 

Participar a todos os Interessados que 
na sede se encontram á venda as regras 
oficiais de basquetebol que devem ser 
adquiridas por todos os praticantes e di- 
migentes, 

—(x)— 


Realiza-se hoje, pelas 91 horas na sede, 
a rua Sampaio Bruno n.º 12:49 a reunião 
dos delegados dos clubes filiados para 


mo resultado que o Espinho tinha con- 
seguido no seu campo; 21; ficando os 
grupos igualados em goals nos dois jogos 
que realizaram ; 33, 

Arbitrou regularmente o sr, João Gula 

— Deslocou-se a Pedras Rubras, ande 
jogou com a categoria de honta do 
Sport Clube de Maia, um grupo mixto do 
Marítimo F. G. da Foz. 

O encontro foi renhidamento disputa- 
do, tendo vencido o grupo da Foz por 42 | 

“Mais uma vitoria a juntar a tantas 
ouíras conseguidas pelo Maritimo na pre-| 
sente época. 


—(x)— 
NATAÇÃO — Os doi: 
a Foz e Leça da Palm que mantêm 
secções de natação, responderam 4 cha- 
mada que fizemos na semana pretérita 
Tanto o Clube Naval Vasco da Gama 
de Matosinhos, como o Clube «Os Galítos 


clubes, de entre 


da Foz. só merecem elogios por terem 
participado na primeira prova de nata- 
ção realizada no Porto em dia de Natal. 

Os seus esforços foram bem prei 
dos, pois que, quer um, quer outro, arre- 
bataram para às suas sedes dois bons 
trofeus, 

O Vasco da Gamara, por intermedio de 


azinhais dos Santos triuntou em «Seniors» 
8 o «Galitos», por intermedio de Aquiles 
Aleixo, venceu em principiantes. 
Aquele, conquistou à taça «Cludt Es 
Nautica» e este, a taça «Natal». 

Se São dignos de elogio todos os con- 
comrentes que tomaram parte na prova, 
pelo seu arrojo, merece destaque espe: 
Cial a coragem do representante do Chu- 
De «Os Galitos da Foz», e nós dizemos 
porquê : 

Foí êste o mais meúdo de todos Os 
concorrentes à prova e O que em menos 
provas tem participado. 

Enquanto o nadador sénior fez o per- 
curso em 9 e 3/5 e O junior em 2 6 45”, 
Aquiles Aleixo teve de lutar na água 
durante 3º e 45”, porque o seu nadar era 
de menos rendimento do que o daqueles. 
Durante este periodo de tempo e apesar 
do ver desistir os outros principiantes, 
Aquiles tevo a coragem necessaria para 
alcansar a meta, vencendo a corrente é 
frialdade da água duma maneira brilhan 
te, que Mérece este realce, 

Os ossos parabens. 


col 


4. da 5, 


PORTO 


RAMOS-PINTO 


Pelos Clubes 


ATLETICO CLUBE PORTUENSE 


Realizaso hoje, pelas 2! horas, a as- 
sembleia geral anunciada para sabado 
com a mesma ordem do dia, 

— se <— — 


Ferro país 


(DOS NOSSOB CORRESPONDENTES DESPORTIVOS) 


tratar da festa desportiva a realizar, tem- 
do já sido enviados os convites a todos 


Os interessados. 


CARTAS DA FOZ, MATOSINHOS E LEÇA 


MOVIMENTO DESPORTIVO DO ULTIMO 
DOMINGO 


HOMENAGEM 


Jornal de Sports a grande paladino 
dos interesses do desporto nortenho, pres- 
tou no ultimo numero uma sincera ho- 
menagem ao velho Leixões Sport Clube, 
dedicando-lhe duas paginas. Os associados 
do clube matosinhense regosijaram-se com 
o facto, ficando imensamente reconheci 
dos dquele semanário da especialidade. 

Pela nossa parte, agradecemos tam- 
dem; mas, o nosso reconhecimento seria 
aínda maior, se fdenticas Nomenagens 
fossem prestadas a todos os clubes que 


- aqui temos focado. 


Agora, a seguir ao Leixões — o Leça; 
nas gem o q visto nho Hd 
mais reduzida — às clubes 
Foz do Douro, ' 
Seria | interessante e estimulava... 


grupos mau «association» 
DER ON IA, de publico fosse demi- 


O Leça alinhon completo, Incluindo 
«Jaguaré, e Quecas, que tem estado fora 


lava, Os 9-0 favoraveis ao Leça não 
intimidou o 8, que” no Segundo 
foi o que O Leça tinha sido no pri» 
eixo : Superior em dominio territorial o 


Marcou só um goal, 6 certo; mas sé 
ivsso Chegado go empate, seria “muito 
Nesta tem) 
Ventendeu. Jogou destramie mtos 
mais atinou com o caminho das re. 


sm Poucas dogadas que o Leça 


& 
CINEMAS 


- VIOLETAS IMPERIAIS — fonofilme 


TEATROS 


Meiler. 
é à protagonista 'do filme. 
deliciar com ai das mais lindas 
ER 

a Violetera — cantadas pre- 
ciosamente, com requintes de São. 
Raquel Meller afirma-se uma actriz dra- 
amática excelento. cheia de vibração e 


No programa, bons complementos, 
Hoje repete-se, de tarde e á noite. 


Trindade 


QUEM VAI À GUERRA... 
— fonofilme cómico 


micos do cinema, dãonos com Quem vai d 
-» uma fita de grande metragem, 
com lógica sequênoila, pasenda num argu- 
mento que se reconhece escrito proposi- 

te paira ser interpretado pelos nos- 
Sos herois, polvilhado de situações ex- 
traondináriamente hilariantes e bem ur- 
didas, que fazem de Quem vai à querra... 
Uma fita cômica de grande metragem quê 
satistaz à toda a gente, mesmo aos mais 


aizudos, e que consutul d nprecíável fundo | 


do programa tão interessante que o Zrin- 
dade agora exibe. 

A salsentar. ab lado dos dois eprecia- 
dos artistas que são Lanrel e Hardy, o 
trabalho da pequenina Jacquie Lyn, que 
entasiasmou o publico. 

Quem vai à guerra... vaso com inte 
esse crescênte. As gumemiadas que este 
ântéressantissimo fonófilme provoca são 
constantes e francas, 

E' um films bem adequado 4 quadra 
festiva que atravessamos — pois é uma 
fita alegre, salutar, curiosa, 

Laurel e Handy — os popularissimos e 
Originais cómicos do cinema que o sonoro 
anda mais veio popnlarisar — teem Tar- 
Ea margem, nêste agradável fonofilme, de 


Futebol 


EM GUIMARAES — A selecção de 
Budapest joga no domingo nesta 
cidade com o Vitoria — O F. €. 
Fale foi derrotado pelo grupo 
vimaranense por 69 


Dezembro, 28 — A convite do Vitoria, 
joga no próximo domingo nesta cidade 
ho campo de Bemihevai, a selecção hun- 
gara que ultimamente se tem exibido 
nessa cidade. 

A vinda dos hungaros a esta cidade 
deve ter enchido de grande contentamen- 
to os aficionados vimaranenses, pois vão 
têr enseja de presenciar um encontro dos 
de malor «cartela que ss tem realizado 

Guimarães, em viriude dos nossos vi- 

antes ser verdadeiramente os mestres 
na tecnica de futebol, 

A flirecção do Vitoria donde fazem 
parto pessoas de alto valor nesta cidade, 
merece as nossas mais eloglosas felícita- 
Sões pelo tamanho empreendimento. con- 
Seguindo, trazer MN nós uma seleção 

fegoria superior a muitas nações 
da Europa. E aa 

A Vitoria dos visitantes « a derrota dos 

enses estamos crentes que é um 

ao e nah Psp obtidos ultl- 

lamente pelo cremos, Te. 

sultado não será esmagador, pois os Jor 

cais possuem valor para dar réplica a 
qualquer clube de categoria. 


correspêndar 


EI 
No passado Dia de Natal 40; esta 
cidade Com o Vitoria o F. CG, Ff agro 
mento esto de conhecido valor no melo 
futebolístico tendo os vimaranenses triun 
fado pelo score de 69, 
Não assistimos a este encontro em vir. 
rmos ausentado desta cl- 
gade, mas sabemos que os vimaranenses 
iveram uma er! Tosa apezar 


= pe)— 
No dia 1 de Janeiro tambem 
e O Gil Viento do Barcelos cora 
de ser um Ceia entre os dois 
Safio dere resultar interessante. O (o 


e 


SA 


PHILIPS) 


ISt 


EMISSORAS NACIONAIS 
PROGRAMA DE HOJE 


(Ondas médias) 


RADIO-PORTO (CS1R.P, — 245,00 m. 
1.980 Kcs,) — A'S 19 horas, programa do 


musica 1 da e de dai 
discos, es serão radiadi 
guintes: Frasquita F. Dehar 
Donita, XXX: Corrídinho do Algar- 
popular; Goodnight (valsa); Faculta- 
fone-step): Ao fundo dos amieiros fica 
um moinho (fox4roi); Resposta d carta 9 
de Abril (fado); Paco Cagancho y Ampari- 
to Manzanares (cómico); Canção de Alfa- 
ma (fado); Foi, num foi da); Que- 
ro vêr você chorar (mare! egro (tam- 
go); eir, Fecho da estação 3 horas. 
ÍNVICTA-RBADIO (OS 1-1.B. — 2%) me 
1.300. kos.) — A's oras, abertura da es 
tação com mus : às 19 8 90, mus 
sica pormeves 7 notas, musica ctás- 


sica; ás 13 é 30, musica de dança; 


horas, fecho da estação. A's 3 e 30, aber 
tura da estação com musica portuguesa: 
às 22 horas, variada; ás 99 
e 30, musica, 
de dança; ás 23 e 

IDEAL-RADIO ( 
— Início da emissão às 20 6 30 


ás 2 é 30, Atendem-se pe- 
e 30, Musica variada e de 
dança até á s 


CASA-FORTE (CS 1C.F. — 290 m. 1.363 
kos.) — l4's 41 e 30, musica vamiada; fecho 
às 13 horas, A's 19 e 30, musica variada; 
fecho às M horas. 

RADIO BRANCO [CS1-B.T. — 980 m. 
1.07 kes) — Das 14 às 18 horas, musica 
portuguesa, clássica e de dança, Das 2 
ás 9 horás, musica clássica de dança, 
a. variada e cotações cambiai 
DE IRMÃOS OLIVEIRAS 


acordeon at 
tidos até às 


mações. 

RADIO-GAIA (0S1R.G—2564 m. 1.170 
kcs.) — Das 18 às 19 horas, concêrto Va- 
riado. 


RADIO-BRAGA [0S1R.B. — 045 kw. 
“07 m. 1.440 kes.) — Suspensas as emissões 
provisoriamente. 

BEIRA-MARITIMA (OSIRBM — Olivet. 
Ya de Azemeis—0,150 kw. 210 mM. 1.490 kcs.) 
— Das 12 ás 14 horas, concerto variado; 
às 14: notícias e fecho da estação. 

RADIO-SANJOANENSE (CS1R.S, — S. 
João da Madeira — 250 mf. 1,900 kcs) — 
Das 12 ás fá horas: concerto; musica por- 
tmguesa, de dança e clássica, com discos 
pertencêntes ao arquivo da estação. 

LISBOA (onda de 983,60 mM. 1.057 ks.) — 
Das 12 8 30 ás 14 e 30: CTIDH, discos. 
Das 91 e 90 ás 9 horas: OMBO, da Her- 
tsiana, concerto. Das 18 às 90: OT-DR, 
discos: Das 90 é 90 às 9 e 90; OTIEB (Rá- 
dio Condes), discos. 


(Onda de 453,60 mM.) — Das 2º 6 90 ás O 
e 30: CTIGL (Rádio Clube Português), 
discos, 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 
(Ondas curtas) 


ROMA (SRO — 80 m.) — A'sc19 6 30 
Mesmo programa de ondas médias, 
SOHENECTADY [Nova Iorca — WSXAF 
— 40 kw. 3148 m,) — Das 9 ás 5 horas. 
VATICANO (10 kw, 50,26 m, — Das 20 
às 90 6.15. 
qo EILES rc de Holan- 
— Das 13 às 15 horas, 
RIO DE JANEIRO (Brasll—Rádio Olube 
— 3158 m)) — Das 9 á 1 hora. 
CHELMSFORD [Inglaterra — 16 kw, 
25,58 10.) — Das 12 às O horas. 
MADRID (Espanha — 90 kw. 80,40 mM.) 
— Das 18 às 2 horas. 


PORTO 
RAMOS-PINTO 


ECENIGSWUSTERHAUSEN (lemenha 
E kw. 31.38 m.) — Das 12 ás 0 horas. 

IMPERIO INGLES — Zona i—Austrdlta 
—G.S.D. 255 m. — Das 8 6 90 45 10 é 
Zona India 6.5.6. 169 m. é GSE. 
e 30. Zona s—Afri. 
. é GSA. 49,6 


o) 


m. — Des 17 
Ortental-6.s.B. 
— Das 19.6 30 ás 


COLONIAL FRANCESA — (5 Kto, 49.63 
m. Asia-Das 11 às 12 horas, — 45 ki. 
25,14 m. Arica-Das 15 às 18 horas, — (5 
Ko, 25460 m. América-Das 19 6 30 ás % 


Ondas médias e compridas) 


BARCELONA (Espanha — 8 kw. 348,8 m, 
860 Kos.) — 4's 19 6 30: discos; ás 9: con- 
cento: L'enlévement au sérail, ouverture, 
Mozart; Rusland et Ludmilia, ouverture, 
Gulinka: Chanson des matetots, Schu- 
mann; Danse slave n.º 4, Dvorak; Marcha 
oriental, Granados; Granada, Albeniz; 
Zambra, Granados; às “9: cançonetas 
Prou vas dirho, Lotti; Aria do Susagna 
Mozart; Voreta del riu, Grieg; Bressato- 
nada, Grieg: Conçó de Maria bressolant, 
Reger; Es Voncis, Debussy; Nell, Fouré; 
Plors, Samper; Com som petiteta, For- 
neils; Matinal, Joaquim Serra; ás 23 e 30 
musica de dansa. ' 

RADIO-PARIS (França — 75 kw. 1.947 Mm. 
174 kes) — A's 90: musica de camara q 
poesias: Quatuor à cordes, Respighi; Poé- 
sies: a) Le bateau de Fiandre, Emile 
Verhaeren: b) La musique de Chopin, 
condessa de Noailles; c) Le Cure de Lan- 
grune-sur-Mer, P. Fort; q) Si Von gardait, 
Oharles Vilrac; é) 
Lucie Deledarne, 


Humne à la Normandie, 
fardros; 1) Le Cavalier, 
Saini-Georges de Bonhelier; Images, para 
Diano, Olaude Debussy; afélodies, por 
Mme. Manory-Márselllac; à) Chants  spt- 
ritueis, Bach; b) Berceuse, A, Mozart; c) 
Promenade matinal, Charles Bordes; d) 
Bernardette, Pierre de Bréviile; e) Mando- 
line, Gariei Fauré; Pitces, para violino, 

|. Serge Tenenbaum: poestas, por 
Mile. Yvonne Savé; a) Les Cloches du soir, 
Jean Sarment; b) Rus Saint-Jacques, An- 
dré Salmont; c) Promenade, Jean de la 
Vilio de Mirmont; d) Paimê, P, Valéry; 


5 “processos 
imabaiho. E fazem rir à bom tir todos as 
ps — aum é vito 
Boa fotografia e optima ão. 
No programa, uma, sobré 
& india, uma farsa, 6 0 mais recenho Jor- 


—""— 


Sá da Bandeira 


Dle, a Jíndiy Mary Astor é O 


acior Gene Raymond teem igualmente 

um desempenho notável, que minito cone 

iribué para o grande êxiio de Terra Abra- 

zadora, que tem chamado im - 

J Sete ao Olimpia tar- 
Hoje. sessões de tarde e 4 noite, 


Batalha 


Do tarde é á noite, exibe-se no Batalha, 
hoje, um programa Sensacional. O popu 
Tar é valente actor Tim Mac Coy na sua 
ultima aventura no oeste americano — O 
vaqueiro destemido — um filme db acção 
forte, emocionante e imprevisto. O notá- 
vel e engraçadissimo cómico Duvhiles na 
desopilanto e original comédia musical 
Quasi de boria 

Para. breve, o mais sensacional romance 
de aventuras. O expresso fantasma, que so 
estrela no Pórto. - 


ihe best Chrismas Card 


———e— 


e) Le jeune Dieu, Marcel Miltet; Deuzie- 
me quíntette, Gabriel Fauré, 

POSTE PARISIEN (França-60 kw. 398,2 
m, 94 kos.) — lA's 19: discos; Isabelle et 
Clémence, Warren; Dans ma maison jolie, 
Tranchant; ás 20 & 17: concerto de gala; 
És (te &: retransmissão do Casino de 


ARGEL (Africa do Norte — 13 kw. 3884 
m. 86 kcs,) — A's 19 6 90: discos: Are nº't 
we all, My swette, Hamilton; Private Uf- 
ves, Someday IW find you, Coward; Le 
fils tmprovisée, T1 suítit dune pelit tem- 
me, On ne s'étaít rien di, Sylviano; Diu- 
rana contre Durand, Devamt un regard, 
Monteux; Maquillage, Je Vattendrat, Lat- 
tes; às 90 e 30: Le misanlhrope er VAu- 
vergnat, comédia em um acto, de Labt- 
che; ás dl 6 5: discos: Sur tun marché 
persan, Ketelbey; Hymne au soleil, Rims- 
ky-Korsakotf; 11” rhapsodie hongroise, Fr. 
Liszt; às 9! 6 30: informações; às 1 é 35: 
discos: Espania, Waldtentel; Dans ma pê- 
niche, BorélClerc; Garde-moi ton amour, 
Erwin; Colineite Druncite, Wekerlim; Né 
Vanraife quune jois?, Lehar; Delpisine, 
Moretti; ás 99; música oriental. 

BORDEUS-LAFAYETTE (França — q 
melpdes do So 0/68 Cjadi, aosénia atos 

y 3 Ciaby, comédia. 
actos de Thurmei, E Co 

RABAT (Marrocos — 5 kw. 416 m. 71 
.) — Aºs 10 6 30: discos; ás do: fragmen- 

óperas: La bonhemia, de Puccini; 
20 6 15: concerto: Rosemouse, Gavota 
la princesa, Cribulka; ás 94 e 15; Vals 
Ê es Gra] Ao e Ro, ê prpeics do cama- 

(o para clarinete; Ê 

emissão arabe. ssa 

ASBURGO [França — 19 kw. 345. 
x 869 kcs.) — A's 20 e 90: canto e sona- 
tas - Sonata, violino e pipno, Lalo; Inter- 

e quatro melodias, Sonata en st 
ol, para plano, Schubert; Poema de 
um dia firês melodias), Fauré; Songita pa- 
ra alto e piano, Monteuillard. 

TOULOUSE (França — 4 kw. 385,1 m 
TB kos.) — Das 18 ao encerramento : dis- 
cos e noticias. 

LANGENBERG (Alemanha kw 424 
m. 635 Kcs) — Ag 19: retransmissão de 
Franofomi; ás 19 e 10: relransmissão de 
Colônia: EL cantarito de lagrimas, do 
Hermann Ener, e coros de camara; às 
9 é 35: concerto de musica militar; ás 
9 e 20: retransmissão de Stuttgart - Tu 
deves saver; às 22: concerto: Ondina, 
Lorizing; Suite O burguês gentilhomen, 
Strauss; tarantela de Veneza e Nápoles, 

às 93: discos 

STUTIGART-MU 
80 ow. 360,6 m, ER 
ão do Reich; 
; ds 19 € 10: 


LACKER (Alemanha 
'S 18; emis 


conferência; 
uite O Durgue 
tela de Veneza, 
NACIONAIS 

kw. 15544 m, 


flhomen, Strai 
Liszt, 

INGLESAS (Daventr: 
Bounemouth-—s50 
Londres—50 kw. 
Manchester-50 kw 


895 kcs.: Chelmsford—Vver ondas 
curtas) — A's 19 & orquestra: Le 
joueur a'instrument à vent, ouverture, 1 
lânseil: Maunin Veen, poema, H. 
Londres, chaque jour, suite, 
Olfenvaehiana, suite, Finck; às O 
discos; Tecital : Valses, Schu- 
Dert; Rozane, Szymanowski; Atlzgro mol. 
tó t; Rondeau. Sohubert; Les dê- 
mons s'amusent, Rebikor- Danse stâue en 
so! mineur, orak; Etude, Seriabin 
Mouvem vel. Páulenc; -Berceuse 
Verme; Le basque ais; L'eventail de 

R: RO: Ferroud:; Vnlse, 


fans: 


DRES REGIONAL 
O M. 843 K0S.) — À 


«Comercio do Porto Ilustrado» 


uatre danses da 
s; M. Thomas 
Une vhapsodie perilte 


SALD 


soa 


Tique, Foulis; 4 Devon, sule, E. Sharpe; 
ás 19 e 30 : concerto coral; ás 90: Les res 
de Londres, drama em oito cenas, musica 
de M. Iubbock; às 3 é 90: música de 
amsa. 

ESOOSSIA REGIONAL (Inglaterra — 50 
kw. M6,4 am. 07 Kos.) — A's 18 6 30: con- 
certo: La Grotte de Fingal, ouvertura, 
Mendelssohn: Destinee, valsa, Bavynes; La 
velve joyense, selecção. Lehar; Lyrios 
d'amour indien, suite, Woodforde-Finden: 
Les Gondoliers, selecção, Sullivan; Menuei 

Paderevyski; Le Cyone, Saint- 
Le Beau Danube bleu, valsa, 
ás 19 e 30: concerto vocal: às 9 
Marche du Couronnement, Meyer- 
erie Ugére, onverture, SuDpê: 
Oberon, selecção, Weber; às 99 8 90; mu- 
sica de dansa. 

NORTE ITÁLIA (Florença, S0 kw. 5017 
m. 508 kos. — Génova, 10 kw. 312.8 m. 059 
kes. — Milão, 7 kw. 33,4 m. 905 kes, — 
Trieste, 10 low. 977 10, 19M Kes, — Tu- 
rim, 7 kw, 977 m. 1006 kes) — A's 
48 & 903 discos: 48 19 6 40: Les Grenadiers, 
opereta de Valente, 

ROMA (Itália —50 kw. 44 mM. GOR kcs.) 
— A's 178 90: El matrimonio romano, 
conferência: às 18 e 90: recital de canto; 
ás 19 e 40 + concerto sinfúnico. 

SUIÇA ROMANA (Suíça — 95 kw. 408.8 
m. 743 ks.) — A's 18 6 5: La inatre, por 
M. Geri: às 19: recital de musica 
moderna: La flute de Pan, Jean Oras; ás 
19 e 90: La comédie de celtá qui épousa 
une femme muette, peça, em 3 actos, de 
Anatole France; ás 90: concerto, 

SUIÇA GERMANICA (Suiça — 60 kw. 
459,4 m. 659 kes) — I4º's 19.6 10: concerto 
de musica ligeira; às 90 e 40: Les fleurs 
de Mme. Dinflinger, de Herberizer-Hosch. 

PRAGA (Ohecoeslovaquia. — 190 kw 488,9 
m. 614 kcs) — A 18 6 30: concerto de 
bandolim; às 18 é 46: ciínções inglesas: ás 
19: conferência sóbre o XXX anlversário 
do Coral dos maestros moraros; às 19 6 
5: concerto de musica checo-eslovaca; às 
po ae concerto pela Banda da Guarda 

acton: 


Emissões recomendáveis t 
Paris — 90, 
Estrasburgo — DO é 30, 


T SF. 
. Unica casa especialista 
AUTO-RADIO, LIMITADA 
28, Rua Saratva de Carnalho, 30 


Li 
Na Guarda 


Assalto e roubo no edi 
cio dos Correios 


. Guarda, 27—Esta manhã, auda- 
ciosos larapios, por meio de arrom- 
bamento da porta principal, assalta- 
ram o edificio dos Correios, tendo 
roubado a quantia de 645850 e dois 
registos com 144800, 

Os gatunos violaram, ainda, va- 
rias cartas registadas, 
. .A policia, prevenida do facto, 
iniciou as investigações não tendo 
descoberto ainda qualquer pista. — C. 


PORTO 


RAMOS-PINTO 
e 
NUMERO DE NATAL 


O Comercio do Porto 
diustendo 


Apareceu o Numero do Natal de O Co- 
mércio do Pórto Ilustrado, colaborado por 
alguns dos nossos principais prosadores, 
poetas, pintores, escultores, musicos, etc, 

Foi inteiramente executado, pelos pro- 
cessos mais modernos, nas Oficinas Grá- 
ficas de O Comercio do Porto, 


ACAPA 


Reproduz um dos ultimos trabalhos do 
grande pintor que foi José Malhõa, execu-. 
tado já no decorrer do corrente ano de 


1933, 
TEXTO 


Salerosa— Por João Augusto Ribeiro. 

O Querubim Negro — Conto de Aquilino 
Ribeiro, ilustrações de Acacto Lino. 

Hora Suprema (Fim de dia na aldeta) 
— Poesia de D, João de Castro, flustração 
de Raquel Roque Gameiro. 

Friso Angélica — Escultura de Teixeira 


4 morte do oleiro — Conto do visconde 
de Vila Moura, ilustrações de J Veloso 
Salgado. 

Assis (Visão de entardecer) — Poesta de 
Mario Beição, Ilustração de D, Eduarda 


Veleiro de Pesca — Fotografia do capt. 
totenente António José Martins, 
nel Crise — Osmicaturas do Emmerico Nu. 
MUSICA 


Meditação — De Viana da Mota, Slustra- 
ção de D. Maria Adozinda Cardoso Dias. 


SEPARATA 
Trecho de Aldeia — Do João Reis. 


MNOTICI nm 


ANOTIGIAR 


Sexta-feira, 29 de Dezembro -- S. 
Tomás, bispo, mártir. Missa própria, 
oração 2.º da oitava. Oredo. 

Paramentos de côr vermelha, 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
N.: S.x da Conceição, das 11 ás 15h.; 
Fradelos, das 10 1/2 ás 15 h.; Miseri 
córdia, das 10 ás 13 h; S.João Novo, 
das 11 ás 16 h.; Congregados, das 10 
ás 16 h.; Lapa, das 11 ás 14 h.; Hos- 
pital das Crianças D. Maria Pia, das 
61/2ás 17h. 


Sufragios 


A familia do saudoso Narciso da 
Silva Coelho, manda celebrar, pelas 
10 horas e meia de amanhã, sexta- 
feira, na igreja dos Congregados, a 
missa do 7.º dia pelo eterno des- 
canso do extinto, conforme o anun- 
cio que vai na respectiva secção. 


==" "te 


Saes das Aguas de Moura 

Contra gotta, rhcumatismo, obesi- 
dade, litiase renal e biliar, azias e 
dispepsias 
- A venda nas principaes pharma- 
Cias e no deposito geral: Ribeiro 
da Costa & C.:— 150, Rua do Ar- 
Senal 52— LISBOA 16 


Milnares de 


30 BRETUDOS 


(FEITOS) 


GABARDINES 


me 


especial, ao nosso bom amigo sur. 
capitão Silva Mendes, endereçamos 
mas condolên- 


Fornos de Algodres, 26—Com 92 
anos, faleoeu, nesta vila, o snr. João 
de Albuqmrque Pimentel e 
celos, filher do snr. dr. José de AL 
buquerque Pimentel e Vasconcelos, 
conservado: do Registo Predial, 
aqui por toílos muito estimado. 

Sentidos pêsames. —.). F. 


Pedrogan (Penamacõr), 24-Foi | 
|boje sepultada no cemiterio desta | 
localidade, a snr.* D. Luiza Figueira, | 
irmã dos snrs. João, Antonio, José, 


(Impermeaveis) 
em todas as medidas e feltios 
O maior e mais completo sortido do Porto 


Confecção elegantis 
As melhores qualidades 
Mais barato que as ou- 
tras casas 


55 9, 


Leão da Moda 


Não confundir a nossa casa 
com outras pequenas casas na mesma rua 


375—-R. Sá da Bandeira — 3575 


(Mesmo ao cimo da Rua) 
Em frente da porta do Mercado do Bolhão 


PORTO 


Falecimentos 


D. Maria Candida Marvão 
Coutinho 


. Faleceu, ontem, na sua residên- 
cia, á rua da Constituição, 897, a 
sor. D. Maria Candida Marvão Cou- 
tinho, dedicada esposa do snr. Ar- 
tur Ferreira Coutinho, conceituado 
sócio da firma Sanhudo dos San- 
tos & Ca 

O nosso pêsame aos doridos, 

O funeral, a cargo do conhecido 
armador snr. Carlos Pinto de Bar- 
ros, realiza-se hpje, ás 15 horas e 
meia, na capela do cemiterio do 
Prado do Repouso, sendo o saímen- 
aq residência acima, meia hora 
antes, 


“D Preciosa Veiga 


Na residência de sua filha, er.* 
D. Angeli Veiga, estimada par- 
teira, à rua da Carvalhosa n.º 54, 
faleceu, ontem, a sr.* D. Precisa 
Veiga, muito bondosa e estimada. 

O nosso pêsame, 

O seu funeral está a cargo da 
conceituada casa Alberto Pereira e 
realiza-se hoje, ás 4 horas da tarde, 
na Capela de Agramonte, 


Inocente Fernando Mendes 
Senra 
Na residência de seus extremo- 
sos pais, á rua Aníbal Patrício n.º 
180, faleceu, ontem, o inocente Fer- 
nando, filho muito idolatrado da 
sr. D, Alice da Conceição Mendes 
Senna e do nosso amigo sr. José An- 
tónio Senra, estimado sócio da con- 
siderada firma da nossa praça J. 
J. Gonçalves, Sugs., e netinho que- 
rido do também nosso amigo sr. 
Anitónio Joaquim Mendes, 
A interessante criança que era 
o enlevo de sevs pais deixa-os imer- 
sos na mais profunda dôr, 
ne nossas ia e 
Tesponsos glória cele- 
bnam-se hoje, ás 4 horas e meia da 
tarde, na Capela de Agramonte, es- 
tando o funeral a cargo da impor- 


tante casa Alberto Pereira, 


D. Palmira Dias d'Almeida 
e Rocha 


Na sua residência, á rua de Ca- 
mões m.º 769, faleceu, ontem, a 
saudosa sr* D. Palmira Dias de 
Almeida e Rocha, extremosa espo- 
sa do nosso amigo sr. Antônio Al- 
berto Pinto da mãe dedi- 
cada da sr.* D. Maria Palmira Pin- 
to da Rocha e inmã do nosso amigo 
sr. Bemardino Dias de Almeida, os 
quais, assim como a restante fami- 
lia, vogam às pessoas que os hon- 
ram com a sua amisade, » finesa 
de assistirem ao sen funeral, que 
se realiza hoje, ás 4 horas da tarde, 
na Capela do Prado do es 


Maria e cum hada do snr. Gregorio 
Barreiros, dá Covilhã. 

- Sentidos ;pêsames a toda a fa- 
milia.— 9. | 

Anadia, A5-—Falecen em Beja, e 
chegou ontem, a esta vila, o cadaver 
do estudante nr. Americo Pina Lo- 
pes, filho do snr. Antonio Lopes e 
da snr.º D. Delfina de Almeida Pina, 
neto do snr. Americo Pina, inspe- 
ctor aposentadio da C. P. 

- Realizom-se hoje o funeral, que 
foi muito concorrido. 

A sua morde foi muito sentida, 
pelas suas boas, qualidades e ser um 
Fndanta muita aplicado aos estu- 
os. 

O nosso pêsame aos doridos.— 
J Vv. 


Viseu, 25 — Faleceram, ontem, 
nesta cidade: a sura D. Maria do 
Bom Sucesso, mãe do snr. Luiz Gas- 
par, estimado industrial desta cida- 
de, e o snr. dr. João Homem Ribei- 
ro, distinto homem de ciencias. 

Os seus funerais realisaram-se 
hoje, para o cemiterio desta cidade. 
Pezames aos doridos.—€. 


S. Julião do Freixo, 27—Falecem 
nesta freguesia, a snr.º D. Margari- 
da Alves de Miranda Araujo, viuva, 
de 78 anos, mãe das snr.s* D. Maria 
Rosa, D. Joana e D. Maria Alves de 
Araujo, e do snr. José Alves de 
Araujo, negociante, desta freguezia. 
O seu falecimento causou cons- 
ternação, pois, a saudosa extinta era 


igreja paroquial, esteve muito con- 
corrido, 
A toda a familia qnlutada os nos- 
sos sentidos pezames:— €. 
Guimaráes, 27—Com 77 anos de 
idade, faleceu o snr. Antonio Alves 
de Sousa, antigo comerciante desta 
praça e pai do nosso estimado con- 
terraneo snr. Silvino Alves de Sousa. 

O funeral realiza-se amanhã, 28, 
ás 11 horas, na igreja da V. O. T. de 
s. ss = 

—'Tambem leceu, hoje, a sor." 
D. Ana de Jesus Carvalho, saudosa 
esposa do snr, Manuel José de Car- 
valho, societario do «Café Oriental» 
e mãe dos snrs:: Amaileu José de 
Carvalho, Lucio Antonio de Carva- 
lho e da esposa do snr. Adérito das 
Neves Saraiva. 


A's familias doridas apresenta- 
mos condolencias,—C. 
— 
Ramiro de iMagalhães 
Lisboa, 27—Faleceu, Casa de 
Saude de Benfica, em Lisboa, o 


nosso presadissimo e velho amigo 
snr. Ramiro de Magalhães, estimado 
e considerado comerciante de alcool 
e aguardente nas praças do Porto e 
Lisboa, possuidor de importantes 
instalações de destilação no Bom- 
barral. 

O seu nome fica ligado a numero- 
sos actos de benemerencia e a sua 
bolsa abriu-se muitas vezes genero- 
samente para prodigalisar súcorros 
a infelizes. 

A” familia do finado, especial 
mente a sua estremosa esposa D. 
Alexandrina Moreira de Magalhães, 
e a seus dedicados irmãos, Ssnrs. 
Alvaro de Magalhães, e Hegcules 
Lambertini de Magalhães, apiresen- 
tamos sentidos pezames. 

A trasladação dos restos mortais 
do nosso saudoso amigo para essa 
cidade efectua-se hoje, devendo o 
funeral realisarse smanhã, sexta- 
feira, pelas 11 horas da manhã, para 
o cemiterio de Agramonte. 

Faleceu, a snr* D. Joana de 
Souza, filha do treinador do Spor- 
ting C. de Portugal snr. Alfredo de 
Souza. 

— Tambem faleceram os smrs.: 
Mannel José dos Santos, comercian- 
te; João da Silva, industrial pai do 
sor. Abel Dias da Silva, comerciantes 
Francisco Julio Martins, emp) lo 


tando a cargo da considerada casa 
Alberto Pereira. 

A” família enlutada o nosso pê- 
same, 


PORTO 


RAMOS-PIN 


Na sua residência, à rua Marquês 
Sá da Bandeira, Vila Nova de Gaia, 
faleceu, ontem, pelas 11 horas, a 
sor* D. Carolina Martins da Fon- 
seca, extremosa tia dos nossos ami- 
gos snrs. Henrique Martins da 
Fonseca e Eugenio Gomes de Faria, 

juem, como à demais familia enlu- 
tada, enviamos sentidos pêsames. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
17 horas, na paroquial igreja de 
Mafamude. 


Valbom, 26-—Faleceu a snr. D. 
Florinda Angelica, vizva de 80 anos, 
do lugar de Fonte Pedrinha, mãe 
do snr. Antonio de Freitas, aspiran- 
te do corpo activo dos Bombeiros 
Voluntarios de Valbom. 

O seu funeral foi muito concor- 
rido, tendo a acompanh: um pi 
quete dos referidos Bombeiros, bem 
como a bandeira da Escola Drama- 
tica Valboense. 

Resou os responsos o rev. Queru- 
bim de Sousa. 

A" familia em luto enviamos pe- 
zames.—A, S. é 


Esmoriz, 27—Faleceu o impor- 
tante e estimado capitalista snr. Al- 
berto Sã Oliveira, de 64 anos, do 
lugar da Torre. Pezames a sua fa- 
milia, 

O seu funeral realiza-se amanhã, 
28, ás 15 horas. 

Coimbra, 27—Faleceu, o snr. José 
Guilherme dos Santos Junior, fun- 
cionário da Direcção das Estradas 
ide Coimbra. —€. 

Alcobaça, 26,— Faleceu, ontem, à 
noite, nesta vila, a snr.* D. Josefa 
Silva Mendes, extremosa mãe do 
snr. capitão José Rodrigues da Silva 
Mendes, ilustre governador civil de 
Leiria. 

O funeral, religioso, realizou-se 
hoje, pelas 16 boras, para o cemite- 
rio da Roda, tendo um numeros 
simo acompanhamento. 

Além de pessoas de Alcobaça e 
todo o elemento oficial, viam-se as 
autoridades superiores da séde do 
distrito, diversas entidades, repre- 
sentantes de associações, ete. 

Conduzia a chave da urna, 0 snr. 
capitão José Pereira Pascoal, digno 
governador civil snbstituto de Lei 
ria. 

A toda a familia enlutada, e em 


de escritorio, socio fundador dos 

válidos do Comércio e socio mais 
antigo da Associação de Classe dos 
Caixeiros de Lisboa; Eduardo Au- 
gusto da Silva Falcão, funcionario 
publico aposentado; José das Neves 
Melo Sousa Alte, aspirante de finan+ 
sas; sapo Primo, que foi empre! 

ado 


urante 40 anos na Companhia:, 


arris. 

—Faleceu em Madrid o menino 
Manuel Lloret y Massa, filho do snr. 
Manuel Lloret y Bou, comerciante 
da praça de Lisboa. 

Boletim Matentoiogica do Obserr. da Serra da Pilar 
(Lat. N. Mº 8º 48º — Long. Wa 
Green 8º 36º 8” — Alt. 4007) 


EM 27 DE DEZEMBRO 


Pres. corrigida (0º nt 
vel do mar, 45º lat.) 


Máxima ás 10,30 
Mínima 8m, és 18h. 
Tendência ás 2! horas 761,2 desce 
Temperat. (graus cen- 

Ligrados) 
Máxima à sombra 124º ás 18 db. 
Minima à sombra " “ab ás 5D.50 
Irraiiação solar máx. - 494 

umidade (satur, 4 
árias pai os gás 70, 
Mínima gás oh. 
Vento (km. por 
Vento lr ora Noel ss umjh, às 4250 
Rumo correspondente  SSW 
“Rumo predominante... NNW 
Chuva [em 24 horas) 485 m/m 


RAMOS.PINTO 


<< 
AS FARMACIAS 


Estão de serviço 7 
durante a noite, as seguintes far- 


mácias* 
4º TURNO 

Martinho, Sucessor, Praça Marquês de 
Pombal, 12 — Pimentel, rua do Bomjar , 
dum, 755 — Alcantara, Sucessor, Largo do | 
Chumpo Lindo, 62 — Bira, Sucessor, Praça | 
da Liberdade, 123 — Ferreira da Silva, | 
Sricessor, rma dos Mártires da Liberdade. | 
150 — Santa Teresa, Praça Guilharme Go 
mes Formandes, 89 — Gomes, Sucessor, 
rãa das Flores, 41º — Falcão, rua Santo 
TWietonso, 61 — Terreiro, ruà da Rebo- 
laira, 9! — Joss Emilio de Figueredo, | 
Fermincia da S. Lazaro, Avenida Rodrigues | 
de Freitas, 7 — Lusitana. rua do Monte 
Elo, 229 Costa Lima, Avenida da Boa- 
vista, 555 — Fernandes. Sucessor. rua 
Costa Cabral, 2851 


ASSISTENCIA DUNICILIARIA A DOEN: 
TNS POBRES — Stde: Rua Ferndo de Ma- 
gaihães, 41º — Presta. gratuitamente 
servicos médicos e de enfermagem ac 
dmentes extremamente pobres que os px 
cam e não possam sair de casa, enquanto 
Dão consigam bospitalisação. As chamadas 
devem sor faltas na «ode das 9 ds 1 


muito esmoler e uma exemplar| namentá-lo-ão, segundo o gosto, 
mãe. 7 s e 
O seu funeral, realizado hoje, na | Guarnições moveis Ou fixas, que po- 


mineite ou qualquer outro fecido- 


A moda adapta-se ao nosso cui= 
dado de economisar, inventando 
combinações práticas. Um exemplo 
escolhido «..tre cem parecidos é um 
vestido que pode ter cinco tranisfor- 
mações. Com um simples failleur 
podem-se combinar modelos de ca- 
racter variadissimo, acusando ou 
atenuando o grau de elegancia se 
gundo a guarnição que tiver. 

O vesiidotipo é de lã Angora, 
verde-musgo; o corpo é liso e a saia 
a direito; acompanha-se com um bo- 
lero curto, com a gola direita; or- 


I— Echarpe de pele maleável, 
petil-gris, breitschwanz, ragondin, 
formando um grande laço á frente. 
A' falta de pele empregar-se-à her- 


H — Boléro incrustando-se sobre 
um colete de lã branca ou cinzento 
pérola, ou ainda de tecido amminho 
raso, uma tira do mesmo tecido cir- 
cunda a gola, 

IH — Outro boléro de lontra ou 
ragondin, cujas mangas se prolon- 
gam até ao cotovélo; tão comprido 
à frente como atrás, transformará 
completamente o vestido, dando-lhe 
um essi o mais confortável pos- 
suvi 


Procurando nas reservas, sem- 
pre se enconiirará um pedacinho de 
pele ou de tecido que com um pouco 
de bom gosto dá imgar & que ee va- 
re e transforme um vestido com 
releva economis . em 


Agasalhos para a noite 
O frio está fortissimo. Serg por 
isso que, agora, tanto pare o teatro 
como para jantar, para jogar e para. 
o restaurante, se usa quási sempre, 
sobre o vestido decotado, um aga- 
salho; umas vezes é uma écharpe, 
outras uma capa do mesmo tegido 
do vestido e muitas vezes, nêste 
amo, um casaquinho curto de lha- 
ma, veludo e frequentemente todo 
de peles. 
Para de tarde: Veludo? 


O velndo, como já se tem dito, 
está muito ma moda, tanto para ves- 
tidos inteiros, como para corpos se- 
parados, tailleurs, coletes ou casa- 
a en côr e de ouiro tecido 

er saia que 
Ha veludos muitos Eos 
ca amianrotam, que nada merca; ot- 
tros sobre os quais a mais pequena 
coisa deixa traço. Procure-se resis. 
tência no veludo que se compra. 
Nada que tanto favoreça como os 
railexos e os dos profundos 
do veludo; nada que seja 30 mesmo 
tempo tão elegante e de usar. 
Note-se que o veludo nunca 
sa; havendo algum, . como o veludo 
chiffon tão leve como ums, musse- 
lina. Com êle se confeecionam lin- 
dos vestidos e chapeus encantado 


Os meus filhos estão 
radiantes com os lindos 
desenhos de animais, que 
bordel nas suas roupas. 
Os vossos igualmente o 
estarão, quando os tiver 
bordado. A minha filhinha 
escolheu um coelho 
para seu Emblema, mas 
ha uma infinidade de 
desenhos para escolher. 
Sei que está já anciosa por 
começar ;apresse-se então 
em obter um livrinho 
grátis, que ensina cinco 
maneiras diferentes de 
bordar os Emblemas para 
vossos filhos, com Filosele 
de Algodão (Mouliné) 
ANCORA —a linha de 
bordardecôres maisfirmes 


EMBL 


Foselo “de Algodão 


Adlefesa económica em Espanha 


«Comprai a quem nos 
compra” é a divisa que 
o Govêrno vai aplicar 


MADRED 2% — O govêmo espanhol. a 
sim-de aplicar o princípio de comprai à 
quem nos compra, autorizou o ministro do 
Comércio a fixar contingentes para todos 
os artigos qu eentender necessário. Cada 
contingente será fixado por uma quantida- 
do global e por um determinado período 
de tempo, definido de acordo cam o prif- 
cipio de que o contingente total para ca 
da pais será estabelecido pelas estatisticas 
das importações. correspondentes ao perto. 
do tomado -por base em cada caso, 

Precisa-se, contudo. que » estabelecimen- 
to de contingentes não implica a ideia da 
protecionismo. 

O decreto autoriza o ministro dos Es 
trangelros e o ministro do Comércio à em 
cetar desde já as negociações para a aplf. 
cão do sistema de contingentes. que 
abrangerão no principio os paises com os 
quais a balaaea comercial da Espanha é 
deficitária. Propará à revogação parcial ou 
total dos tratados e aenrdos comerciais 
actualmente em vigor é que 
plíveis de entravar a aplicação dos con- 
tingente: g 

O governo decídim, além disso suprimir 
a cláusula de nação favorecida para todos 
os casos em que constituiria um obstáculo 


CIGARETTES 
20 = 6$00 


& referila aplicação, deixando para denmn. 
cia todos os tratados que comportam essa 
tláusula. 

O ministro da Indústria e do Comércio 


Escolha o seu na 
série de 8 livrinhos 
com lindos Embles 


belecimentos que 


EMAS PESSOAIS 


=" 


agordo comercial com 3 
po esa do perto Coe ão & 


Hotel Cidnay 


Santo Tirso — Telef. 6 
Dia 31, grande festa de 
REVEILLON 


À nova constituição austríaca 


compreenderá duas Cã- 
maras Corporativas 


tantes das proí 


Ta económica, onde 
ar as organizações e ofícios. Re 
servará um lugar importante na Câmar: 


Cistaci st DÊ a lo cd 


O Comercio poriparto Quinta-feira, 28 de Dezembro de 1935 | 
Vapor holandês Calypso, de Valência no Joma: 


S. Tomé — No mesmo, 69, A's 18 horas João Belo. Ê | 
Moçambique — No mesmo, 22.350. ze Fora da tarra fica O vapor Português) Guiné. — . cara) 1 
= | o resp EEB j 2 
NAV E GAÇAO Vento O. (brando). Mar agitado. TEJO EEE irtas inundações 

+ Semiço Rádio. Mar 5 ——— ça EM 
para Rotterdam. | Árcona, da Argentina e Brasil, todos com vai regressar ao seu país 


— q E e = | 
vita “rosa Cupertino de Miranda & E. Tela, | gigage; 482 e 483 


Famalicão. 


Suc.: R. Sá 56, Av EIROS Estado, 65 
da Bandei a Sá da Bandeira, 56 End. tel: ArdESAS Sep q 
ra, 9 Porto SEER nd. tel: TINANDA. E Ss E 


CEDRO DRDS OCO No PRA ÁRO Emis dE DRRndrO ca Pairaram os vapores ingleses Avoce EA ' M À . I dê a ! Fil . RIO DE JANEIRO, 27 — Informam. 
suracação pu gomensêncão com Limitar fd ão Eni: e | mimigtrO da China am Moscovo [À independência das Fi 
de Nova Orleans; alemão Cap 


Nas suas novas e amplas instalações oferecem os seus servi 
e aguardam as ordens dos seus estimados clientes para: Sam 


Compra e venda de Papeis de Credito, Cupões— Ordens 
ete— Descontos e transterencias— Compra e end de ouro e evo; 
barras e moedas, Notas estrangeiras.— Depositos á ordem e a prazo 
» Aluguer de cofres-fortes — Procuradoria no Brazil — Seguros 
Todas as operações bancarias 


renciais, se produziram fortes inur 

ções em Calaguazes, devastando esse 
gião. Registam-se mortos, feridos e d 

Roosevelt recebe uma pare EncortroRano 56 hoo 


pias Belo Horizonte que, devido a chus 
Em 27 de Dezembro ' 


Não houve movimento devido & agita-| Cv; rio Da- | Carga diversa. 
lesado da Ta (ADO inglês Rungiliok, de Rosário pa- | Carga Giro 


im para sair 05 YODOres: Í0-| pARIS, 47 — Da Agência Reutsr, Yen delegação de naturais 
Ya ingles | Elês Highland Patriote, para O Brasil 6 | mito ao a Ag! » Xen, 
'apor inglês Highland Patriot, de Vigo YE tina: holandi irao à a ministro da 


LEIXÕES para. EE dis; alemão Cop Artona, Dara HAmEUrgo, 
NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO COM | todos com carga diversa. 
ENTRADAS: 
Lisboa. vapor dinamarquês Algarve. 751 LISBOA-RADIO 


hina em Moscovo, encontra- daquelas ilhas escon; jonam: d 
se actnalmente em Paris. Yen não ten- q D Oni mento 
voltar à U. R. S. S. mas vaí Te-) WASHINGTON, 97 — O presidente Roo- créditos portugue 
à China brevemente. depois de | «evelt recebeu uma delegação filipina, bloqueados no: 

sitar Londres, Roma e “enebra onde | qua Iha velo pedir a modificação do pro- 

4 dia, com carga diversa a Kendall, Pinto| Vapor ingles Aelybryn de Newcastle examinará o estado actual da coopera: | secto qo lol que ecncede a ânderendencia | pro DE 'ANEIRG. 97 — Tendo 

Basto & C> Lil. para Riverpiate. ção do seu país com a S. D. N. às Filipinas é que já foi aprovado Delo | rj; Português estranhado as. 
Cardif. vapor estoniano Mat, 916 ton.,| Vapor íngies Springbank, de Nova York BR A Ss | L tro lado, espera-se ter umas pe- | Congresso, em vistude de p considerarem. que 


- FINANÇAS| vistos 


com carvão á Comp. Gera] de Combustt | para Algiers. 
veis pulior, Ánglos Azui de  Swansea para  pissará talves da nha 
Alto mar, vapor ( rtuguês Estre- OS Afres, imultancamente, os ministros era Lis- declaração a este respeito. 
ta de Alva, cab. RafARO, IBR od To ias Ee Rio, 27 |bóa o Beme que devem participar em | Me" declaração spt 
com peixe em galo a Guilherme Macha-| VAPORES PORTUGUESES EM COMUNI- lj Fevereiro mo Congresso Postal do Calro, 
do & ca, CAÇÃO COM OS POSTOS RADIO-MARCONI | q. 
SAÍDAS: s Quanza. Rio s/ Londres 4 3/32.. 


Não houve. Carvalho Araújo, Londres s Rio 4 1/16 


as férias antes de deixar a Euro] inaceitável sob a forma actual, dades portuguesas descurassem o di 
passará talvez no sul da Alemanha. Os imelos oficiais absteem-se de qual: APAE so 


Ef. por 


589625,0 | ie pi ER arvencas om. | UM combateentre comunistas 


598076,9 | ferencias com Yen c Welington Kou so-| e socialistas no México 
bre as relações da China com a S, D. N. 
e diversas chancelarias europeias, 


Praz 


[mi am 
“|Compra] Venda 


MEXICO, 27 — No combate 


que se tra. 
vou entre" comunistas e socialistas em | que seja alterada ou Suavisada a situa 
q 


que foi defensor de Maciá por ocasião O primeiro Sindicaf 


A morte de Maciá |eia e O on SNica ie | CR0 de multas Tamil ortigtéms o e 
R ; terveio restabelecendo a qrdem. Ten do possível às pretensões portuguesas, 
Uma entrevista com O efeciiado grande numero de prisões. E i TF | E ] 
dr. Henri Torres p Paz do Mund ungou-se na capital da Argentina 
ota cm ta ua DF TAL DO MUNDO 
—e———— = [=== == a) 


E E E então relações do amisado com o prest. dao E Rrançs A Nacional Fasci 
( Aria, nda dente. ia do ministro dos fundação 
: Fa soa comboio, António Lopes, de 50 anos, tra- | dm E ! undaç 
A aenos htros + Nota do dia DEZEMBRO, 27 Noticias politicas teihanor, all residente, que faleceu em | «y “nftênde de, Naciá qse eromento Tok Estrangeiros da Gró- S 
E entrada. Rb Tosse o prazer da vingança. teria pottto eu 
E ate teria 
eoupdo | rega so O Inverno continua a ditar a sua lei nas | ríveis tragédias em acidentes ferroviários. Diecretaique EA me a tstánicoto na Tegal, es Reina emo nesietan: | abater seu delator, Riceloto Garibalát, PARIS, 9 — Maximos, ministro dos a 
2 |jsezaso | seaaso. sugs, diferentes modatidades. Em melo das Drumas 06 Inverno, nos eleitoral cia médica o cadáver do trabalhador | afisandoo Tem mais duramente do (US | Estrangeiros da Grécia. que ra im qe rain od 
o sa) Up E q Peso: a imo, trário, se O 
PRE RE E viou-os à chuva impertinente. do o tim do ano que d4º sempre gar à | |O Dido do Govtrno publica pelo Mt | Nordic Cabral, de 3 amos, do Bairro da a Bronas Uri Reto AD rimeiro: Pindicato sta 


go de Suciá soube mostrarse induigen- z acto importantíssi- | titui o primeiro sindicato fascistá 
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Er, Enaprinda rosa rirandes Cerquel: | io do processo respeitante a 


DESSES 
Toxinas e 0 envelhecimento prematuro 


O organismo gera dia a dia toxinas que o 
envenenam e deprimem. Deste enfraquecimen- 
to provem varias doenças e envelhecimento 
prematuro. 

Esta morbidez evita-se com as 


AGUAS DE GRICHÕES 


Na sua composição quimica entram elemen- 
tos uns de acção tónica e outros desintoxican- 
tes, isto é, saneiam e tonificam. 

Os seus efeitos manifestam-se por uma me- 
lhoria no estado geral, beneficiando con 
quentemente todos os orgãos—Estomago, 
testinos, rins, figado especialmente pulmões. 

São infaliveis na anevrexia e hiperchloridria 
(azias). 

Vid. mais este caso: 

«Sotri muito tempo dos intestinos, e espinhas 
«no rosto. Fiz varios tratamentos sem resulta- 


«do rosto 


«ficamos 


Deposito geral — Porto 


berdade, 


1956—Coimbra—Luciano & Matos, Sofia 11. Braga 


Este Bôlo vende-se unicamente 
na Confeitaria Villares da Rua Formosa 


Brinde a todos os compradores, pacotes da nossa magnifica 
bolacha SAT DE! 18837 


«do. O Ermo Snr. Dr. Joaquim da Fonseca 
«receitou-me as águas de Grichões e sem que fi- 
«zesse qualquer outro tratamento, as espinhas 


desapareceram, os intestinos regula- 


«risaram-se por completo. Eu e minha familia 


surpreendidas porque nunca imagi- 


«namos que as aquas de Grichões tivessem a 
«virtude de me curar tão depressa. 


Sára Augusta Guedes de Castro 
(distinta professora oficial em Paredes de Coura) 
As aguas de Grichões estão sendo usadas 
nos sanatorios da Guarda, Caramulo, Ajuda, 
q Semide, Hospital de S. José (Lisboa), Santo 

Antonio dos Capuchos (Lisboa) e outros. 
Estão sendo receitadas por médicos distintissimos em diversos 

tratamentos, estomago, rins, intestinos, figado, bexiga, etc. 


ão, em regra, rápidos. 
a Se OC. Grichões. R. Alegria, 779. Telof. 


— Avenida da Li- 
18084 


das máquinas de; 


INFORM 
| Rua do Bemjardim, 81 — PORTO 


CARLOS 


A EPOCA DO FIM DO ANO “ 


dade para devidamente experimentar e apreciar o trabalho e o rendimento 


SOMAR 


Underwood — Sundstrand — Brunsviga 
TELEFONE 1013 


a melhor | 


oportani- 


Sundstrand 


e de CALCULAR 
Brunsviga 


| 
Para efeito do seu 
balanço pode V. S. 
alugar uma máqui- 
na que lhe ajudará 
a fazer o seu inven- 
tario rapidamente e 
sem erros 


E-SE NA 


DUNKEL 


19195 


"BOLO-REI ribunai Judicial do Porto 


Cas Tia da Ca 


a 


Esplanada do Castelo, 149-FOZ 


Telefone, 132—-FOoZ 


Em virtude do elevado numero 
ide encomendas já feitas deixar pre- 
vêr que o fabrico da nossa casa será 
insuficiente para a venda avulso e 


de ocasião, lembramos aos nossos 
olientes a conveniencia de encomen- 
darem antecipadamente os Bôlos 
que desejem, pois só desta forma 
podemos assegurar a certeza de ge- 
rem atendidos. 

Roga-se que vejam sempre em 
cada Bôlo a marca Carlos Teixeira 
da Costa e principalmente quando o 
mandem comprar por serviçais ou 
por outra qualquer pessoa. 18948 


A' PRAÇA 


19163 1) abaixo assinado vem decla- 

Tor que trespassou a pa- 

daria que explorava, à Rua São João, 

Foz do Douro, ao Snr. Luciano 
Francisco Quintas. 

Pede n todas as pessoas que se 
julguem crédores, para apresentar 
as suas contas à Rua Conde de Vi- 
zela, 72, afim de serem liquidadas. 


Porto, 26 de Dezembro de 1933. 
Emilio Barros Salgado. 


Michel Delacruz Vidal, 


AGRADECIMENTO 
Fábrica de Loiça de Saca- 
vem, Limitada, vem por 
este meio, agradecer a todos os 
Exmos Clientes e amigos que se di- 
pinta comparecer e acompanhar o 
meral do falecido gerente da Filial 
do Porto, Snr. Michel Delacruz Vidal, 
bem assim a todas as pessoas que 
essoalmente ou por escrito, teem 
apresentado as suas condolencias, 
Porto, 27 de Dezembro de 1933. 


19188 A 


Carolina Martins da Fonseca 


FALECEU 
19204 Eus sobrinhos, cumprem o 
doloroso dever de partici- 
par O triste acontecimento e pedem 
às pessoas de suas relações e amisa- 
de e ás da saudosa extinta, a carida- 
de de assistirem aos responsos que, 
Por sua-alma, se realisarão hoje, na 
igreja paroquial de S, Cristovão de 
afamude, pelas dezassete horas. 
Mafamude, 28 de Dezembro de 1933. 
Maria Martins da Konseca Faria 
Henrique Martins da Fonseca. 


5: Vara 


ANUNCIO 


| 
, 19201 pane publico que no dia 
nove de Janeiro proximo 
pelas treze horas se ha-de proceder 
á arrematação em hasta hublica do 
imovel abaixo descrito relacionado 
no inventario a que se procede por 
óbito de Manoel Pinto Dias dos San- 
tos, que foi do logar de Vilar, da 
freguesia de Vilar de Andorinho do 
concelho de Gaia, e em que é inven- 
tariante Deolinda da Silva Araujo, 
| solteira, domestica, moradora no 
mesmo logar e freguesia, por deli- 
beração do Conselho Especial, de- 
clarando-se que as custas da arre- 
matação, a siza e mais encargos des- 
conhecidos, serão a cargo do arre- 
matante, 


IMOV EI: 


Uma propriedade composta de 
uma morada de casas de um andar, 
com loja, aidos, e em parte terra a 
horta e inculta, denominada Deveza 
da Pereira, no logar de-Vilar, da fre- 
guesia de Vilar de Andorinho, con- 
celho de Gaia, desta comarca, a con- 
frontar do nascente e norte com Ma- 
ria de Jesus Rodrigues de Castro 
Portugal, do sul com a estrada e do 
poente com Domingos Alves de Frei- 
tas, descrita na competente conser- 
vatoria como sendo a restante parte 
do descrito no livro Bum sob o nu- 
mero trinta e um da primeira secção 
depois de desanexado dos descritos 
na segunda secção. 

Está avaliado em vinte e cinco mil 
escudos, 

Pelo presente ficam citados quais- 
quer credores incertos. 

Porto, 12 de Dezembro de 1938. 


O chefe da 4.º secção, 
Constantino de Menezes Cardoso 


Verifiquei—O Juiz da Ga Vara 
no impedimento do da 5., 
Bordalo e Sá 


O Solicitador, 


Artur Beleza de Vasconcelos 


Ex. póde-se habilitar ao 
» prémio de 2 contos, pela 
lotaria do Natal ou do Ano Novo, o | 
numero escolhido é 0.7939, compran- | 
jdo V. Ex: qualquer mobilia de, 
quarto, 1,500800, ou mobilia de sala 
| de jantar, 1,0005800, guarda-vestidos 
com cristal, 400800, ou outras peças 
avulso, pois os preços são reduzidos, 
Esta casa é a que mais barato vende. 
V. Ex.« deve preferir A ECONOMICA, 
Rus de Entreparedes n.º 56 a 62, 
(próximo da Vinicola). Proprietario | 
D. POLONIA — Telefone 631 
N.B.— O n.º 7939 do prémio a 
todos os compradores! Habilitem-se 
os 2 conto! | 

1.º Lotaria do Natal e 2º do Ano 


18688 


Novo. 


Dal BA? O GATO QUE Esta 
cedo Tala 


O NOVO 


“VAUXHALL-A CY --ce Ii- 


nhas aerodinamicas 
elegantissimas, o carro 


moderno, tipo inglez. 


Em breves dias, poderá Vossa 
Excelencia ter ocasião de apif- 


Clar 0 automovel de que necessita para 
O Seu Serviço E para 05 SEUS passeios 


Deixá-lo-á maravilhado pelo E 
seu aspecto eleganfissimo e peia 
alto palor da sua mecanica 


Menos de oito dias, e poderá vêr em exposição 
no stand do concessionário exclusivo no Norte o 


VADANAL 


7 


Um producto da General Moífors 
=D SSSSSPSIPBESE em — 


A. Mm. DA ROCHA BRITO, b.” 


Rua Sá da Bandeira, 12— PORTO 


| 


Bôlo-Rei com Babar 
NA BRASILEIRA 


Fornadas consecutivas 
Hoje e todos os dias até ao dia de Reis 
Entrega aos domicilios — TELEFONE 405 

EEE 


XAROPE PEITORAL 
EE JAMES EEE 


ass 
ara tratamentos de todas as tosses, as mais rebeldes, bronquites 
cronicas e agudas, etc, à venda em todas as Farmacias e Drogarias 


DEPOSITO GERAL 


FARMACIA FRANCO, FILHOS, 
RUA DE BELEM, 8 a22-LISBO A 


La Préservafrice 


Largo da Anunciada, 9 
Lisboa 
Tel. 23118 e 2 3162 


Rua dos Clérigos, 82 
Porto” 
Tel. 2687 


Foi a primeira Companhia que efectuou em Portugal 
o seguro de Automoveis 


Foi a Companhia que lançou no mundo o Seguro 


de Desastres 


no Trabalho 


Garantias máximas—Prémios mínimos 
-— Condições liberais — A mais antiga 


experiencia — A mais moderna técnica 


us 


4, Vara Judicial do Porto 
SECRETARIA 


ANUNCIO 


19202 | 4a secção desta vara, cor- 
*M rem editos de 30 dias, con- 
tados da ultima publicação deste 
anuncio, a citar Manoel Caetano Es- 
teves, inquilino da casa 12, da Tra- 
vessa das Carvalheiras n.º 23 desta 
cidade, para no praso de 5 dias, de- 
pois de findos os editos, impugnar, 
querendo, a acção de despejo que 
lhe move Joaquim de Oliveira, por 
não ter pago as rendas que se ven- 
ceram desde o mez de Setembro ul- 
timo em deante, 
Porto, 19 de Dezembro de 193% 


O chefe da 4.º secção da 4. vara, 
Cesario Augusto Rebelo Benito 


Verifig: 
O Juiz da mesma vara, 
Viriato Lima 


O Solicitador, 
Artur Beleza de Vasconcelos 


PARA BRINDES 


hos medicas, advogados, propricta- 
tios, escritorios & a toda a gente 
Chique 
Otereçam 


18884 [INDAS chapas esmaltadas 
que duram toda a vida e 
sempre bonitas. — Lindos aneis á 
Freire bransonados—Aos Clubs des- 
portivos lindos emblemas e meda- 
lhas,—Aos estabelecimentos chiques, 
ponham os seus letreiros em esmalte 
ou em letras imitação de prata e lin- 
das— A's fabricas de sabonetes e 
a enriqueçam as vossas in- 
ustrias com formas para os vossos 
fabricos.—A's fabricas de conservas, 
desenvolvam as suas oficinas de cu- 
pe gravura etiquetas ete.—Es- 
sas 


indas chapas para automoveis 
com 8, Cristovam e numeros, Estojos 
baratissimos com laminas para bar- 
ba Freire, a primeira marca do mun- 
do, «Malek», mercas registadas tudo 
aos montes neste genero—Os ma- 
gnificos numeradores alicates para 
marcar bilhetes e selar a chumbo. — 
Selos em branco, chancelas, carim- 
bos e sinetes.—Canetas com penas 
de ouro.—Lindos monogramas, em 
ouro e prata para malas e carteiras, 
Srs. ourives enriqueçam as suas ca- 
sas com salvas de prata, cigarreiras 
etc. que esta casa faz com uma só 
pancada devido ás suas grandes má- 
quinas e artistas filhos que mandou 
estudar em França-e Alemanha toda 
a gente deve comprar artigos nesta 
casa, por ser a unica em Portugal 
completa e sem competencia. 


Grande Casa 
Freire-Gravador 


158 a 164, Rua do Ouro 
Telefono, 2804 


Aquecimento 
Fogão Siberia (registado) 


18450 (QUSTA motade e consome menos do me 
tado do que qualquer outro. 


Fabrica TRIÃES 
o B , 216— Gala 


Ministerio das Obras Publicas 
e Comunicações 


Amimistação Geral dos Servigos 
Aidráulicos e Eléctricos 


Direcção dos Serviços Eléctricos 
ÉDITOS 


19184 [se público que, nos ter- 

mos e para os efeitos do ar 
tigo 33.º do Kegulamento para con- 
cessão e estabelecimento das instala- 
ções eléctricas de interêsse público, 
aprovado por decreto de 5 de Janei- 
ro de 1928, estará patente na Dire- 
eção dos Serviços Eléctricos, da 
Administração Geral dos Serviços 
Hidraulicos e Eléctricos, sita na 
Rua de S. Mamede (ao Caldas), n.º 71, 
em todos os dias úteis, das onze às 
dezassete horas, e pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publicação 
dêstes éditos no «Diário do Govêr- 
no», o projecto apresentado pelo 
snr. Antonio de Almeida Pinho para 
estabelecimento de dois postos de 
transformação, um em Macieira-a-Ve- 
lha, e outro em Burgães, e respecti- 
vas redes de distribuição em Maciei- 
ra, Rôge, Gandra de Cima, Coelhosa 
Areias, Igreja, Pinheiro Manso e Ba- 
ralhas, no concelho de Vale de 
Cambra. 

Tôdas as reclamações contra a 
aprovação dêste projecto deverão ser 
presentes na referida Direcção, den- 
tro do citado prazo. 


Lisboa, 19 de Dezembro de 1933, 


O Engenheiro Director, 
a) kerreira Dias. 


CASA DE NEGOCIO EM GAIA 


19211 1/ENDE-SE, aluga-se ou pas- 
Sa-se, por motivo de doen- 
ca do seu proprietario, perto da 
Camara e Colégio da Bonança, ser= 
vida pelas linhas 13 e 14. E” livre e 
alodial com lindas vistas sobre a 
cidade, não tendo encargos até 1940, 
Para vêr e tratar na rua Alvares 
Cabral/ 210, à Bifurcação, Gaia, 


FANDORINE 


A venda nas Farmacias 
Comprimidos em caixas 
TRIPLE, DUPLA, PEQUENA 
Remessa gratuita do folheto ex. 
plicativo 
CP, Enviar ésto anuncio para: 
o DARMOS DO HAMAS 


Apartado 142 — LISBOA 


DOENÇAS. DAS-SENHORAS 


Médicos - Arlvogados - Comerciantes 
= Industriais 


Andares — Alugam-se 


19175 NA Avenida dos Aliados, jun- 
to ao Club dos Fenianos, 
servidos por elevador, desde 200800 
a 750800, construidos especialmente 
para consultórios, escritórios ou ar- 
mazens. 
Para tratar na Casa Bordalo & 
O. Leia, Rua do Almada, 378—Porto, 


COMPRAMOS 


Ouro, pratas e joias. Ourivesaria 
do Porto, rua Sampaio Ea 
184 


ESSES 
José Pinto da Silva 
Montenegro 


Mgradegimento e missa do 7.º dia 


19203 SUA esposa, mãe, irmãos e 
mais familia, confessam-se 
profundamente gratos a todas as 
pessoas e colectividades, que assis- 
tiram ao funeral do saudoso extinto, 
ou que por outra qualquer forma 
lhes manifestaram o seu pezar, 
Pedem desculpa de alguma falta 
que involuntariamente se désse, e 
agradecem a sua presença à missa 
do 7.º dia que terá lugar amanhã, 
sexta-feira, pelas 9 horas e meia, na 


1 igreja dos Congregados. 


Porto, 28 de Dezembro de 1933. 


Conceição Ricon Calder Montenegro 

Maria Victoria Ferreira Marques 
Montenegro 

Maria da Conceição Marques Mons 


tenegro 

Clorinia Montenegro Mendonça Pins 
to 

Manuel A. Marques Montenegro 


Manuel Mendonça Pinto 
José Francisco Pereira e esposa - 


Maria Candida Marão 
Coutinho 
FALECEU 


Gonfortada com os Sacramentos da Igreja 


19212 SEU marido, irmãos, cunha: 
dos e mais familia, pedem 
ás pessoas de suas relações e ami 
sade a fineza de assistirem aos TES 
ponsos por alma da saudosa extinta, 
que se celebram hoje, ás 15 e meia 
horas, na capela do cemitério da 
Prado do Repouso. 
Pedem desculpa de cumprimentos; 


Porto, 28 de Dezembro de 193% 


Artur Kerreira Coutinho 

Maria Marvão e marido (ausentes) 

Arminda Marvão e marido (ausens 
tes) E 

Antonio Bernardo Marvão € esposa 
(ausentes) 


À lima Sanhudo dos Santos & E 


CONVITE 


19213 TENDO falecido a Exma Sra 

D. Maria Candida Marvão 
Coutinho, esposa do nosso socio Sr 
Artur Ferreira Coutinho, pedem ás 
pessoas que os honram com a sua 
amisade a distinta fineza de assisti 
rem aos responsos por sua alma que 
se celebram hoje, ás 15 e meia horas, 
na capela do cemiterio do Prado do 
Repouso, 


Porto, 28 de Dezembro de 1983, 


EEE SIS SEA, 


GEORGINA PASSOS 


TG Albino Torros (Uoenças do coração 


DR. ANTONIO PORTELA 

' RAIOS = uy 
Coração e Pulmões-Teleradiografia 

Rua Santa Catarina, 141 — Das 10 ás 17 hora 


ps CE So 
Dr. A. Pinto Leite 


Doenças do aparelho digestivo, Raios X 
Avenida dos Aliados, 184— Telef. 2030 
48437 


br. Alberto Sarmento e Castro 


assistente da Faculdade de 
ESPECIALISTA DE RAIOS Xi 
“e Aparelho Digestivo 
Rndioscopia — Radioterapia prefunda — Radiografia 
Diatermia « Electroterapia  R. Ultra-Violotas 
Praça da Tatalha, 92 — Telefono 5591 


CEE 
DR. ROBERTO CARVALHO 


Especialista de Ralos x — Professor aux 
da Radiologia da Faculdade de Me 
dicina. — Radiografia do aparelho 
digestivo, kimografia co coração, es- 
tereoscopica dos pulmões « radiote 

te 


rapia penetrant 
PRAÇA G. GOMES FERNANDES, 19 
Telefone, 406 


Dr. João d'Almeida 
* Doencas de senhoras—Cirurgia 136 


Tratamento medico das hemorroides 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 9 


Doenças dos Olhos 


Dr. Carlos Souto Moraes 


Medico especialista 10956 

Com o curso da Faculdade de Medicina 
de Paris é pratica dos hospitais de 
Berlim, Paris, Viena e Liege. Con- 
15: Rus S. Catarina 4 


Dr. Joaquim Cardoso 
Garganta-Nariz-Quvidos 


Rua Formosa, 337-1.º—Telef.: 5052 
Da las5 horas 13 


- Parteira - Enfermeira 


“Brando prática mo Hospital da Misericórdia 


- Faz todos os tratamentos 6 aceita partus 

» Preços sem competencia. Rua das 
ásts À Bonvista; carros das linhas 17, & 
2 com traço, Telef. 5154. 1105 


Dr. Carlos Borges 
Rins e vias urinárias 64 
R.Sáda Bandeira, 182-Das34s7h 
= ES si it, 


Dr. Victor Ramos 
65 Doenças nervesas— Electroterapia 
Passos Manuel, 21—Das3 4s6, 


Dr. Avides Moreira 


de Ring e vias urin 
Consult. — S.ta Catarina, 371-1,º— Telot* 1515 
Residen. — Alves da Veiga, let, 1487 


Quinta-feira, 28 de Dezembro de 1933 7 


FEET a 


concueso PÁTRIA 


- Sorteio do automovel CITROEN 


As senhas com o n. 9996 ao qual 

coube o primeiro premio da Jota 

Tia de 23 de Dezembro foram dis- y 
tribuidas aos snrs, : 


Serie 1— Antonio Silva Tavares—Coimbra 


> 2-Julio dos Reis Portimão 

2 3-—Frederico da Silva— Porto 

2 4-D. Deolinda da Conceição— Olhão 

2 5-Gregorio Pinto—Marco de Canavezes 

> 6--José G. da Piedade—Loulé . 
2 7-Eduardo Antonio de Sousa Lisboa » 

» 8-Roque Pereira Louredo—Lisboa 

2 9-—Pedro Biscoito—Serpa 

2 10-Fortunato Pinto Tavares —Aguda-Gaia (Porto) 
» 11-D. Maria Nazareth D, Enes — Valongo (Porto) 
> 


12—Manoel Pedro dos Santos—Lisboa 


No proximo dia 29 ás 13 horas reali- 
, Sa-se na sala das extracções da Mise- 
ricordia de Lisbca o 


SORTEIO PUBLICO 
do automovel CITROEN 


entre os possuidores das senhas acima 


FE Te ore 


Perdeu-se 
19192 |M homem 

pobre 
perdeu Escudos 
100800 da rua de 
Nova Cintra, á 
Praça dos Povei- 
ros, pede-se o fa- 
vor a quem os en- 
controu entregar 


zela n.º 90, 


Coelheiros 


19189 ESAPARE- 

CERAM 
em Guilhabreu, 
luas cadelas, uma 
amarela e branca, 
uma amarela fel- 
puda, e um cão 
amarelo com um 
olho de cada côr. 
Gratifica-se quem 
indicar o seu para- 
deiro a Joaquim 
Silva. Rua da Fá- 
brica, 45, Procede- 
se contra quem os 
Fetiver. 


"OS NOIVOS She 


'ga-se, na rua da 
Constituição, nova, 
com quintal e ga- 
ragem, a quem 
» [pretender orecheio 
da mesma porno- 
tivo da retirada do 
proprietario para 
o Brasil. 

Para informar e 
vêr na Rua Faria 
Guimarães, 740. 
) 19187 
19130 VE NDEM- 

SE bai 

tos 1.600 m2, com 
muita pedra pron- 
ta para constru- 


ção e boas servi- 
does, frente para 


a rua de Anselmo 
Braancamp, onde 
se trata no n.º 561, 
1.º-D.to —Telefono 
1442, * 


MUNDO INTEIRO 


O E PERFEITO RECEDTOR ares MT) E 
5 E HOJE Ray, 


Um 56 BOTÃO comandamo 
TODAS AS ONDAS DE 15 A 2000 


Dr. Azevedo Lima 
Medico do Sanatório Semide, Com 
prática nos hopitais de Paris. 
Doenças dos pulmõe — Sifilis 

CLINICA GERAL 63 
Raios ultra-violetas e Diatermia 
R de Cedofeita, 6, das 16 ás 19 horas 


Dr. Antonio Pacheco 
« Figado, intestino e estomago 


Trat. da Sifilis, Diabetes pela Insulina 
Cons. das 2 ás 4h. — R. Formosa, 331 


Ren: A. Mértiros da Liberdade, 48 — Telef 229 
2243 


EEE ResutÃoo? abTOmárICO devotu 


IM 


memos 

EXTRAORDINÁRIO DODER DE FADTA- 

ÁERAR A EURODA, AMÉDICA 
FRh A 


E ORIENTE. Dn! 


ME DE SOM COM COMPENSADOR 
AUTOMÁTICO DE TOM, 


ONSTRUÇÃO EUROPEIA 
CONCORRE is 


ty a 
Oo ER Stern a Vagão 
Cerelho de LUxo STERN & STE ad 


a; ni e 
sc; “Sperfeito e surpreendent 


DR. MANOEL DE LEMOS 
Doenças dos Ohos 


Rua do Carmo 6, das 2ás 5 
TELEF. 4460 17297 


Doenças dos Olhos 


Dr. Oliveira e Castro 

Especialista do Hospital Militar 

13 ás 17 horas 135 

Rua de Santa Catarina, 251. (Esquina 
da Rua Formosal-Tel. 20 


JOSE' PESTANA 


DR. 
Doenças da nutrição 
Diabetes, obesidade, gota, reumatismos, eto 
Metabolismo basal 
Laboratorio de Análises Clinicas 
62 Das ll ás 19-—Avenida dos Atados 43-02 


E o 
Dr. Augusto Pires de Lima 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

Electro-diagnóstico é electro-terapia 60 
Consultório: R. Santa Catarina, 22014.º 


Consultas das 8 ds 7 — Tel. 
Casa Sande Portuense — R Herois 


po 


Oro: JA: Do 
RA LISE OA COSTÃO 


F 7 

Gordões douro 

19013 h ORREI 
TES 

todos os objectos. 

Não comprem sem 

vêr os preços dos] 

ourives fabrican-| 


tes do Largo Cor- 
da Guarda, 36. 
ORTO. 


Armazem 
E Escritório 


1str6pLUGAM-SE 


paçosos, na rua do| 
Almada. Falar no 
n.º 978—Porto. 


ESCALA TRIDLA COM ILU- 
MINAÇÃO AUTOMÁTICA 


(GRAU DE SELECTIVIDADE ATÉ HOJE 


O ADARELHO SUPER-SELECTI-AM 
VO E SUPER-SENSÍTIVO QUE PERMI- 
TE AS MAIS DEQFEITAS AUDIÇÕES. 


ui Di 
Bo US e CA 


na rua Conde Vi-|' 


=. . o 
Caligrafia “ 
Ensino pelo Prof. Caligrafo Diplo- 
mado LINCOLN MENDES 
Rua do Rosário, 83 


Emtoda a parte... 


AS PRATAS 


e as joias são sempre mais baratas, 
na OURIVESARIA DA MODA. 


Rua Sampaio Bruno, 20, 
' 18448 


Para os seus dentes... 
uso só a pasta “0” 
ORIENTAL 


A rainha das pastas para dentes 


 ALUGA-SE. 


18964 EX 
: — mazem para depósito de 
vinhos sito na Rua José Pereira da 
Costa em Vila Nova de Gaia. 

Informa-se: Largo de S. João 
Novo, 10—Telefone n.º 1005, 


Se eu tivesse aplicado tectos 
de cortiça, não me tinha suce- 
dido Isto: 


Fibrica de Mosaicos Hidraulicos 
Rua Miguel Bombarda n.º 131—PORTO 


Resistencia e côres o que ha 
de melhor 


Desenhos novos 1784 
Henrique José Rebelo de Lima 


NATAL E ANO NOVO 


Violinos, cordas e acessorios 
de 1.º qualidade, a preços ba- 
ratissimos. Recebeu grande 
quantidade a 18705 


Casa Francesa 
R. Sampaio Bruno, 33 — PORTO q 
EEE 


“a Predial,, 


Rua 31 de Janeiro, 150—Telef. 717 


Compra e venda de propriedades 
Emprestimos sobre alugueis. 


(Informações Bancárias) 


Cnristmas 


78735 PAKE, Pudding, Mincemeat, 
Mince Pies, Almoud Paste. 


Fabrito de Carlos Teixeira da Costa, 
Esplanada do Castelo, 149. — Tele- 
fone 132-FOZ. 


DEDENDENTE. 


UNCA ATINGIDO 


N- 
el 


Por ter o exclusivo em Portugal desta qualidade 


COLCHOARIA 


Preços sem competencia 


Fábrica: Ru 
18508 


muito es: 
PORTO -Telefono, 375 


GUERRA A” FERRUGEM 
Única casa mo pais que fabrica o paranto 08 


Colchões de arame e Divans-Gamas 


Contra a ferrugem 


executa-se em palha, fo- 


Fedes e capachos de arame 


MANUEL BRAGA 
a da Madeira, 104 — Escritório: Rua 31 de Janeiro, 150 


de arame | 


umaúma, etc. 


je Chaves, 583 
Consultas das 40 ds 49 — Tel.. 885 


Das 3 ás 6 b. Consul 
tório: R. Dr. José Fals| 
cão, n.º 16 


Doenças dae 
jereanças e elinica 
A 


Telefone 1009 geral 
amenas Raios ultra - violetas 
MEDICA | Consultas das 3 


ás 6—R. Sáda Ban- 
doira, B80-10 | 

j esidencia — Av. 
dias da 1 às 4 ho-ga Boavista, 46 — 
tas da tarde. Rua Majefono 2691. 
Santa Catarina 357 É 


Euilhermina Prata 
Consultas todos os 


PORTO  4e7 (INCA DE DOENÇAS 
Clinica do | DE dLhOs 


a Eae Easta E. À. hos de 


Fundada em 1907 Sousa 


Syphitis, Clini-|médico-especialista 


a geral 9, Kua de Santa 
312, Santa Ca-| Catarina 
na ps] 

ás 12 e das 

18—Teleph.2008| TR fo nç alvos 

Residencia — 7e- y i 
letono. 2099. dhzevedo| 


Doenças de pele cynica medica 
venereas e sífilis | ã 

Das 12 ás 16.—! RuaCandidodos 
Rua de Santa Ca- Reis, n.º 74-1.º, da 
tarina, 13. 202868 5. 294 


1º de Fero 


e 


Companhia N 


20 semestro de 
tizados, con 


Próximo fuínro, 
15 do referido mez 

A dmportancia sáquida de avença 
selo e do pare os try 


títulos 


pars os 


de Dezembro ds 1033 O 
Delegado, Petr Jobér Dis 


Tisb; 
Administrador 5 
ni 29155, 


Sequ 


ros Terrestres e Maritimos 
GREVES E TUMULTOS 


Secção de seguos: 


(2657 
P. B. X. (5658 


BANCALLI 


434 12 hora: 


de 
Telephone: 


End. telegrap.: 


EE 


Ima AR 
DAT 


João Thomaz 


Vilas Boas, Guim 
Rua de Passos Manuel, 65 


Dr. Eicinio Prado fiyyrdian Assurance Company Limited 
ggensiio hi A? Aliados, dias Companhia Ingleza de ploh 

“Res. riunfo, . Telef. 2% : E 

Barterra E ENFERMEIRA” Capital Oubscrito apita! & HBSEIVAS 

A 

PERNA PENTE L. 2.000.000 L. 14.000.000 
'Tratamentos, partos e injecções E 

O Es. 1389. Telef. 2709, N a f | sh) à 
—— me — a | Myomeia bgral: lh Agencia: 
Dr. Nery d'Oliveira 

a E ne BANCO BURNAY BANCOALIANÇA 
ERR a doa doro nO UNbinDOs, iite-mom | Pátio pe E 


bem feito! 
WD) Nao esqueçam: 


o calorifero a petroleo 
Ditmars “Demon*, 


is de funciona- 


mento com 2:/, iitros 


petroleo, 


MARS 


DEPOSITARIOS REVEND' DORES 


Cardoso 


Rua Sá da Bandeira, 92 (Junto ao Teatro) 


arães, L.iz 
16879 


P, da Liberdade, 


Queiram V, Ex.“ visitar 
| País! 


Magnifico Salã 


O melhor Bolo-Rei 
no Porto 


ssoRioS, 


cura 
18993 


A” VENDA EM TODAS AS FARMACIAS 


nas uma gota no lenço. 
a gripe, Influenza e todas 
as afecções catharrals 


Ape 


DS MELHORES 


ARMANDO 


Confeitaria Arcádia 


Telefone 223 


feitaria. A melhor e a mais luxuosa do 


Pastelaria e Doçaria Hungara 


63 a 65 


esta Nova Con- 


o de Chá 


que se fabrica 


PARA TODOS 05 CANHOS 


ORTIDO COMPLETO | 


pum CHEVROLET +: FORD 


PREÇOS DO MERCADO 


CRESPO & C 
Dos mEIS, sn-p 


Vae a Vigo? 


Procure na Ponte interna- 
cional, em Valença, a caminhe= 
fa «PASSARO BRANCO» que 
segue pela pltoresca estrada 
de S.ta Comba, disfrutando a 
palsagem mais bela da Galiza. 

E' um passelo que Jjámais 


[esquecerá na sua vida. 


ida e volta-4 1/2 pesetas. 


GARRAFAS E GARRAFOES 


Todos os typos e capacidades 


GARRAFAS DE LITRO ROLHAS DE PARAFUSO 


Para uzo particular recomendamos 
os n/ saldos de fabrico que vende- 
— — mos a preços reduzidos. — — 


BARBOSA & ALMEIDA, L.da 


ESCRIPTORIO — Rus Mousinho da 
Silveira 62-L0—PORTO — Telefono 140 


Cadeiras de aluguer 


Para reuniões de assembleias gerais, 

tas, etc. Aluga & lação Protecto- 
ra da Infancia cujo produto se destina 
a auxiliar o seu Internato de 60 mi 


| pobres é orlãs. 


Er 
Largo 13 de Fevereiro, Telefono, 1559 


RECAUCEUTAGEM 
DE PNEUS 


TELEFONE. 5376 
JUSTO PEREIRA 
Fórto 


Aw. daFrança394 
18509 

Precisa-se para viagem no Sul, 
de Coimbra e Castelo Branco até ao 
Algarve, que seja profundo conhece. 
dor daquelas províncias e que es- 
teja perfeitamente habilitado. 

As viagens são em automóvel, 
que lhe será fornecido, devendo, por 
isso, possuir a competente carta e 
rovar conhecer o seu manejo de 
orma a garantir-lhe bom trato. 

Escrever carta indicando detalha- 
damente as suas habilitações, casas 
onde tem trabalhado e com que ar- 
figos, 

E' indispensável dar fiador, ofe- 
recendo garantias para o carro que 
e é entregue, 
se atende a carta alguma 


o mencione todas as referên- 
ente anuncio exige. 


que 
cias que O pre: 


Carta a esta Redacção, ra as 
AL. logos 


José Alves 
dos Santos 


Agradecimento e missa 


ua 


| do 15.º dia 


efectuado n 
ja da Lapa, mas podendo ter 
guma falta involuntár 


manhã, 
eja da Lapa. 


Porto, 28 de Dezembro de 


Ana Joaquina Barbosa dos Santos. 


|| 19196 JPRESENTAÇÃO —energia — 


Tetcos, pavimentos; tablques e 
tôdas as aplicações de cort ça. 


«A LUSA» 


Sociedade Portuense de Materiais 
de Construção, L.'* 


Rua Sã da Bandeira, 311-2,º 
TELEFONO, 4002-PORTO 120 


ES 
GARAGEM 


— DE— 


E Comercio do Porto 


CARREIRAS 
De conta alheia 


PARTIDAS : 


Para Braga — 8,45-11-14,90- 
17, 15-18. 

Para Coimbra — 7,40, 

| Para Lisboa—7,40 com ligação 
em Leiria, 

Para Agueda-—16, 

Para Guimarães —10,15-17,15, 

Para Chaves — 8,45. 

Para Ponte do Lima — 17 h. 
— terças e sabados. 

Para S. João da Madeira— 
9,30-17,30 e 18— (Domingos, 
20,30 — Sabados, 1). 

Para Oliveira de Azemeis— 
9,30-17,30 e 18— (Domingos, 
20,30—Sabados, 1). 

Para Vale de Cambra — 
17,90 -18—(Domingos, 20,30 
—Sabados, 1). 

Para Penafiel — 9,15-10,90-17 
e 19,30 — (Domingos, 10,80 
19,90-1 da madruga: 

Para a Povoa-11-16,15-18, 
(21,15-22,15 S6 até 15 de Ni 
vembro). 

Para Povoa de Lanhoso 
(só à segunda-feira, 4,30). 


Tubos Ingleses 


para agua a vapor 


5&L 


GRANDES QUANTIDADES 
SEMPRE EM DEPOSITO 


Casa Cassels 


Diploma de honra do Instituto 
Agricola Brasileiro 
Fundada em 1884 


Rua Mousinho da Silveira, 191 — PORTO 


18360 


au a 
- ESCRITORIO DE 


Engenharia Moderna 
Estudos e projectos 


Rua Elisio de Melo n.º 28 — 
Sala 3—1,º andar. 17968 
araras 


União Electrica Portuguêsa 


Ss. A. R.L. 
Séde — Rua Duque de Loulé, 240 
PORTO 
ed nação, a 
y ) 


sorteadas para amortisação em 1 de 
Janeiro de 1984: 


Titulos de 1 obrigação: 


177, 214, 516, 952, 1197, 1200, 1201, 
1301, 1370, 1596, 1597, 6943, 7099, 7169, 
7321, 7490, 7515, 7606, 7735, 7815, 8066, 
8463, 14919, 14455, 14463, 14672, 14694, 
14813, 14820, 14979, 15056, 15193, 15223, 
15498, 15589, 15599, 15634, 15705, 15948, 
16318, 16465, 16555, 16582, 16596, 16710, 
17080, 17228, 17536, 17610, 17662, 17668, 
17715, 17808. 


Titulos de 5 obrigações: 


3121, 3249, 9387, 3482, 9541, 3585, 3586, 
3728, 8559, 8859, 9340, 9347, 9552, 9581, 
9797, 10106, 18044, 18107, 18392, 18659, 
18793, 18871, 19002, 19345, 19419, 19439, 
19639, 19684, 19720, 20295, 20241, 20249. 


Titulos de 10 obrigações 
8950, 3951, 3978, 4221, 4734, 4800, 5228, 
6569, 10279, 10329, 10633, 10835, 10703, 
10779, 10899, 11420, 11486, 11568, 11622, 
11720, 11815, 12061, 12579, 13398, 13678, 


13865, 20624, 21109, 21305, 21411, 21550, 
21604, 21758, 21829, 21988, 22195, 22296, 
2 


Titulos de 100 obrigações: 
6757. 
Porto, 27 de Dezembro de 1933. 


A Direcção. 


Associação de Classe dos Empregados 
Viajantes e de Praça do Norte 
Reunião 
A pedido de um grupo de conso- 


cios, viajantes do ramo de mercearia. 
fina, chá e café, convidam-se todos os 


» | colegas do mesmo ramo a compare- 


cerem no proximo dia 29 do corren- 
te, na Séde desta Associação à Ave- 
nida dos Aliados, 142:3.º, pelas 21 ho- 
ras, para tratarem de assuntos de 


r | alto interesse ao mesmo ramo. 


Porto, 27 de Dezembro de 1933, 
A DIRECÇÃO. 


Precisa-se um bom vendeior 


vontade de trabalhar. Só 
deve comparecer quem estiver nes- 
tas condições, 

Praça da Liberdade, 193-3,9, 
11 ás 12e das 15 às 1% 


Companhia d 


bloyô Brasileiro 


LINHA DO SUL DO BRASIL 


DE LEINOES PARA PERNAMBUCO. BAHIA. RIO DE JANEIRO E SANTOS 


D paquete 


Raul Soares — [y ? net 


PLENDIDO e grande ar- | As fragatas recebem carga no Rio Douro no dia 30 de Dezembro. 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 


DE LEINDES PARA VIGO, HAVRE. 


O paquete 


Siqueira Campos fn É islmin 


Para passageiros e carga tratar com o Agente Geral em Por 


F. SCHMIDT 


PORTO. 
lua Mou sinho da Silvgira 12 
Telefone 356 
Telegramas 


e Navegação 


a E 


ANVERS, ROTTERDAM E HAMBURGO 


LISBOA : 
Rua do Alecrim 


Ro 
Telefone 27 641 


NAVELLYOD-». 


Entregue-as á GOMPANH 


Baía-Brasil 


Tem propriedades na Baía? 


a) pe ' 
RUA CONSELHEIRO DANTAS, 34 e! 
Informações: CAMISARIÁ CONFIANÇA—Porto ou Lisboa | 


tuto 


H MANDATARIA BRASIL-FORTUGAL, S. A 


[E 


1 


OURO) 


Compra-se e pa- 


Do 


kaki, com 
prem na Fábrica 
Electrica de Rou- 
'paria. Peçam tabe- 
la de preços. Rua 
Formosa, 407 - E. 
[Travessa do Bon- 
jardim, 28 — Tele- 
fono, 511. 


Associação Hunta- 
nitaria da Legião 
do Bem 


CONVITE 


19282 TENDO fa- 

lecido a 
Exma Snr.* D. Pal- 
mira Dias de Almei- 
da e Rocha, esposa 
extremosa do mui 
digno primeiro se- 
cretario da Dire- 
eção desta Asso- 
ciação, Snr. Antonio. 
Alberto Pinto da Ro- 
(cha, a mesma roga 
nos seus Exmo 
Socios e amigos a 
distinta fineza de 
assistirem 30 seu 
funeral que se rea- 
liza hoje, ás 4 ho- 
ras, na Capela do 
Prado do Repou- 
mina, na rua do/20,0 que desde já 
Rei Ramiro n.º, muito agradece, 


e 9-Gaia. Falar n 
ma rua n.º 2º RR 
AUTOMOVEL “HASH" 
19194 [Ee ano de 1931, esto- 
fado a couro e em estado 
de novo, vende-se ou troca-se por 
carro pequeno. 


vêr e tratar: Garage Relampago 
—Rua Alexandre Herculano, 200. 


ese estes eee 
AD SIDERA 
O INOCENTE 


FERNANDO. MENDES SENRA 


Faleceu 


Seus país, avós e mais família. 
cumprem o doloroso dever de parti- 
cipar ás pessoas que os honnam com 
a sua amizade, o falecimento de seu 
muito extremoso filho e neto, e no- 
gam a distinta fineza de assistirem 
aos Tesponsos de glória que por sua, 
alma se celebram hoje, ás 4 horas e 
meia, na Capela de Agramonte, 


Porto, 28 de Dezembro de 1933. 


Alice Conceição Mendes Senra 
José Antônio Senra 

Maria Gomes de Faria (ausente) 
Luiza da Silva Mendes 

António Joaquim Mendes 


gAaRPSCRRAHAS 
]. 3. Gonçalves Sue.” 


Convite 


Tendo falecido o inocente Fer- 
nando, filho muito extremoso do 
nosso mui digno sócio e amigo Sr. 
José António Senra, vogamos ás pes- 
soas que nôs distinguem com a sua 
amizade o obséquio de assistirem 
aos responsos de glória que por sua, 
alma se celebram hoje ás 4 horas 
e meia, na Capela de Agramonte, 
favor que muito reconhecidos agra- 
decemos, 


Porto, 28 de Dezembro de 1938. 
EXEICIEIL IEEE Se 


Narciso da Silva Coelho 
MISSA DO 7.º DIA 


19224 A familia do saudoso extinto, 

agradece reconhecida a to- 
das as pessoas que a acompanha- 
ram na sua dôr e participa que ama- 
nhã, 29, pelas 10 e meia horas, no 
templo dos Congregados, se celebra 
n missa do 7.º dia, sufragando a sua 
alma. 


duma antiga ca| 
sa importadora del 
Oleos Lubrifican-| 
tes. Trata-se na 
rua de Anselmo) 
Braancamp, 561-1.º) 
D.to — Telef. 1442, 


fundos Publi- 
os, Papeis de 
Credito 

O atranpaleoe 


COMPRAM 
E VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


ORTO--LISBO4 


Salas 


18449) LUGAM-SE 
para escri:| 
tórios, Avenida dos| 
Aliados, 41. 


ARMAZENS 


18439] LUGAM-SE 
perto do rio] 
livres das cheias, 
capacidade 3.900] 
pas, com abun- 
ancia de água del 


mu 


e co 
GOTAS GENITAES 
Produto da flora brasileira, tendo por base 


SILFER 


Dr. 


ga-se bem na an: o principlo activo da mulrapuama 14515 
tiga Ourivesarial o melhor to (E) ae Neurasf 
jo Por 
Ti das Fl sá PORTO — Farmácia Bi y Lid=R. das Plores, 
a Das Flores, An rincipais. de Portugal, Africa e Brasil 
ACi ASP RS Foto sura À 
Ócio SERVIÇOS DE TITULOS | 
a situ RETO o SIS, onriaalon tea 
esta Companhia ds que q partir : 
19130 PRECISA do Goprenio mes, sera Dago o cupão A 
» PATAlso1g PM ganga | relativo ao 2º semestre du corrent 
7 a ano das obrigações privilegiadas de 4 
tomar a ' gerencia E É one do EE GAS (SSIS Haas 


grau, jo 
é eincoenta e cinco centimos) liquido 
impostos em França, 

E'se pagamento reslisarsenhá em Pi 
zis, no Compíoir National d'Escompfe, 1 
Rue Bergére, 

Lishoa, 90 de 
Administ 


. 20 de Dezembro de 498 
rador pelegado visconde 


Companhia N. de C. de Ferri 
to 


'Nos fermos dos estaíutos se antmol 


a, com Os n. a 35080-140: 
44.781 a hh785— 15.360 a 454 


todos os dias uteis, e aos 

das 11 às 12 e das 14 às 15 horas, e di 
Pois às sextas-feiras para as relações com- 
feridas em cada semana. 

e pagamento efectua-se em Lisboa, 
na Avenida da Liberdado no 1890 « 40 — 
Epp EU ARES li tou Pinto & Soto. 

alor á 


A importancia liquida, do Imposto. “1 
solid do aa 
rêgis e 1866 por cupão ou oi 
ao portador e de 1859, para os til 
minativos. 

Lisboa 2% de Dezembro de 1988. 
Auministiador Melegado Pedro Joyce 
ntz 


Sua esposa e mais familia cum- 
prem o doloroso dever de par 
a todas as pessoas das suas rela: 
ções e amizac», o falecimento do. 
seu chorado marido, irmão e tio, e 
participam que o seu funeral terá. 
lugar na sexta-feira, pelas 11 horas 
da manhã na Capela do Cemitério | 
de Agramonte, devendo o cadáver | 
chegar a esta cidade, no comboio 
Gado de Lisboa, na manhã dêsse 
ia, 

Pedem desculpa de cumpnimen= 


Porto, 28 de Dezembro de 1988, à 


Alexandrina Soares Moreira de Max 
galhães “a 


EDER EP 


Ramiro de Magalhães 


A firma comercial Ramiro de Ma- ; 
galhães & C.* cumpre o doloroso de. | 
ver de comunicar o falecimento do | 
seu saudoso consócio, participando | 
que o seu funeral se realiza ama- | 
nhã, sexta-feira, pelas 11 horas da! | 
manhã, na Capela do Cemitério de. 
Agnamonte, devendo o cadáver che. | 
gar a esta cidade no comboio core 
Tejo dessa manhã. ana 

Porto, 28 de Deze: o de 1988, 


sm 
e. 
o 


Francisco Crispim Sousa 
Neto 


Agradecimento e missa 


19992 SUA esposa, filhos, genro, 

à noras, netos e mais fam 
lia, agradecem reconhecidos a todas 
as pessoas que se dignaram assistir | 
aos responsos por alma do saudoso. 
extinto que tiveram lugar na capela 
do Carvalhido, mas RSRREO ter ha- 
vido alguma falta aliás involuntaria 
veem por este meio repara-la protess. 
tando a todos a sua gratidão. . 
Celebrando-se amanhã, sexta-fei= 
ra, ás 8 horas em ponto na mesma 
igreja a missa por sua alma, agrade- 
cem desde já a todas as pessoas que * 
se dignarem honrar com a sua pre | 
sença aquele religioso actos a 
Porto, 28-12-1993, 


Joana Moreira 
Joana Crispim de Sousa Neto E 
Francisco Crispim de Sousa Neto 
(ausente) 

Joagum Crispim de Sousa Neta 
Anibal Crispim de Sousa Neto 
Ernesto Moreira dos Santos 
Maria Soares Souza 
Maria Moreira dos Santos 
Francisco Crispim de Sousa 
Maria Moreira dos Santos Net 
Manoel Crispim de Souza Neto 
Bernardino Moreira de Souza Sans | 
tos 

Ernesto Moreira dos Santos Junior 


2 


Porto, 28 de Dezembro de 1933. 


das ESSE RR 


Rosa oreira de Souza Santos, a 


WALLS CC. 


ambio e Havia q Uia 


Compl Martine rama, ii 


fIEO REA INGLEIA 


: La 


M Vapores a sahir Serviços regulares directos para: Successor de DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
- PORTO Rua da Nova Alfandega, 7—7, 9 p 
(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) lomdros | LISBON [camroso amas esarezo] — BORDEUS, NANTES, HAVRE, ROUEN E DUNKERQUE LISBOA Cres do Sodré, 52 a 38 — Lelenhonte S1846 "+ CR940 
—— seo Londres | DARINO | ES do anéis e com TIA em NANTES para: Agentes geraes em Portugal 
p Í Í e Leixões LA PALLIG 3 0. NAZAIRE, BREST E BOULOGNE DAS COMPANHIAS Y 
aquetes a sal Ho | LISBON [cares amanha e sato Brancas cry em 3 e 4 até às 12 horas Anal E 
Pora as Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu a ride Livergoo! | PALMELIA | Eae dn mais esclarecimento tratar-sg com os Agentes em PORTUGAL 1608 DAP pUS ROS Duda p 
Highland Monarch Sislmio BRITES onerar Agencia Drey Antunes (Porto) | Orey, Antunes & G3, 1 
Highland Princess 6 de Fevereiro bg] AA 59, Avenida dos áliados, 69 || 4 Praca Duque da Terceira À Panuetes q duas helices, a sair de Leixies para io 
Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria, 3.º classe, Simples e com “Tublin k Flasgow | PRICRIS ERES TERRE tes k O DORTO. os, LISBOA f y - g 
CAMAROTE. Ê i E ? erpritios — a Teles 4660 6 dó 4 Telet: 29971 (P, E x) 8 lotar de Janeiro, Santos, Montevideu e Buênos-hires 
í D e: em carga a jrete corrido para todos os « ( Antunita . ( Antunita 
Pa quetes a sair de Lisboa pos da Cr ratamha, nto, Cana e porto de Net Tork, Boston, De tra iso teatro FBelle-Isle”musemmr 
Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres RAR E RG Mesa DRI É Prevenimos os Snrs. Carregadores que as cargas e enviar para França S“Jamaique” ao Fevereiro, tota em PERNAMBUCO g 


Toquio, Yokohama, Mormunão. Cochtn. Bombaim, Karachi. Colombo, teem que estar atracadas ao costado do vapor até ás 12 horas da vespera 


ET] ] Madrasta, Calcut à dk da saída, caso contrario não nos responsabilisamos pelo seu embarque. Recebem passageiros em 1.º, 2º & 3.º de preferência b 3.º classes 
(2) “Arlanza od e Tamet Gonstantinonia. Mala. Punto, Triste e outros do” mar Motierraneo ao A pm 
- é k. A 4 de ee . É 
(3) “Highland Monarch” |), , frica. China, Japão, Australia, ete., ete. [am] ga para os portos o nio Rio de Janeiro, 


é AVISO a É. 
páreo atear To name Standard Line Para o NORTE (HAVRE) 


çamos por sma conta e risco. x ; “Kerguelen'”zm 16 de Janeiro. 
ET TT Serviços regulares directos para: Recheio GARE padcpalrodt 


() “Asturias” a 
(2) “Highland Chieftain” 14, 


“(1) Toca na Madeira e Bahia 
(2) Toca na Madeira, S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 


ER BLUE STAR LINE BORDEUS, HAVRE E ROUEN | 
z e Paquetes a sahir de Lisboa . SR H 
PARA O NORTE lo | Ma Per IO Tejo carrega no Douro em fragatas hoje todo o dia - Fragata JUPITER 5 y D x || | b | ATI | UE 
Pr Ste Sapo londrts ii e ANDALUCIA STAR | 2m 9 de Janeiro Para mais esclarecimentos tratar com os: Agentas em PORTUGAL Paquete de Luxo extra rapido, a quatro 


> 30 do Dezembro : 
«ASTURIAS * ST Para Vigo, Boulogne e Londres 
«ALMANTORA> Dê de Janio ga PRINCESS > 4 de Janio 


PERSA Agencia Orey Antunes (Porto) || OTTO WANG | his a o 
Boologe é londres |  MMEMA STAR | umsaemmro DO SA tiados,69)| Rua do Arsenal, 160 MASSILIA” o saxo orEviDEU E pup| 
, “PORTO Os; LISBOA Recebe-se passageiros de Luxo, 1.8, 2» classes, Sa de preferencia 


Para mais esclarecimentos e consulta da planta dos Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes: Telef .:4660 e 4681 34 de camarote e 8.º simples. 
vapores, podem os Srs. passageiros dirigir-se aos unicos o DA Teles (Antunita Telef,: 27220 
agentes no Norte de Portugal. á W A L L q] C L à eleg: (Real loyd Teleg: Otwanel DELEGAÇÃO DAS 
. 
Tele one: ds ATEPORTO TAIT & O. Ireicfones, 596 e 597 R. da Reboleira, 55/ ESSES Cie Mantaise de Navigation à Vapeur e Standard Ling 
R gramas. - Hg, Rua do Infanto D, Henriqua Serviço semanal entre Portugal e França e vice-versa 
ou aos seus correspondentes nas provincias. $ osé dº Almeida & c a L da ja. o] 
Companhia de Navegação J A ] Companhia 
rene(fonez st RUA ARMENIA, 24- 1º p 
SERVIÇO SEMANAL Carregadores Açoreanos (gramas: ZALMEIDA bei = E 
] PARA | ONDRES * Serviço quinzenal para MARSELHA e GENOVA Nacional de 
baldeaçã G EBarcel - 

E VAFORES A SAIR Ens pontos do Meiferraneo" Grecia, silas Navegação 

8/8 FAYAL sai hoje TE e Estados Unidos da America 
E LISBOA | | Ene ei ] a a No dia 7 de Janeiro, o vapor 
S/S SANTA IRENE esperado em 30 docorente À SAM MIGUEL Eni Ee RvA EO de Ninnibro, CABO VERDE 

— Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte- Pardo cnrquneirias ; RE ea aviso E on tarno nais pisa vas DIRECTO 
| Jores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica) o New-York. D ta gse Ego ee inanemo Bperações por CONTA E RISCO DA MERCADORIA gra: Funchal, S. Vicente, Praia, Principe, 5; Tomé, pointe 
ç av: Jos ePinho ma, Noqui, Matadi, Landana com trrnsbordo em Luanda) Por- 
| Paru mais esclarecimentos com Rua Nova'da Alfandega, 20 Telef. 141 PORTO Euro Ate candro, Giga An e 
nº Os Agentes = d : 
- ” - Recebe-se carga no RIO DOURO em fragatas nos dias 3 e 4 de 
| JT. PINTO VASCONCELLOS, L.” E uMambure Anmenika Limi ER 
RE Crrsnos PORTO. R am U Fg- m e Fi a | n Iê Segundo determinação do Conselho de Tari- 
— Praça Duque da Terceira, 24 [sus Mousinho da Silveira, 18.1.º 4 fas, a carga tem de estar despachada até ao dia 
in 'Telefono 24101 Telefono 746 4, inclusivé. 


Ordens de embarque só se concedem até ao dia 4 


Vapores, de passageiros 


; | | À IH | | | [ | [ | I h SAHIDAS DE LEIXOES Para mais esclarecimentos trata-se 

E hi mt Em 3 de Janeiro parao NO PORTO: EM LISBOA: 
ximas sai » Vongral San Martin — uncha!, Pernambucor Ri 

hs ER DR RE | de Janeiro, Santos, Rio antes do Sei Aronerienãa SUCURSAL — Rua Infanto O. Henrique, 73 SEDE— Rua do Comercio, B5 

É DE COMERCIO, INDUSTRIA E TRANGPORTES, LTEL ae ue a Em 24 de Janeiro para o Fun- puto is BE 

: ú Eengra! Osorio = chal, Bahia, Rio de Janeiro, San- End, Teleg. «OCIDENTAL: 


PARA “Hamburg'—em 12 de Janeiro 


Anvers, Hamburgo 


| tos, Rio Grande do Sul, Montevideu e BuenosAires. 


pass mao Em 21 de Fevereiro para o 
y oneral Artigas = Funchal, Pernambuco, Bio de Ja- 


“Hew-Yor (—Em 19 de Janeiro. 


LLOYD 


neiro, Santos, São Francisco do Sul, Monteviden e Bue- 


j O VAPOR PORTUSUÊS iate El 
E “MARIA AMELIA” E As ge ra dd HAMBURGO NORTE 
e T Em 15 di i io de apa 2, 
Amasgia” — Sameiro o Santos, Recebe cargas | fgngial Úsofio“— Em 10 die Janeiro do Vigo DEUISCHER ALEMÃO 
pr Esperado hoje. Recebem passageiros em Mittelklasse, 3º camarote? LLOYD 9 


fechados e 3.º simples e carga. BREMEN 


Para mais esclarecimentos com. Para mais esclarecimentos 


BREMEN 


Para mais esclarecimentos 


Eni, : 
JT. Pinto Vasconcellos, Ltd, Trata-se com Trata-se com - 
Rua Monsinho da Silveira, 18-10 Telefone, 746 - BURMESTER & C.' L.” W. STUVE & C.º Proximos vapores a sahir 
Ra. [ ; Rua ita Reboleira 4 TELE fone 2º ermann | A Rua do S Francisco THE ad Srinavicar «HOLSTEIN» —m 4 apso RO de tn o Santos Dest 
| E SS E TOS O oca parda goitom om Mito NNa o car 
Dara Pi Ú [ li pn a 
Es ra ique. 131 Tel a Pa ; Dara LONDRES | Ê Para BRIGTOL Dara EOPENARGGA “Sierra Nevada” Mi o lan 
1 | » lenrique. eleg. — Ê | o 3 
a Telenhones- PORTO (348 Secção de Fretes THE GENERAL STEAM WAVIGATIDA & o, Lil TURMER EOMAROS & Ex DE FORENEO DAMOS SERIBAM — Eesierra Salvada”— im? da Mat 


1349 Secção de passagen: 


BONITA LINE 


ara a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, Montavideu .. 


fr sj ELAS Buenos-âires À 
$ 4] S/s [1] LU) Recebe vassageiros na luzuosa 1º classe, 33 com camarote e. 
i $ Ba simples. E 


PARA BREMEN y ) 
Esperado em 8 de Janeiro ssMadirid?? «str de Lisbor o Vigo respectivamento em 18 6 19 do Janeiro, | 
Esperado hoje Sal hoje Recebe passageiros. À 


RECEBE CARGA PARA HELSINGFORS. 


HUBERT q PARA HAMBURGO E BREMEN 
recebe passageiros 2 de Janeiro, 6 <«ANATOLIA>—A sair do Leixões em 9 do Janeiro. pr 
Ercarga Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.*, L.PA 198 Rua Ed tic 


[com] 


a ALBAN 


recebe passageiros 


“RUA DA NOVA ALFANDECA, 12-1.º — PORTO — IFLEFMOS: 470 9 370 


PELOS MAIS RAPIDOS PAQUETES-GIGANTES | 

EE | K e N e GS . Me “BREMEN” e “EUROPA” 
COMPANHIA VIGO — Directo — SAIDAS IODAS AS SEMANAS 

e carga e 


| ER o e e ae [Para AMSTERDAM, ROTTERDAM e tô-! => 
Hana, Londts e amb | POLYCARP E COLONIAL DE das as cidades da HOLANDA, Ea VAPOR HOLANDEZ rara passagens a mais esclarecimentos, hafa-sa com as agantos no Ports 
y ] ii 28 de Janei 'os os portos da h - - ' 
* eli MR a | Co Ri NAVEG AÇÃO NHA, RHENO, HELSINGFORS, COPE. |6 6 AJAX” Bernhárd Leuschner, Suc. & (.º 


MORE REL NHAGEN, GDYNIA, NEW-VORK é adia papi to 


mais portos da U. S. À e tôdos| sairem 8 de Janeiro Telefigacas. Nerdlloyd — Porto 
Vapor de passageiros 


Cop ANE 
E SAIDAS DO PORTO 
S : v ; “ “ Recebe carga no Rio D 29e 30 d t 
Liverpool | VOLTAIRE | Mto doi Magor CMALANDE — as tom 70 de Danciro 6 o porsopRamo 


De CHERBOURG a NEW-YORK 


em 4 dias e meio 


12 de Janeiro. 


TR? 
P/s Ajs SPANSKELINJEN 
OSLO, Bege é Tri 1 sto] [ARES] COMPANHIA HAMBDNEVEDA 
J A sair em 30 do corrente . SUL-AMERICANA 
RE. burgo, Rotterdam, Anvers e portos de baldeação do costume, 
, Rin de Janeiro, Santos 


Vapores de passageiros io 
é Rio Grande do Sul 


E MENTES: Jervell & Knudsen, Ltd. S 
SAIDAS DE LISBOA Telefono 517 End. Teleg. JERVELLCO Terreiro d'Alfandega, 4 De LEIXÕES 


É | = Es HOLBEIN 
E a Pano Alegre combal. | recebem carga 30 do Janairo. a “Em 43 de Janeiro p. £ para Funchal, 8. Tomé, À E» À 1. Em 1 de Feveretro para o Fio de Janeiro, Santos, Monte- 
Il Paquete COLONIAL T” Sazaire, Loanda, Porto Amboim, Lobito, videu e Buenos-Aires. 


ação no Rio Brando do Sul 


CUNARD CINE 


Serviço regular de passageiros para a AMERICA DO HORTE 


Vigo És 
Mossamedes, Lourenço Marques, Belra e Moçambique. j ! y Ii] Recebe passageiros de 8º camarote e 3.º simples, 
E SE [] De LISBOA 


E “Em 15 de Janeiro para Las Palmas, Rio de Ja» 
Para passagens e carga trata-se com os Agentes: - (DIRECTO) ap Arona — Em 16 do Jsnoiro para aaa 


= á i = te e 3.º simples. 
O vapor «PALLAS» esperado hoje, aceita carga para Recebe passageiros de 1,, 2º, 3* camarote 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO, 1.º ode do De VIGO para HAMBURGO 


E E “Monte Ros — Em 4 de Janeiro. 

É E | Ih Ed j II | | [ [IN ERRA gua a a “Monte Olivia! — em 25 de Janeiro 
É oi t ) bord l | Ô, IE cin e noe gera Ras de 7 ice Ja Des e a Para passagens e carga trata-se com 08 agentes 
“Serviço com trasbordo em líverpool para ST. JOHN'S : " Zu Es 
“(N. E), HALIFAX (N. S.) CAN/DA”, BOSTON e INTERIOR, O = e ATT BURMESTER & C.'; L. 


“ com conhecimentos directos. 


Outros anuncios maritimos na pagina anterior |Trm/iz=uzmam Rua da Reboleira; 49) 


